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BRnAcçÃo li o r r r o r x i * : 
B U A SE! S . B E S T O , 3 5 — B 

Telephone, 9 1 ) 
n u m e r o 2 6 5 7 

Interview 
Em c u m p r i m e n t o d * promessa d e 

kontam, d a m o s o itiíei toiew, q a s n m 
t t nossos companhe i ros teve oom emi-
t en te vn l lo da poli t ica. 

Se b e m q u e nos declarasse se r n e u -
tral e n t r e os g rnpos adversos do p a r -
tido repub l i cano paq l i i t a , p e d i a - n o s 
*. exo. q u e não decl inássemos o aen 
t o m e . 

A pa lavra q n e empenhámos , q u a n d o 
exigida, doe i nh ibe h o j e d o s n m m o 
prazer d e oaosar aos le i tores a s u r -
presa d e lhos ap reson ta r notável p e r -
sonagem, c n j o saber e cujo ca rac te r o 
aureolam d e merec ido r o n o m e . 

A restricgfio, em q u e concordámos, 
torna desnecessár ia q u a l q u e r desor i -
pçáo, q u e nos possa t i a h i r . 

E n t r a m o s , pois, > n a r r a r o q n e e n -
tre nós se piissou, com m n i t a fideli-
dade, s e b o m q n e modif iquemos, p r o -
posi ta lmento, o estylo dclle. 

A le t ra V. ind icará as p e r g u n t a s ; 
a s rospos tas . 

í . — T ê m todos cer ta cur ios idade do 
saber se • c a n d i d a t a r a dò dr. B e r n a r -
dino d e Campos foi rea lmente , como 
dizem, l evan tada pe lo p res iden te da 
Bepab l i oa . Be v. exc. pondesso esc la-
recer -me . . . 

B . — Admi ra -me soa pedido; o ar., 
q a e b jo rna l i s ta , deve saber pe r f e i t a -
mente de nm facto, quo já está, c o n -
fúrme a l inguagom commum, no do-
mínio p n b l i c o . Fonoo hão d e a d e a n -
tar os m e u s esc la rec imentos . 

P . — E ' verdade , en tão , q u e o d r . 
Be rna rd ino 6 cand ida to do p re s idun to 
da B e p u b l i c a ? 

R.—E'. O C . m p o s Salles dosoja, c o . 
mo b o m poli t ico, te r , na pre . i idencia 
•lo Bio Paulo , um amigo int imo, em 
jn jo e sp i r i to lhe se ja dado e x e r c e r 
toda a sua inf luoncia de ohefe i n c o n -
tes tável . E elle sabe quan to o B e r -
nard ino 6 dooil, fac i lmente sugges t i o -
navol, quas i sem vontado própr ia , jus-
t amen te o cont rar io do q u e 6 Sèu 
actua! pro tec tor , homem d s acção, 
absorvente , como l h e poder ia c o n t a r 
melhor o Peixoto Gomide, no t e m p o 
de sua v i o e - p r e s i d e n c i a . . . 

O Piza , se bom q n e não faça ju izo 
mni to l i sonje i ro do Berna rd ino , foi o 
porta-voz d o Campos Sal les . Agora , 
f r anqneza , f r anqueza : o P i z s , q u e i 
homem leal , res ignou-se , todavia , a 
fazer a indicação, mais pa ra d e r r u b a r , 
como el le me oonfosson, a g e n t e do 
Eatailo de Sdo Paulo; qu iz app l i ea r ao 
Mesqui ta a peaa d e Tal ião: Quem com 
faro {ire, com ferio será ferido. 

P.—O Berna rd ino , foi, pois, impos to ? 
R. — I m p o s t o , não : o Campos Sal-

les segu ia a melhor p r a x e : o e le i to-
rado nnnca foi aér iamento consu l tado . 
Os pol í t icos do in te r ior só q u e r e m ser 
governistas , contentam-se do innocen-
te p r a z e r d e eleger director ios , d e in-
flionr »uc tor idades , d« a r r a n j a r p a r * 
os corre l ig ionár ios empregos púb l i cos 
do mnnioip io ou da comarca, d e se 
cor responderem com os chefos da oo-
pitai oto. Em troca disso, d i spensam, 
de bom grado , o d i re i to de a m a con-
•nlta p rév ia . 

G e n t e mansn, paca ta , bonaeliei-
rona, q u e sú br iga en t r e si p a r a ver 
q u e m se torna mais p r o f u n d a m e n t e 
governis ta , quem elege direotor io , 
quem é reconhecido chefe pela C o m -
missão C e n t r a l . . . 

Pois bem : semelhante g e n f e nnnon 
foi realmente consul tada. Logo, o C a m -
pos Bailes, apesar doa p ro te s tos de 
a lgnns oo-chefos, seguiu a velhu p r a -
xe, ind icando o Bernard ino . 

P . — Como v. exo. explica h a v e r o 
propr io d r . P ruden te d e Moraes , tão 
commedido, feito oausa commum com 
os opposioionistas á cand ida tu ra do 
sen ex S6oretario da Fazenda ? 

R. — O P r u d e n t e tem graves m o t i -
vos d e que ixa contra o Berna rd ino . 

A l j n n s desces motivos, c o n t o u - m o s 
elle, confidencialmente . Permi t t a -me , 
pois, q u e os cale. 

Isto, em relação ao cand ida to ; em 
relação ao apresentan te , posso d izer 
nnk-amente, sem especificar faotos. q u e 
elle tem t ido nm procedimento i nd i -
gno pa ra com o P r u d e n t e . 

Al«Sm disso, houve suas in t r igas . O 
P r u d e n t e contou-mo q u e já ficara su r -
prehendido , cer to dia, em Pi rac icaba , 
ao reoeber a visita do Rodo lpho Mi-
randa, q u e lá tem uma fabr ica , viri-
ta inesperada intei ramente . Pois o Ro-
do lpho lhe foi logo contando q n e o 
Campos Salles e o Berna rd ino se ha-
viam combinado, para quo ellé. P r u -
dente . já mais tornasse a passa r ' o rio 
P i rac icaba , porque pre tendiam q u e a 
vida poli t ica do ex pres idente estivesse 
• n d a . 

O P ruden te , q u e sabe as re lações 
i n t imas do Rodolpho com o Campos 
Bailes, ju lgou q n e aqnel le lã Jôrm, co-
mo se diz ; «plantar verde para eolliar 
maduro». 

E m todo caso, floaa d e p revenção , 
« a s o Prudente , oppoado se i candi -
d a t a r a do Bernardino, on indo- so ao 

»»o procr.rt» «vi tar o 
eonla io P a t f .1! , , r e p e l i « u l c a n d i -
í a t o r a i quesUo d e decoro poli t ioo. 

P . — Q a a l • a l t i tude â i m 

por cansa d a cand ida ta ra á pres idên-
cia de S. Pao lo ? 

R.—Mandou chamar o a r . coronel 
Snlies, q u e era en tão m e m b r o d a 
Commissão Centra l , pa ra o fim d e 
conci l ia r . Mas para q u e r e p e t i r Ia" 
atos sab idos ? 

A escolha do coronel Sa l l es foi bem 
fei ta p a r a mensage i ro da paz , homem 
com aque l le carac te r do pau l i s t a a n -
tigo, f ranoo , sincero. 

P .—Qua l o nccOrdo feito e n t r e a m -
bos ? 

R.—O Rod r igues Alves m e con ton 
t u d o : ficou ello como a rb i t ro . C h a m a -
do o P r u d e n t o , dopois de d e m o r a d a 
conferenc ia com o p r e s i d e n t e do Es-
tado, robolveu-se q n e este , pa ra ro-
s tebe lecor a paz, indicasse (elle, e não 
o Be rna rd ino ) os mombros da Com-
missão Central , O Rodr igues Alves 
esoolheu, en tão , os a c t u a e s . . . 

P . . . d o s quaes v. exc. faz p a r t o . . . 
R.—Bom... se jamos d i s c r e t o s . . . 
1 ' .—tinem rompeu o accórdo assim 

fei to ? 
R.—O p rop r io Bornnrdino . Na elol-

ção da m e s a da Cons t i tu in te , veia ello 
do Rio, f r iamente , de l ibe radamen te , 
para o r d e n a r aos v o n g r o e í s t a s quô 
votassem n o Lopes Chaves , com o 
fim os tens ivo de maguar o Cesar. 

Fo i a m a sn rp resa I O Cesar é n m 
velho pau l i s ta , honrado, p robo , leal, o 
mais an t igo dos republ icanos mi l i tan-
tes, o h o m e m qne, desde a Monarohia , 
foi cons ide rado nma das ma i s for tos 
co lumnas d o nosso par t ido . Por quem 
B e r n a r d i n o o p r e t e r i u ? Po lo L o p e s 
Chaves, u m adversár io a i n d a quas i nas 
vosporas d a proclamação d a Republ ica . 

P . — Chegadas as cousas a es te pon-
to, lia aocôrdo possível 1 

R.— Se o houvesse, ve r íamos a m a -
nhã , se o Be rna rd ino fôr eleito, do-
b ra rem-se á sua vontado, vencidos, 
h o m e n s como o Prudonte , como o Çe-
sar , como o Mesqui ta , como o Coronel 
3 a l l o s . . . o t o . . . K i o i>?. accórdo possí-
vel, r."wnaonte so o B e r n a r d i n o fôr 
eleito. Note-eo : o Cesar es ta r ia ho je 
como p re s iden te da Const i tu in te , se 
não fosse o Mello Peixoto , q u e não 
p r imou pe la l e a l d a d e . . . e, tão mal-
quis to ficou, que esteve • res iguar o 
seu m a u d a t o . 

P . — Acha v. exo. q u e se organis&rá 
um p a r t i d o do opposição 1 

R.— S im, revisionistas; inas não será 
pa r l amenta r i s t a , se bem q n e no parla-
m e n t a r i s m o estoja o r e m s d i o de mui-
tos do nossos males. E es te pa r t i do 
será de f r anca opposição ao gove rno . 

S. exc., levantando-se, fez a inda al-
g u m a s considerações. E, d e relogio na 
mão, c o n t o n - n o s que t i n h a aquel la 
hora uma conferoncia pol i t ica . 

Publ icaremos a m a n h ã : 
REVISÃO CONSTITÜCIOX t t 

(A 1'iiiSo cm faci1 dog Bs ta íe s ) 
- P e l o d r . A F P 0 X 8 0 A U U O S . 

C « K S ! 0 
O ncronío fio cambio da noa** praça abriu 

hontom indeciso, com OB f;ancc« London, tVançai-
te o Coiiimurcio e Industria oflVi e< endo 10 1(1 e 
os demain 10 e x c e d o feita do Hiver I'late, 
que • r'.'j deu tabolia. 

Pouco depila, era £<*ral cm todoa oa ban^o» 10 
1(4, onse rvaudo o Hritish ! " 8 | l t f . 

Cerca de H horas, a taxa do 10 5jI6 foi posta 
em vigor uos bancos trau^aine o Commercial Ita-
liano, acompanhando, pouco depois, o L'oinmerclo 
e Indü»tria, no qual coiaiararu cebo los do >1 iai-
daç io. ás II l|2, a 10 11,3.'. 

COrt-a do I hora, o mercado começou a afrou-
xar. generalizando ae, a principio, a taxa do 10 
l | l , • pouco dopo » foi esta eotaç.lo modilicada 
para a de lo e, áa .'{ hot rs , oa bancos re-
cusavam saques a t i x a melhor du 10 1|8. 

Áí«lm se consorvcu o mercado, indeciso, at« á 
ni l na hora, fuchando com alguna b.-tncos sacando 
a 10 1|8 e, outros, 10 fi|32 e ii> 

0 movimento de oycraç'ea reaiiuadaa durante o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de 10 1 a 10 114, 
para o pap«l bancario, e de 10 :i|lü a 10 TjlC, 
para o outro pap®'. 

Ri»alisaram-se div:r=oa uegocioi ein papol repas-
sado-

Fis aa eota«6et 4o cambio romecldas honto.n pe* 
la Bolaa to. B. Pauio: 

1AQCM N i l 4* TI»*A 
í.or.ére« 10 7|3i 10 
P »lis »'3 94'» 
Hamburgo. . 1.162 1.107 

911 
Portugal.....•.••.e...ee... 3!)7 
New-York. -4.89:1 
fcoberanos «.se. 24Çõ(» 

Kxlrtmoi: 
Contra bnnqueiroa, 10 1(8 a 10 S|I6. 
Cootia a caixa mairii. lo lt<) a 10 6|I0. 

Aramina. 
Com a presença do sr . conselheiro 

R o d r i g u e s Alves, p r e s iden te do Esta-
do, rea l i soa-se lionten), ú 1 liora da 
tarde , eoi uma das sa las da Escola 
Po ly techu iaa , n unnanc iada exposição 
de productoH da aramina, p l an ta têx-
til , mu i to conhecida no te r r i to r io pau-
l i s ta . 

A in te ressante exposição foi orpaoi-
sada polo dr. Augusto d a Silva Telles, 
quà p res tou , aos p resen tes , minuciosas 
in formações»^ _ 

P o r dec de l iontem, foi remoTi-
do a bachArel Ju l io Amaro da Rosa 
F iy t t ado , ' j u i z de D i r e i t a de 8 . "Bento 
d e Bapuesl iy, para a cornar ia d e P i -
r a s s u n a n g a . 

J V « A oras de agonia. 
Jonas d e liarros, a r t i s ta p in tor , aca-

ba d e expõr na «Casa da Appareuida» 
ao largo da Sé, nm q n a d r o a oleo. 
r ep resen tando s s Tre» hora* de nijonia 
de ./««»-' hruto, i/o Caivano, en t r e os 
dona Utlrões, aebando-ee ao pé da 
a r a* n Vi rgem Mãe, Magdalena , Sa lo -
mé, J o s é Arimatiiéa, J o ã o Erange l i s t a , 
Verônica etc., e os so ldados romanos. 

E ' d igno de ser ap rec iado es te t ra -
b a l b o b ie tor ico e art ist ioo. , 

Fo i indefe r ido o r e q u e r i m e n t o de 
á. Mariana Marcondes d e Mello, a iom-
as- 4 a eeeola eose#èementar Pruden-
te d* tlarust, » * 4 i a i o < u t raos fe reo-
eia y e m • e a a e x a t HotaaaL 

Parlamentarismo 
D o i l lns t re s r . dr . P r u d e n t e d e Mo. 

raes , e z - p r e s i d e n t e da Bepub l i ca , re-
cebemos l ion tem a segu in te ca r t a : 

«Il lustro r e d a c t o r d ' 0 Commercio de 
Sdo Paulo—N4o foi bôa fonte , como 
suppuzes tee , a q u e t o s m in i s t rou ° 
informação d e q u e eu e o m e u amigo 
d r . GnimarRcs J ú n i o r resolvemos ado-
p ta r a b a n d e i r a pa r l amen ta r i s t a . 

A ' p a r t e as bonovolae re fe renc ias a 
mim, d ic t adas pela amizade , s u b s c r e -
vo, em todas a s suas a fü rmações , a 
carta, p u b l i c a d a em vossa edição do 
boje , em q u e aque l le meu d i s t ine to e 
dedicado amigo contes tou a vossa no-
ticia do b o n t e m . 

EtTect i ramento , a in fo rmação q u e 
t o s p res ta ram não é exaota . Ainda 
es tou convenc ido , conto n o t e m p o da 
p ropaganda , de quo a Ropubl i ca fedo-
ra t iva pres idouoia l é a fo rma de go-
vorno q u e me lho r so a d a p t a ao nosso 
p a i z ^ | « riais eff lcaV ]Atr» p r o m o v e r a 
sua p r o s p e r i d a d e e e n g r a n d e c i m e n t o . 

A exper iencia do deconnio d e c o r r i , 
do não me aba lou esau crença;— 6 um 
per íodo m n i t o pequeno , c m qoo so 
oporava a i n d a a evolução, q n e por is-
so não pói le fo rnece r e lomontos se-
guros p a r a ju lgamen to das inst i tui-
ções. 

Não se pode , com ju s l i ç a , condcm-
na r como impres t áve l o sys tema pro-
sidenciul, por não haver doado logo 
mostrs.;7<o toda a sua u t i l idade na» 
aiilos de um povo q n e o es tú ensa ian-
do n inda . 

Nem e ra de esperar-so quo, ent ro 
nós, quo pas sámos de um ex t remo a 
outro , do u m a cont ra l i sação a t ro -
pb ian to p a r a uma federação talvez ex -
cessiva, so pra t icasse oor rec tamento 
dosde o in ic io o regimen pres idencia l , 
quando , a lém da inexper ienoia , a isso 
se o p p u n h a m ou t ros obs táculos , ent ro 
os quaes se sa l i en ta ram as agi tações e 
movimentos revolucionár ios , a ausên-
cia do p a r t i d o s rognlares e os inve -
te rados h á b i t o s do pa r lamenta r i smo, 
q u e e x p e r i m e n t á m o s d u r a n t e o longo 
por iodo do 65 gnnos , com resul tados 
nega t ivos p a r a a p rospor idade do puiz, 
háb i tos quo a i n d a uhi es tão a per tu r -
bar o novo reg imen . 

Não sou pa r l amen ta r i s t a , porqno es» 
se systorua, por sua Índole e por sua 
ea t rue tura , ó uni tá r io o cont ra l i sador , 
mesmo na Ropublica, como na França 
e no Chile, e e r , an tes de ser r e p n -
blicftno, e ra pari-iôario da federação, 
pel» convicção do q u e des t a pr inci-
pa lmen te d e p e n d e o desenvolv imento 
e a p r o s p e r i d a d e do nossa pát r ia . 

Não aou pa r l amen ta r i s t a , porque , 
apesar d o s desvios e dos er ros q n e 
temos commot t ido e q u e dovem ser 
a t t r ibuidos , em sua maior par te , á in-
exper ienoia , e s tua bem convenc ido de 
q a e na ropubl ica federa t iva p res iden-
cial estú a mais segura ga ran t i a da 
ha rmon ia p e r m a n e n t e e n t r o íi un idade 
nacional e a v i ta l idade e expansão ilaa 
forças locaes. 

Ao t e r m i n a r , c n m p r e - m e dizer que, 
apesa r d o te r t ido a clovada honra d e 
pres id i r a sna elaboruçào, não sou uni 
feliclMa da Const i tu ição de LM de Fe-
vereiro ; uo contrario, roconhoço-lhe 
defe i tos e ponso q u e prec isa de refor-
mas ,—não p a r a subs t i tu i r o regimeu 
abi es ta tu ído ,—mas pa ra e l iminar es-
ses defei tos , aper fe içoar o sys tema pre-
s idencial e ada j^p l -o me lho r As con-
dições d o nosao paiz, 

P e d i n d o - v o s a publ icação des tas li-
nhas em vosso ooncoi tuado jornal , an -
tec ipo m e u s ag radec imen tos e subscre-
vo-me, com mui ta cons ideração e est i-
ma, vosso a t t . ° v. obr . ° 

Fn rbiNTE rir. Mon. ixi 
P i rac icaba , 4 de agosto d e IDol.» 

ções ~ prec isas p a r * se cert i f icar d o r 
requ is i tos q n e d e v e ^ p reencher os im-
m i g r a n t e s para goserem das passngens 
gra tu i tas , não obs t an te a exhib ição d e 
cer t i f icados de ane te r idades do paiz 
de or igem provando ioea requis i tos . 

Nes tas condições, Dio podem preva-
lecer q u a e s q u e r pro tes tos ou recla-
mações dos agen tes dos in t rodue tores 
nos por tos de e m b a r q u e cont ra qual -
q u e r reousa por pa r te dos eommissa-
rios do governo de acoc-itnrem emi-
grantes , qne, enibor» mun idos de a t -
tes tados de auctoridudOB do paiz, não 
so achem, a ju ízo dos mesmos com-
misBurios, nas condições do serem ac-
ceitos, porquan to é oluro q u e os i n -
t rodnetores , ao declaanrem que sep rom-
ptií icam a fazer o sorviço no regimen 
d o decr . n. 823, cita io, i/mo flicto ao-
cci tam e so obr igam a cumpr i r todas 
os disposiçõos cont idas no reforido de-
creto.» 

Regeneração financeira 
Bom so age i t am ao s r . Mur t i uho e 

á sua comparsar ia oe versos q n e oin 
sognida puhl icámoe, d o conde D e s -
sowffy, cont ra a poli t ica financeira da 
Áust r ia , t r a s ladados du revis ta húnga-
ra Uiídaiieili Uien.lt pe la lieouc det lie-
vttea: 

Du Grand ministre d"» (lnancu 
CbantcDS 1'ripritct iej tnlentft; 
lJe ie< frefonde« UHiuai.âAucc.i 
Obt-2 Dtui ou itaiJW» louglc-mpi: 
1'C.UI coDser-. » r co (IUI DOUS r e i U 
II faul lul fano a . i adlcux, 
Car c f t mei»i.uT* dctt-.i.tlt '!. 
Augmcniaab «.-uir^nst; l-í msl, 
Mi-uronl 1'Ktat l " locurablm 
üt In lujcu, k rnOpitat. 

r e i x o u de fazer p a r t e da adminis -
t ração cV/1 Plutctt o sr . mojor Carlos 
Gonzaga . ^ ^ 

E m car ro especial, l igado no t rem 
das 4 horas, segui ram hontein pa i a 
O m p i n a a os »rs. dr. Candido Rodr i -
guoH, secre tar io da Agricultura, ba rão 
di l ind in i , drs . H o n r i q u o Boccolini, 
Alberto l .òfgren, J . Campos Porto, Lu iz 
PeTeira l i a r ie to , Santos Wernech , Car-
los l iotolho, Kaiaoa <te Azovodo, An-
toni» Carlos da hi lvn T t l los e José 
P a u l i n o Nogueira . 

Os exenra iou iaUi deverão par t i r 
a m a n h ã para o n a d o u colonial «Cam-
pos 3a i los i . 

J u r y 
Por impndimento jud ic ia l do d r . 

J o s é Maria liotirrool, a sossão do J u r y 
do l iontem foi pres id ida pelo dr. Ar-
l indo Ciuorra, ju ia da :J.° vara cr iminal 
s e rv indo o 2.u p romotor , dr . Ada lber to 
Onrcia e o f.ncrivfto Kamos do Oliveira. 

Fo i ju lgado o p recesso em que Vi 
c tor ino Kodrigoos"^ accnsado de ter 
assass inado Domingos Gosua, na ala-
meda Barão da Li >eira. 

O rdo foi defendido pelo dr . F r a n -
CÍS30 do Castro, sendo absolvido. 

—Logo depois de sor abe r to o ses-
são, o dr . Arl indo t j n e r r a , ju iz da ::.» 
vara, nomeado lia poucos dias. foi 
s a u d a d o pela promotor ia , polo advoga-
do da defesa e pelo d r . 1'aiupliilo do 
Assumpção, em uome dos ju rados . 

— H o j e , será ju lgado o processo em 
quo Jo:iú ISunos 6 «ocusado do c n m e 
du mor to . 

'•^BTÃO á na p i^r ía r t K.;)'rd :> 0« 
-®-l>rim fi o* fariciojloil tít. Oicrioi.tt' iu 'Jeinjra-
phno, do dr. Jnáo Mt Ddfr. ' ' .da um, t'«)r» 

Arb i t ra r iedade . 
O s r . Alber to Mariano, morador na 

rua do Ha:,ta Cruz da Figueira , vein 
que ixa r - so -nes l iontem de que um 
ogen te secreta e n u escrivão da poli 
eia, a pre tex to de p rocura rem uin tal 
Jiiqiiinha, de quem o queixoso nunca 
ouv iu falar, tentarem invadir a casa 
ondo ello reside, em hora cm quo sc 
achava ausen te . 

Como sna esposa so oppnzesso a 
isso, foi mal t ra tado poios ul ludidos 
sec rc ta e escrivão, ficando ser iamente 
doente , cm v i r tude de sou adean tado 
es tado de gravidoz Vindo mais tar:ie 
o snbdologado, a esposa d.) sr. Maria-
no não se oppoz á revis ta , visto a 
a u e t a r i d a d e toi'-«e po r t ado de l i rada ! 
monto, no contrar io do seus propostos, 
que , sem dar satisfanções, quizeraru 
i nvad i r - l ho b ru t a lmen to a casa. 

Na segunda quinzena do mez findo 
vendoraLi se na feira »lo Três Cora-
ções d o Iíio Verde q u a t r o mil, oi to-

í cen tos e t r in ta e qnutro rezes. 
O preço duo venda» regulou de sote 

a oi to mil róis por a i r o b a . 

Marombando ••• 

O Congresso do Es t ado ouviu em 
silencio, de cabeça baixa e oí íuscado 
pelo br i lho d a verdade, o discurso pro-
ferido pelo d r . Antonio Mercudo, n u m a 
das u l t imas sessões, a propos i to da 
reforma elei toral . 8 . exc. declarou al to 
o bom som q u e a lei eleitoral em vigor 
6 «o gar ro ta mais bem organisado dü 
toda a l iherdude de voto, a sndocaçáo 
mais comple ta da manifes tação da 
vontado popular , a maior obl i teração 
dos principio» quo devem pres id i r á 
verdadei ra representação d e um povo !t 

Po r en t re o pasmo e a consternação 
geral, o dr . Mercado disse q u e co 
scenario poli t ico do Es t ado e da União 
parece ser u m a vasta camara mor tuá -
rio, onde juzera amorta lhados os oa-
davercH da Liberdade , da Republ ica e 
da Democracia , onde se notam apenas 
os passos so tu rnos do« mes t res do ce 
remonins, o n d e se ouve sómente o 
canto-chão monotono dos celobrantos 
e dos seus acolytos, mas onde os as-
s is tentes fícnm indiflerente*, não se 
de ixando commover» . 

E não é t u d o . D e a n t e dos graves 
pães du pátr ia , a r ros tando os s o b r o l h o s 
carregados dos coronéis que o ouviam 
assombrados , o d r . Mercado, ref.-rindo-
so ás eleições estadoaos, profer iu estas 
palavras memoráveis : 

«Como so organiaou a chapa q u e 
noa elegeu ? Foram os nossos chefes 
quo nos des ignaram para occupar um 
logar nossa chapn, p o r q u e acharam 
convenien te a ent rada do uns, pelos 
sons ta len tos , e a de outros, devido 
ii b en ign idade desess chefes.» 

Com relação ao br ioso o i n d e p e n -
den t e elei torado, o altivo congressista 
emi t t i a concei tos te r r íve i s : «O povo 
foi apenas re fe rendar aquil lo quo fôra 
feito pelos noseos chufe* . , e Hoje, os 
votos so ofTerecem »«o p o d e r . . . Hoje, 
os hab i t an t e s des te g r ande Es tado , 
q u e so occnpum da vida politica, vêm 
mendigar OH efflnvios do p o d e r . . . To-
dos oa políticos sc esforçam para es-
tar mais p e r t o do p o d e r . . . » 

Eis ahi, Bcnhorcs da oligarohia, corno 
um congressis ta so refere ús nossas 
p r a t i c a e le i toraes ! Uoni to ! E u aqni 
a defender os princípios— o o dr. Mor* 
cado a des t ru i l -os no Congresso ! 

Po i s fique o illustro congressista 
sabendo do urna cousa :—s . exc. pode, 
com essa independênc ia e altivez, 
conquis ta r a considoraçâo e a est ima 
dos seus concidadãos; mas (tenha a san-
ta paciência , desta nem Santo An to -
nio o livra) lia de ir paru o livro n e -
gro da ol igarchia 1 

J m: S. 

K ' 0 Fharol, do Juiz d e Kúra, iniciou 
ou t ra serie de art igos sobre a revisão 
cons t i tuc ional o nosso i l lustre correli-
gionário d r . AíTbnso Arinos, ex reda-
ctor-chefe d O Commercio do São Paulo. 

Com a devida vénia, vamos t ran-
screver esses artigos. 

Foram approvadoa os cont rac tos ce-
lebrados pela Super iu tendonc ia das 
Obras Publ icas com João dn 
Pro.dc, j;ura rnnaviçf.õ do ediíício onde 
fancc iona o Fórum da capital, e com 
J o ã o da Cnnha de Moraes Lobo, para 
a subs t i tu ição do e s tuque do grupo 
escolar de Mogy-mirim. 

Podem nos a publ icação do seguin te 
facto, com o intui to de chamar para 
ello a at tenção do sr . minis t ro da Fa 
zenda da União, pois q u e merece uma 
providencia : 

A lí) do março de 1896 (5 annos e 
tanto), foi concedida aposentador ia , 
por incapacidade physica, a nm rapaz 
quo exercia o cargo de amanuense «la 
ropar t ição doa Corroios dosto Es t ado , 
e, ató hoje, o aposentado agua rda a 
expedição do seu t i tulo declaratór io, 
pura receber os vencimento:* a que 
t iver d i re i to . 

E-íso infeliz rapaz, devido á molés-
tia quo soflre, acha-se in te rnado numa 
casa de s aúde mant ida pelo governo, 
porque sua mãe, aliás bas tan te hones-
ta, não d i spõe do recursos paru t ra ta l -
o num es tabelec imento pa r t i cu la r . 

Dhoron-me com « dist-ncçfto de chamar-me para 
seu ortlcial de gabinete. 

Cervi osse cargo durante o lapso de sela mezes, 
procurando, m medida de minbas forço«, deaera-
pcnhnl-o coin lealdade e dedicação. 

Kntretmto, vi-ir.e na contingência de eolicifrir 
a ininba exoneração, em torno da qual é pontsivel 
que eüvoac4;m suspe i tos de malévolos. 

Assim, poia, tomo a liberdade de dirigir-me a v, 
exc., Ke'ando de meu n »me, que desejo manter a 
salvo de qualquer suspeita, para pedir um obse-
quio, que coiito n.lo mu será recusado : declarar 
v. exc., ao pé derla, sob a Joepiraçfto de 6ua con-
sciência e, debaixo de nua bonrada palavra, se 
jáinal» a minha dedicação e lealdade foram por 
v. exc. poítas em duvida. 

Agradecido antecipadamente, subscrevo-me com 
a malá sulida considoraçâo att." cr." obr.°—Joãu 
Vamprc.- Roa Américo de Campo», 4.» 

Eis a respos ta do sr. Oliveira Ri-
bei ro : 

« Ulmo. sr. Joio Vamprê.—Acudindo ao seu ap-
pello. < onstaiite da carta retro, tealio a dizer-lhe 
que absolutamente nunca duvidei de sua lealdade 
r.o «xercicio do carjío de offlcial de gabinete do 
chefe do Policia. 0 que determinou a sua re-
t ra ia foi a sua qualidade de amigo intimo do 
redactor-cbefc d 'O Cuwinerrio dc 8ão Paulo, então 
em attitude aggressiva contra a minha adminiotra-
çfto, o que me foi revoüalo por v. s. mesmo, com 
a mais louvável fran| i i ' / .a o espontaneidade. 

Pôde fazer deat is lcttras o u-o quo lhe aprou-
ve.-.— D<; v . s . att.° respeitador obr.° e t c P e d r o 
A, de (/liteira Ribeiro.» 

Ü d r . Oliveira Ribeiro , pois, c o n -
fessa q u e demit t iu o er. Vampré, 
por ser este amigo in t imo do redac tor -
chefe do Commercio de S. Paulo. 

U m empregado p r e s t a ao Estado 
serviços, p rocura cumpr i r com lealdade 
o di l igencia ao suas obr igações , para 
merccer d ignamen te a conilnnça de 
sous super iores . 

L á vem, porém, nm dia, é lavrada 
a demissão, sem mais, nem menos. 

O demissionário i n q u i r e a causa, e 
o chefe , mui to s ieudamente , replica : 

—-E' p o r q u e so dá com oa adversá-
rios da minha adminis t ração . 

O d r . Oliveira Ribe i ro é, rea lmente , 
gaiato : com tar.ta fac i l idade pespega 
uma ment i ra a um juiz, quando lhe 
reclum.a a victima, como de * ' t t e o 
empregado, de quem ulsolntauicnte nunca 
duvidou, como compensa pelo crimo 
de se dar com um jornal is ta . 

Mus, onde o dr. Oliveira Ribeiro 
velou um gênio rasgado do forgasão 
ás devoras , foi naqtiullo trSrehiaho em 
que auctor isou o s r . Vara pró a fazer 
do sua resposta o HSO qtia qnizesse. 

Yj pena q u e o ohs fe do policia não 
! aprovei te a t>ria veia cômica, enr ique 
; cendõ a l i t t e r a t a ra nacional com a l -
I guma producção impor tan te , como, 
j por exemplo, uma comedia. 
[ Tom sal, não ha duvida . 

l o t a r i a d a S . P a a l o 
Reulisa so amanhã, á i » horas da 

tardo, a extracção des ta ac red i tada e 
garant ida loteria, sendo o premio maior 
de 40 coutos. 

Foi pago houtero pela Agencia C e -
rai das Lote r ias da capi tal federal, 
do «r. Ju l io Antunes do Abreu, o bi-
lhete inteiro n. 13.582, p remiado com 
líí:ÜOJ$0'J0, da loteria e x t r a h i â a an te -
liontem, por in te rmédio da casa Pau -
lino, do largo Genera l Osorio, n. 'JO. 

A n t o n i o E n n e i 

P o r rcr, íer chegado mui to ta rde a 
nct ic ia telegvaphica da mor te do 
il lns t re eacr iptor e poli t ico por tuguez , 

| conselheiro Antonio Ennes , ex minis t ro 
de i'orLugal j an to ao governo brasi-
leiro, deixamos de r ende r lhe homena-
gem condigna, a c o m p a n h a n d o esta 
rap ida noticia de a lguns dados bio-
grapbiooa t enden te s a pôr em rolevo 
a individual idade, no táve l por mui tos 
t í tulos, do i l lustre m o r t o . 

Amanhã nos desobr iga remos dosse 
devor, l imi taudo«nos por hoje a apre -
sen ta r os nossos posames ú gloriosa 
nação irmã, quo em A n t o n i o Eunes 
perde um dos se ts mais valiosos o de-
dicados servidores, o á honrada e 
briosa colouia po r tuguesa res idente 
no i i ras i l . 

R e s t a u r a n t e l J» i iäo- _ Comidas frias e 
ijiicntcs, a toda 

S e r v i ç o d e i n i m i g r a ç í i o 
A's companh ias de uavegnfüo o di-

ve r so . ai-roatloiea, q n e contructararu o 
aerTÍço de io t rodnc{ko d e iminigrau-
t e . Dente Betado, o dr. A n t o n i o C a n -
d ido R o d r i g n e . , «er re ta r io da Agri-
• a l t u r a , d i r ig iu a . o g n i u t e circular 

«Tendo o r e p r e . e n t n n t e d e Dor fonr 
A Bruzzo, no porto de Nepolee, p r o -
t e s t ado con t r a a recua«, pe lo eoromis-
serio d o governo, d e familin* de im-
migrantea não agricoltoroe, sob o pre-
tex to d e es ta rem ae m e s m a , munidas 
de flooumentoB paseadoe pelee aneto-
r idedee i ta l ianas , drclaro»Tos, para 
preveni r daeid&e (ateres ," q n e o go-
verno, é vie te d o d i .poe to no ert. l ã , 
d o deér . a . fcS.3, de 20 d e se t embro d e 
1900, r eee rvoa-ee -o d i r e i to de, noa 
por to* d e emb«rq«e , p a r . e u . 
tee, p r e e e d e r é s r e r i f i ee fúee 

O Corriio de Jaki i naugnron no dia 
p r ime i ro do ooironíe imin galeria il-
inntrada, publ icando o i c t ra to e b io -
g raph i a do dr. Ustevuiu Leão IJotu-
ruiii, nosao i l ln i t ra corre l ig ionár io . 

Com a liquidação forçada do Hanco 
Colonial, com séd t rnee t . i capital . Im»-
tan to solTreram a l ^ m u s ca.aa de cam-
bio o descontos «Ia c i d a d e do Jal iü. 

A ç o r i a n o e C o l i a r e s 
VUmiK PI-Kos 

Pr en de Silt Paulo, n. 7 

E m Patrocínio de Sapncal iy renli-
sar ^e-äo, no din 15 d e se tembro fu-
turo, c ip londidaa b e l a s em louvor a 
N. h . do l 'a t rociniA cons tando de no-
venas, mis ta c e n t a l s , sermão e pro -
cismio, .1"m do «ilifros d iver t imentos 
profanos, como cavallibdas, cspeotacti* 
los públ icos e t e . * 

bor». K.n fc'.-.at.r ïhcrc/n, c, <haix<j.i. 

Amnnliã, ás 7 horas da noite, na 
«édo social, :í rua Direi ta, "7, Imverá 
sefsâo da directoria do Grêmio do 
Commercio de S. Paulo . 

ms M e n -
• i o d ê f a 

In ic ion no dia 3 do cor reute seu 
s egundo anuo de «xisteucia a Gmeta 
d.t franca, nosso' d is t ine to collegn, 
q a e se publ ia* ua '« idade de que t i ra 
o n o m e . 

Nossas saadagót* . 

E m Jabot icabal , . t r a tam da crosçâo 
de uma Rgencia ccnsu le r po r tngneza . 

A Heisretsria do I n t e r i o r declarou á 
Camara Mahieipal de Ser táozinl io que, 
l>ara poder se r reeoivida a cresção de 
nm g r u p o e teolar oaqne l la localidade, 
ae to rna necessár io qrte se jam feitns 
ae oór^a indicadas n o p réd io des t ina-
d o • esse dm. 

F o r a m 
l i cence • d. 
go, professora 

Do l't r, r\o da Mnvhil: 
• D e m i t t i n d o o sr. Epi tác io Pessoa 

o o sr. Bncas Galvão, cujos nctoB não 
lios cahe agnra analvsar , s. exc. o s r . 
Campos Sal les submetten-se, de modo 
honroso, ::s exigcncias da opini&o pu-
bl ica . 

Pois bem. Kubmet;a-Ao a^ora n nma 
eMgcni ia mais forte; p o r q u e não é só 
dn opinião publica, mau tnnibem da 

j lei :—l . g n e oa impostos dos objectos 
) q u e ret i rou da Alfandega. 

Note h. cxc. a moderação de nossa 
: l iognagetu, agora qne o vemoü soguiu-
\ do um r u m o patriótico. 

Bo s. cxc. não quizer suhmet te r - se 
j ú acção da loi, quo o obriga a pagar 
: aqnelles impostos, como nós pagamos, 
j pra t ica nm neto quo o desdoira e que 
; d e p ú i cont ra o seu civismo a a sua 
I probidade.» 

I ~~ ~ 
j Constava no Correio da Mattia quo 
j o sr . Campos Salles concederia lion-

tem n demissão do sr. Alfredo SIni», 
j ministro da Viação e Obras Pub l i cas . 

Chefe da policia 
i 

O sr . J o ã o Vampré, dis t ineto moço, ; 
m a i t o conhecido nesta cidade, natural 
do Serg ipe , como o d r . Oliveira Ri- j 
beiro, foi por este nomeado seu official 
d e g a b i n e t e . 

Pouco t empo depois, com s n r p r e s a 
<le todos, foi demit t ido de seu cargo, 
sam uma palavra, sem a m a explicação. 

Como o seu deeoro o levasse a in-
dAJT111' qua l a causa d e sua demitteão, 
escreveu a o ehefe d e policia a se» 

Foram concedidos sessenta ài.is do 
l icença, em proro^nção, ao promotor 
publ ico de It ipfitiiiinga, bachare l Lu iz 
de CampoB Maia. 

Fornm. 
Reuniram so hontom, sol» a pre&i-

dencia do dr . .losé Muria Tíouiroul, os í 
c redores do ' 'hr is t iauo W c r b e n d o e r -
fer . 

— O sr . V. Moroth-Sohn, negociante ; 
des ta praça , reqnerou l iontem accórdo ' 
extra judicial pava o pagamento do 
20 °[o aos seus credores. 

A Prefoi tura de terminou os paga- ! 
mentos do 10."?, a Antonio !'idelif>; tio j 
ftOO.?, ã Sociedade P ro tec to ra »los Ani- ; 
mãos, de 117!-!j«0, a Luiz (. 'atuboue. 

O Jr.iperio reproduziu hontom o a r - ! 
t i^o que sob o «Balanço politico* piv j 
blicon nes ta folha o uosho dist ineto 
correl igionário dr. J o ã o Mendes .!u-
nior . i l lus í tado len te da Facu ldade de 
Direi to. 

— O rharol, de J u i z «To Fora, t ran- j 
screveu os tópicos íinaes do notável ; 
a i t igo do dr, Mnrt m Francisco. 

MAT/IK rOR "EKVKÜSIOADE 
Típj c p u n h a i a d a 
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A POI4L1A 
Um assassinato a regis t rar , e esto, 

. 'raiicaiuente, sem neniium motivo |»on- ^ 
ileroso qne o determinasse, tan to m u i . 1 

qun ent re a victima u OH assassinos | 
exist iam relações dc amizade, ment i* | 
das ha longos annos, sem q a e nunca ; 
so verilicasse ent re ello:* a mais pe- i 
quen ina de^liarmonia. 

O caso, d e que mais abaixo t ra tamos , 
de ta lhadamente , r c snme-so nisto: dona 
indivíduos, pae e lilho, procuram nm 
amigo e lhe pedem empres t ada eer ta 
qnantia; o amigo não oe serve, tG3a-
tam n'o. E só. 

O crime ierv in para pa ten tea r o 
grau de ferocidade doa . e u s ane to ree . 
Es tes fugiram, e é pena q a e a gúUuiU 
a i o Ihne tenha pod ido de i t a r r a i o 
• s ã o lbee p o u a d a r o 
d e q a a se t a r a s nu 

O q u e l iouve a i l l e , do c r i m o — 
A v i c t i m a , e assaaaiiio e o 
cúmplice. 
G e n n a r o Isola, i tal iano, de eêren d e 

50 annos de ednde, na tu ra l de Napo-
les, veia para o Brasi l ha cPrea d e 10 
annos e u l t imamen te residia com sua 
numerosa fumilia num cortiço á roa 
Cae tano Fin to , n. 61. 1'ra c a r p i n t e i r o , 
mas estava desempregndo desde a lgum 
tempo a esta pur te , o q a e na tu ra lmen te 
lhe causava abor rec imen to , pois t inha 
de m a n t e r a p ro l e o oe recursos es -
casseavam. 

Moravam no mesmo cort iço o sen 
filho mais velho Faxqnal Isola, de 22 
annos de edade, pedre i ro , ac tua lmente 
empregado, e n m a sna filha d e n o m e 
Maria Isola, casnda com Vicente Pal-
mieri, cocheiro da ex-Viaçüo Paul i s ta . 

Cada nm cuidava d e ai e dos seua. 
0 pae não to impor t ava com o genro , 
este núo se l igava com a sogra, nem 
esta quer ia s a b e r da filha. É r a nma 
familin a lgum t a n t o exquis i ta , e ia a r . 
res tando a vida conforme melhor l k e 
parecia. 

X a c a s a d a v i c t i m a 
D e s e m p r e g a d o e sem reenrsoa, G e -

naro vivia u l t i m a m e n t e como q u e des-
esperado com a miséria q n e a aeus 
olhos em seu l a r se desenrolava. Os 
pequeninos , famin tos e esfarrapados, 
pediam pão, e el le não t inha pão com 
que lhes ma tas se n fomo. A mulhe r 
leuibruva-lhe cons t an temen te q a e era 
prociso prover a casa de generos , 
visto quo o comer não se d ispensa , e 
elle não t inha como lhe responder , e, 
se lho respondia , eram sempre que ixas 
o lamontaçóss . O pouco o rdenado do 
filho n ã o raro ora consumido caia 
despesas da casa, mas ueci a^zím ellaa 
eram p l e n a m e n t e ^t i - i íe i tua. G e n a -
ro, emliiD, c e^Bí í e rou quo a misér ia 
lho ba t i a í po r t a . 

Ptil'8 i i iar -se da t r i s te s i tuação em 
que se encont rava , Genaro tevo a idé» 
de valer -se de um amigo . 

Honíorn, ús 7 horas da noite, d i r i -
giu-se, em c o m p a n h i a do sea filho 
Pasqual , ú < asa do seu compat r io ta 
Francisco Imbe l lou i , es tabelecido á 
me.-ima rua Cae tauo Piuto , n . 41, com 
armazém do seccos e molhados . 

F r o f i o s ' i i s < | i i c n S u s u r l e n a 
c i l c i l u 

P rocurando o compatr iota , G e n a r o 
fez-lho vOr as shuh condições de vida, 
numa longa sér ie de Bonsatas conside-
rações, e |>ediu-llie empres tada a q u a n -
tia do 100?, q u e res t i tu i r ia logo q u e 
estivesse e m p r e g a d o . 

Francisco Imbel lor . i respondeu lhe 
quo as revolaçõcs q u e o sen amigo 
lho fazia da sua si tuação eram um& 
prova de amizade que lhe estava d is -
pensando, p o r q u e có na in t imidade de 
amigos so faz s abe r o que se passa na 
in t imidade da família,—mas qne t ives-
se paciência: n ã o o sorvia no mometi" 
to, por não dibpôr daquel la q u a n t i a . 

Uounro ins is t ia , offereceu garant ias , 
suppl icon, finalmente, que lhe a r r an j a s 
se o d inhei ro , r e spondendo- lhe s e m p r e 
Francisco Imbe l lon i q u e não era pos 
sivel, na occaaião, sut iaf^zer- lhe a voa 
tado. 

T i r o « | i i i i i l i i i l i i < l a 

Sem nem no meuos t ra ta r de inda-
gar so o sou amigo e compat r io ta d ia i s 
a verdade ou men t i r a , Gena ro d i r i " 
g iu l l i e pesados insul tos accr ,saudo-o 
de o não q u e r e r servir por desconf iar 
da sua hones t idade , l embrança esta 
quo provoeoa o riso a Imbel loui . 

Da conversa, em carapter mais ou 
menos reservado, pois estavam reuni-
dos no a rmazém indivíduos comple ta -
men te alheios ao facto, Genaro e Im-
belloni e mais t a rde Pasqna l t r ava ram 
áspera discussão, e foi q u a n d o oa con-
tendores so nebuvam no auge da exa l -
tação q u e G e n a r o sacou do um revol-
ver o d isparou nm t i ro contra Im-

! bolloni, não o a t t i ng indo o projéct i l , 
en t .u t an to . 

Mais que rápido, Pnsqunl, vendo 
• f racassar o dese jo de seu pae, t i rou 

dn cava do oollcto uma [aca-pnnhal o 
vibrou a em p leno pei to d» victiina, 
a t t ing indo- lhe o coração. 

Imbel loni caliia para o lado de den-
tro d o balcão, banhado em sangue . 

1 eu iquanto os aasassíuos se desembara-
çavam f rescamente do g rupo de cu -
riosos que os rodeavam desde o inicio 
da discussão acalorada, o fugiam eui 
car re i ra vert iginosa. 

A |>i»lic*a 

Depoi s que 03 del inquente* fugi ram 
e i:i não estavam mais ao alcauco dn 
policia, foi tiuo uma daa t e s t emunhas 
do bá rba ro delioto «o lembrou dc ap i -
tar. a cud indo o soldado dn serviço na 
rua o outros das i ramediaròes. 

Avisada do facto a policia do l irnz, 
compareceram sem demora no local 
o t enen te -co rone l Alvaro Cor imbaba, i " 
subdelegado, o dr. l iober to Penteado , 
5» delegado, o o esorivfto J o a q u i m 
Vieira dn Hilvu, o deram us pr imeiras 
providencias. 

Imbel loni fal.ecia momentos depois . 
Avisado por té léphoné, também com-

pareceu o dr . Archer de Cast i lho, 
medico legista, q u e procedeu ao e x a -
me cadavérico, verificando um fer i -
mento pe r fu ro -co r i an to na par te m e -
dia ila região s teruai , e a t tes tou o 
oblto. 

O cadáver será removido hoje pa ra 
o necroter io d o Araçá e al,i autopsiado. 

\ 0 t 1 1 « 
O dr. 5 o de legado providenciou no 

sent ido de nereni cap turados os assas-
sinos. 

Foram d i s t r ibu ídos Tarlus agonias 
secre tas . 

— Francisco Imbe l lon i deixa viuva 
Magdaleua Con .ou t iuo a Dão t inha fi-
lho . 

Era propr ie tá r io do vários predioa 
no Braz 

—Achavam-se no a rmszem e p r e -
senciaram o facto Uel i j tnoM Magdala-
na, Biagio e O i a e e p p e Biencardi, G»-
raldo C a t u l o . Snuto Rasso, I U p h a e l 
Consent ioo e ou t ras peasoaa. 

- ecoando Imbel loni oahiu, i t r a v e s -
. a d o pel-> punha l homiaéda, a m a 
iher q u e se achava uo a rmazém d e i x o u 
c . h i r um lanpe&o da ke roMna qoa 
t inha nas mãos, «spalhando-aa l aba re -
da» pela sala. 

Davido a moi ta ae t iv idad* daa pa fc 
s as presentes , M pond« evi tar W ü 
Iseendio . 

—Hontem B e a m o aomafon 5.« 
delegacia o inqué r i to «obra « UM " 
• ina to . 
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M e r c a 
H a u t * « » 

Merosdo d» ___ 
Vendue do litAb00 OSOjnoc«* 
Vendas desdo 1»., 140. COO sncOM, 
Basa do din, W 0 0 . 
Merosdo, eatavel. 

• 7 S Z 

Entradas : 
Hoje, 45.241 Mata*. 
Deeds 1.°, 233.183. 
Demie 1® de julho, 1.030.013. 
Stock, 679.191. 

Sahidas : 
B m t o f , 69.410. 
Bilaifoa Unidos, G8.7Í3. 
Ritsnot Aire«, 4. 
M<mU«M#<>, 0. 
Cabotagem, 1. 

T e l c s r i í i n i i i a s 

INTERIOR 
R i u , 6 

Foi ha ja assignado o ooutrnoto de 
nrreiidAinealo dna estradas de ferro 
do Norto, 

Por parte do governo, aseignoa a 
esoriptn»» o (Ir. Alfredo Maia, minis-
t ra d« Indnstiin, Viação a Obraa Pu-
blicas, o por porte da Cempnnkia Grtal 
TTcUm, • «en representante. 

Ao neto assistiram os drs. Josó Hy-
gino Duarte Pereira e Theodoro Ma-
chado, advogados da dita oompauhia. 

Acompanhando o cruzador Vüuta, 
Cl navios da esquadra brasileira lias 
t ea r io amanhã a bandeira om funoral, 
e m signal de pesar pela morto da im-
ne ra t r i r Frederico, da AUemnnha, o 
darão tiros do quarto e n quar t« de 
liora. 

Partin de Rae Palmas, com destino 
ao lieeif», o novo cruzador brasileiro 
31 m edial Ütoriano. 

O cruzador tocarã São Vicente. 

Tomaram hoje posse de sens cargos 
cs drs. Sabino Barroso, ministro do 
Interior e Justiça, o Kdmundo Muniz 
Barreto, chefe de policia. 

Este, quando subia as escadas da 
Repartirão dn Tolioia, tropeçou e oa-
liin. Krgnendo se rapidamente, o d r . 
Barreto disso ao seu ontccossor, d r . 
Enéas Galvão, que o acompanhava: 

«A/fl ti signal, ti tin doutor f • • 

It l o , O 
Ç dr. 'Edmundo Barroto, novo cliofe 

de pônei», nomeou seus delegadoa au-
xiliares os ft ti. Enéas Ferraz, I o , e 
Begadas Vianna, 'S-. 

E ' provável que o 3° delegado au-
xiliai' soja o dr. Noemio da "rilhreira. 

Fala-so qno será conservado o ía-
meso dologado, dr. Vioente Reis. 

A Brigada Policial está cm rigorosa 
promptidão. Até oa músicos foram ar-
lanchados. 

Continuando a permanência do Cor-
po de Bombeiro» em fronte da Escola 
Polytccliniou, esta está Jochadu. 

l ias duas para as tres horns da tar-
de, os estudantes soltaram buscnpés 
sobre os bombeiros. 

Entrou hoje cm julgamento o d r . 
Abel Parente, accnsado em consequên-
cia do sou processo do osteriiisação. 

Consta que irá coinninnrlar a flotilha 
do Arr.ar.onus o capitão de fragata Fa» 
ria Veiga. 

S t io , O 
O phrrol, do .Tniz do Fora, folha 

Inspirado pelo dr. Cesário Alvim, pu-
blica lioje um editorial npplaudindo 
a candidatura do ar. Quintino Bocay-
ova ú presidência da Republica. 

Dizem do Rio Cirando do Sul que o 
sr. Julio de Maga.hues convocou pes-
soalmente oo chefes fedoralistas da-
quelle Estado para indicarem o chefe 
quo deva substi tuir na direcção do 
partido o saudoso conselheiro Silveira 
Jtfeítlns. 

R i o , O 
A' posse do novo cliofe de polioia, 

dr . Edinnndo .Muniz Barreto, compa-
receram muitas pessoas, rovestindo-se 
o acto do grande eolemnidade. 

S. s. nomeou o dr. Beliaario Távo-
ra para exercer, interinamente, o 
cargo de delegado auxiliar. 

Recebedoria: 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma 

S a n t o s , O 

84:998*445 
In' 8320 

C$000 

6D;líiÊ844õ 

D(*rpaaliaram -se hontem 20.590, 
Embarcaram 37.107. 

Rendimento da Alfandega : 
Papel . . . . 74:81132(18 
Ouro . . . . 33.-850S71G 
Consumo . . . ;!:013íü00 
Estampilhas . . 4:812?400 

Komma. . . 106:17<i$3S4 

Passagens, 52.26') snocas com café. 

Movimento do porto. 
Eutron o vapor italiano Perseo, pro-

cedento de llnonos-Aires, ein transito, 
n A. Fiorita A C. 

Saliiu o vapor fiancez Provcnce, para 
Marselha com eufó. 

Embarcações. 
As mesmas. 

R e c i t o , <; 
Cansou grande surpresa nesta capi-

tal a not cia de ter sido hoje sssigna-
do no Rio o contracto do ar renda-
mento das estradas de ferro. 

Corro que as corporações politicas 
do Estado, as associações conimer-
cine* e industrises vão protestar, em 
nomo dos interesses do listado, contra 
ease acto do governo federal. 

A imprensa, tendo ú frente o Diário, 
vai romper amanhã fortemente contra 
o arrendamento. 

Tem sido muito elogiada a a t t i tude 
da banca pernambucana nessa ques-
tão. 

O conselheiro Rosa a Bilva, vice-
presidente da Republica, tem hoje o 
prestigio de to-Jns as classes soemos, 
sem destincçâo de partidarismo poli 
tico. 

E X T E R I O R 
I t o m a , ( i 

8. 8. o Trpn Reão X I I I está er t re-
Bamente fraoo, continuando a sentir 
constsiifes dores de oabeça. 

Por o r d e n de mu medico, dr. Rap. 
poni, fi. S. siwpenden os passeios qne 
diariamente fazia no jardim do Vati-

S . I N í t e r s b n r g o , O 
Oa gendarmes dispersaram muitos 

rioe que se reuniram para n a u 
ifeetação, em ObukofT. 

O f o oa operários a principio não 
k n s M B e l t d e c e r a intimação, tra-

• M o o n â M o , noM** » » M m 
. SOM • aendo, floahaauto. 

• t cabeie» At «MifelUcfto. 

L o B t l r H i O 
A Ivptensa dedica sentidos artigos 

á memoria da imperatria Frederico, 
fallenMa ora Croinberg. 

Oa Hl* di» Inglaterra parlirSo boja 
para o Castello do Friedcricliahof, on-
de fiilleceu a Imperatriz Frederico. 

Oa soberanos embarcarão ora Cowes. 

1 ' n p l s , «> 
O dr. Santos Dumont fez liontom 

nova exporioncia com seu lialâo, um 
companhia do sr. Aime, secretario do 
Ane,).riub. Como o vento estivesse 
muito forte, a ascensão nüc pondo 
r»nlisar-so perfeitamente. 

V i e n i i n , ( i 
O joven violinista austríaco Kiibolic 

foi oontraotado para tooar om diversos 
thoatros dos Estados Unidos, durante 
quatro mezes. tendo como remuneração 
a quantia.de 20.0ü0 libras. 

I t r u v e l l » « , O 
0 rei Leopoldo II , da Bélgica, iunn-

gnron em Ostende a estatua do seu 
finado pao. 

~ M a d r i d , C 
A' rovista naval (]tie o duque do 

Veragua passará na oaquadra, em São 
Sebastião, comparecerão os vasos do 
gnerra: Vclayo, Curtos (jiiinto, -Viiihhíicií, 
fúlorin, ltio lie In Haia, 1'rontrpÍHí, 

Aurfuz, Ousado, Ifulcon o Oi iou. 

Em Avila dou se terrível encontro 
entre populares e aluiunos da Encola 
Militar daquelU ci tado, havendo mul-
tas mortes ' e ferimentos. O oommoroio 
fechoú. As casas particuloreu foram 
invadidas. 

A OOarda Civil, a muito cnsto, re-
stabeleceu a ordem. 

M i u l r l ' ? , « 
Os kabilas capturaram, proximo da 

ilha de Ceuta, o jornalista hespanhol 
liamos. 

O ministro hespanhol em Tanger 
protestou energicamente contra essa 
prisão, reclamando do governo de 
Marrocos a liberdade immediata de 
sou compatriota. 

Cie n o v a , (> 
A bordo do vapor fírivne, prooe-

dente de Buenos Aires, falleceu um 
passageiro, viotimsdo pela varíola. 

tógnndo informou o conimondnnte, 
deu-se t«mbor,i a bordo tim caso do 
febre nuarellu, sendo o doente, que 6 
o passageiro de nome Fionda, desem-
barcado em unia ilha e recolhido ao 
lazareto. 

I v o n i l r c s , <» 
Noticiam deBloomfohteiu ter se dado 

um combate onUa os ingloy.es o 
boors, proximo de Wryburg. Nosso 
combate morreu o commandauto boor 
Fraeuemau. 

\ e « - V o r l ( , C! 
As fabricas do algodão do e s t a d j 

de Massachusetts deduziram 15 °fo no 
salário do srns operários, rlovido ú 
paralysaçúo desso ramo do industria. 

S n n l i i í f j o , í ! 
Continuam na Cam-ira ns sessões 

seorotas. A maioria doa deputados 
recusam adiar a discussão das questões 
in 'crnacionaes. 

S n n l 3 n i | o , <» 
Proaegno com onthusiasmo a orpa-

nisaçuo «os festejos om honra dos 
marinheiros brasileiros qno vGm retri-
buir u visita de seus collegas chilenos. 

Foram já nnmeadaa as comniissôos 
que tèm do dirigir as festas, ficando 
ellas compostas das pessoas mais dis-
tinetas desta capital. 

Ass t i i np ( ; i ' í o , O 
O dr. Pedro Pena, novo ministro 

do Paragnny no lirasil, partirá jiara o 
P.U) ds Janeiro dopois de ser appro-
vado o orçamento. 

l . i s lMia , 41 
Fallecou o notável eseriptor e politico 

portr.gncz cor.solheiro Antonio Eunes. 

I l u c u o s - i l i r c s , <> 
Em Mendoza nasceu uma creauça, 

que ó um verdadeiro monstro : tem 
pernas e braços do cão e metado dn 
cara o do corpo cobertos do nm pOlo 
negro. 

\ e u « \ o r ! i , O 
Em Philadelphia don-se uma hor i i -

vel explosão, destruindo cinco casas e 
damniticando muitas outras. 

llouvo muitas mortes o ferimentos. 

Em Attigliano tem 
tremores do terra. 

I t o m a , (> 
havido fortes 

Os srs . Ciolitti a Galimberti vão 
olíerecer um banqueío ao deputado 
franccz Cuneo d 'Omano. 

Apesar daa constantes diligencias 
feicas pelos cavabineiros, ainda não foi 
possivcl capturar o colobre bandido 
Musselinu. 

R e g i s t r o oe terras 
Ao dr . promotor publico de Cam-

poa Novos do Farauapanema, o aecre-
tario da Agricultura dirigiu a seguin-
te circular : 

«Em solução ás consultas do que 
occnpa o vosso officio de 2ií do ju-
lho nltimo, declaro vos, para os devi-
dos ofíeitos : 

Io, qno a justificação do posse deve 
ser registrada no livro .">°, conformo 
preceitiía o disposto na lottra c, § 2o, 
art. 12, das Instrucções annoxas ao 
decr. n . 819, de 10 de setembro de 
1900; 

2 ', qne, nullos como são os regis-
tros feitos om livros imeompetentes, 
o official de\erá cancellal-os e fazei-
os novameute nos livros preparados, 
de accôrdo com os modelos approva-
dos pelo governo e sem onus algum 
para as partes; 

3a, que as terras poBsuidas em com* 
mum, qnaesqner que sejam os possui-
dores, devem ser dadas separadamen-
te a registro, nos termos do a r t . 54, 
do leg. expedido com o decr. n. 734, 
de 5 de janeiro de 1900; 

4°, que a parte pôde exhibir ao of-
ficial todos os títulos que possnir a 
respeito das terras qne pretende re . 
gistrar, ou somente aqncllos que lho 

! parecerem sufficientes pura provar o 
| sen direito ás mesmas. Se o official 
j tiver qualquer duvida, poderá deixar 
; de fnzer o registro, cabendo » parte 

reenrso para o juiz de Direito, qne 
decidirá definitivamente a respeito.» 

H u o ê s g m e s » 

Til KATRO »ANT'AXNA 
A Companhia Clara Della Guardia 

deu-nos hontota a fiiouisin, qno, como 
a F rmMlcn , pertence ao nltimo pe-
ríodo productive do grande eseriptor 
Alexandre Dumas Fllbo. 

Bsta poça, mr.ito conhecida antro 
nós, tove um excellante desompeuho 
por parto da eximia actriz Clara Dolla 
Guardia a pelos artistas qus a acom-
panharam nesta peça. 

—Hoje representa-se o Casamento tle 
Figaro, de Beaumnrohals, ora benoticio 
do actor Orlandini. 

1'OLYTIiBAMA CONC KRTO 
Dous numoros oonstltuiram hontem 

o attractivo d» noita ; mas tão im-
portantes. que bastavam, do por si srts, 
para formarem um programma : as 
Irmãs Delinas e os Fulanos. 

As graciosas cantoras vienneiises 
cantaram houtem o Miiíii I ininu !, esse 
idyllio felino, que ó uma das mais 
bellas paginas de musica humorística 
e, nesta como nas ontras canções com 
qno hontem noa deliciaram, as I rmãs 
Deliuns levantaram a sala num im-
pulso do cnthnsiaBmo. 

Os Fulanos, a nm tempo, cantores, 
bailarinos, xylophonistiis o bandurris-
tas notáveis, contaram os tr iumphos 
pelo uumoro de trechos qno execu-
taram . 

LEO ORLANDINI 
p.ealiiin-se hoje, no theatro Snnt'Av 

lui, a tosta artística <lo actor Reo Or-
landini, um doa vultos maia salientes 
dn companhia «Clara Della Guardia». 

Dá-se lioje uma das obrae-primaa 
do grando Beaumarchais : a comedia 
em 6 actos, II tnuhimoii i» dr Fú/aro, o 
a canção do Gabriele D'Aununzio : In 
nn t rd i Ft-rili. 

A exeellencia do espectáculo • as 
synipathias de gosa esto conhecido 
artista terão oonio resultado : theatro 
cheio a transbordar. 

• • • 
Da Casa Hollcnder, recebemos o 

tango Fala-me loco, do O. L. l.lmn. 

Prisão de criminosos. 
O dr. chefe do policia rocobeu hon-

tem os seguintes telegrammaa : 
Do delegado de Guaratinguetá : 
• Aenbo de receber coniniunieação do 

subdelegado do Itoaeira, de ter sido 
preso alli Quirino Siqnoirn, criminoso 
do duas morte» em Hilveims.» 

Do delegado de Ribeirão Preto : 
«Efíoctnei esta noito uma diligencia 

na fazenda Dorrego das Po.lras, neste 
município, oude capturei o sriminoso 
Jose Itobcrlo, co-ar.ctor do crime de 
Peri pau.» 

—«!S5» 
Confirmando a noticia que sobro o 

assumpto publicámos hontem, recobo-
mes na seguintes curtas : 

c Sr. redactor. 
Antes qno o publico faça opinião 

sobre o caso Wodolpho Wall, noticia-
do por v. s., peço-llio declarar qno a 
minha intervenção junto á polieia foi 
no caracter do advogado do hi\ Do-
mingos da Costa Ferreiro, negociante 
á rua de S. Bento, proprietário da 
letra cambial em questão. Quanto ao 
sr. llodolplio Wall, houve um mal en-
tendido, ora illucidado pelas docli.iv-
ções verbaes prestadas por osso mes-
mo cavalheiro. Agradecendo, snbncvo-
vo-nio etc. — O advogado : ltodrigucs 
rios S:hlt*is,> 

FADIO—7 d$ agosto de 1901 

O. ; do ti4$000.*'ã*klagen BcWafferéo» 
Oker j do 189S700, a Ella« Morbaob ; 
de i4o$, a J laaoel t Jos.i do Bar voa ; 
da 192S500, a AÜiotto Btihlsr A Wiho ; 
de lfc'öiioo, n ú n M o l doa Santos ; de 
270$, a Pedro A j n n i o Borgeai de 
2:000», n Jacob Pedro Jacoby ; do 
320$, a L u l l Jovia i ; de 4:310S6TO. a 
Pranolsco Duar ta ib I n u ã o ; de 2518, 
a Eduardo Zanchl ; de :I2S9, n Fran-
cisco Amaro; d e 2 l 6 í , á Serraria Pan-
lista e H. Pedro ;.de 140?» a Manoel 
Miranda, do 34<l:?íiB(>, á Companhia 
Lupton ; de 37?800, á Companhia do 
Gaz ; de 718$. n A. Gallo ; do 13'>$500, 
n Craig & M a r U n s J ' d e 12ISSOO, a ,T. 
B. Ionard ; do 4771040, a Castilho 
Correia A: C. ; de JÍ23S50, a ,T. Duarte 
& Muni/. ; de 43 S. a Arens A Irmãos ; 
de rtlítíOO, a Angâo Lírio ; de 2:."i00«, 
a Domingos Rangaui ; de 0805368, a 
Edgard Sage ; ds 2íOOO$, a Pedro An-
tonio Hanf A n g e l o d o 2:4tli370, a 
Salomão Mutnoei*! Matuscello; de 
0:3ir>$iaö, ti companhia Doens de 
Santos , de 92:500 li Ci/y tf Santo* ; 
do 800ji, ft João Alfredo Baptista Bor-
ba ; de 2:07õ?3;i3, ao direotor dn H o s . 
pedarla do Immigrnotus ; de 500j> a J . 
B. de Aranjo ; det,77.i5(KI, a Mello & 
C. ; de 7.18$, ás offU-inas do Sagrado 
Caiação de Jenas ; de 47503o, •> Agos-
tinho li Seabra ; de 1803, o José Oal-
vitte ; de 5:7.;8í8C0, a J . P. da Cru» 
& C. ; de 280$, a Bfeilio Bueno Rangel. 

TriS^ssial lie Justiça 
— — 

U í s I r l l i u l o Ã o <( | lii<(ok «Ic I io i i -
l # i 

CAM AI CIVIL 
ECCU1VÂO tili. IIAUQCES 

AppcllafOes t in t» 
N. 3028. SanU;», Partes, Joaquim 

Kimões da äilvn'llo Manoel Libanio 
Cardoso. Relator, sr. Saldanha. 

N . 3031. SantoSn ParUw, João Ven-
t i l » , Carlos Dina de Almeida e ou-
tros. Relator, o ar. N. rio Toledo. 

N. : 033. Capital. Partes, coronel JosS 
Ferreiro Figueiredo e Paulo o Silvio 
Aiimonde. Relator, o sr. M. Cesar . 

N. 2228. Santa Bita do Pns.-a Qua-
tro. Partes, o Juízo, ci'0/ßiio, e Ole-
gário do Sousa Valle o outros. Roln-
tor, o sr. Delgado. 

N. 3035. Pindaifsnhangflba. Partes, 
João Martins do filva e sua innlhor o 
Josd Francisco Homem do Mollo. líe-
l:itor, o sr. Saldaplia, 

KSCIIIVÃO poNi;ALYHS 
.4jiprlIsfUes areis 

N. 3020. AraraSi Partes, n Camara 
Municipal e Oeor j í Sol»ri»ho. Relator, 
o st. A, Paulino. 

N. 3030. Rio Claro. Partes, Nioo 
lau Kappe o Ovídio Vicenlo dos üsii-
tos o outros. Relator, o s r . A. 
França. 

N. 3032. Cnmpinas. Partes, Colesti 
no Tri*« «1 d. Maria do Cariuo tio 
1'an'a Vianna. Râiator, o sr . C. Sa-
raiva . 

N. 3034. Arnraqnara. Partes, Cin-
tra Ferraz & >!. o JosiS Xuvier do 
Mundonça o outros. Relator, o sr. 
Delgado. 

N. 2632. >S. Jos6 do Barreiro. Par-
tes, Manoel Noator -1'eroira e sua mu-
lher o o cominendlidor /obedon An-
tonio Ayrosa. Beltitor, o sr. M. Ce-
sar. 

CAMARA CRIMINAR 

nli 
,. m m i« « f a . ^ 

• saala THarNs, • (kateo«, 

asa • 
taastta, 

Rarapsaa. 
U d r . J" delegado ma»,Ion hontem 

chamar a sua presença a« meretrizes 
Emma a Estrella, residentes á rn« 
Conselheiro Chrispiniaiio, visto te: 
do queixa «loque, indo nw cavalheiro 
a sua casa, elUa liie »uirnptaam 
5ü0$000. 

t ^ r . j-rdaclor. 
Eni aditamento á declaração do dr . 

Rodrigues, cumpre-mo declarar quo o 
facto acima »Iludido, entre mim u o 
sr. Rodolpho Wull, foi ocenaionado 
por um mal entendido da minlia par-
to, que em nada desabona o mesmo 
sr. Rodolpho Wall. Gratopola publica-
ção destas linhas, sou ele.—Ihi:i,iigos da 
Costa F, ri eira. • 

Disseram no Jornal do lirasil, com 
todas a« reservas, qno o pr. dr. Joaquim 

deixará, por os t j s dias, n 
pasta dn fazenda. 

Ouvido, entretanto, acereacenta o 
coltega, o sr. ministro do Exterior, de-
claron s. exo. ao representante do .foi ' 
no! do lirasil não ter fundamento a 
noticia. 

O Thesouro Federal recebeu ante-
hontem das Dolegacias Fiseaos nos 
Estados de S. Paulo úfrOiWWS o dc 
Alagoas, 2CO:ÜOÜ?. 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleeoram : 
Em Piracicaba, o sr. Angelo Carro-

cedo, nogociaute natpiella praça. 
Em Kantos, o menor Antonio, filho 

do Hr. Antonio Justino de Assis. 
Em Santa Cruz das Palmeiras, a sra. 

d. Anna Pedrosa, avó do sr. Antonio 
Alves da Cunha Leme. 

Em S. Carlos do Pinhal, a ora. d . 
Mariana Gnzzo Paola, mãe do sr. 
Francisco do Puuia e sogra dos srs. 
Tliomaz Fag.í, Paschoal Pillegi o Vi-
cento Riibino, negociantes cm Viscon-
de do Pinhal. 

Fm Botucatu, a sra. d. Custoriua do 
Barros. 

No Rio. a innocente Odetto, filha 
do dr. Alfredo Canotigin. 

No Bio Grunile do Sul, a sra. d. 
Felismina Menezes (ionçalvoa Ribeiro, 
mae do sargento do Exercito, Ruiz 
tloiiçalves Ribeiro. 

Na ilha do Governador, o sr. Satur-
nino da Costa, cunhado do sr. Mauoel 
Candido da Silvu Castro, pharmaeen-
tino alli residente. 

No Bio, o sr. Victor de Remos Ara-
ujo, antigo empregado da E. F. Leo-
poldina, o d. Cirlota Joaquina da 
Conceição FanfAnna. 

Em Piracicaba o sr. João B. Alves 
Bonilha, ülha do sr. Francisco Alves 
Bonilha. 

Foi levado ao coulioeimonto da I)i-
rectorin do Serviço Sanitário o appa-
recimento de um coso de varíola na 
cadeia de Tatuhy, e outro, em t̂ . Luiz 
do Paraiiyting». 

As respectivas municipalidades têm 
tomado todas as providencias precisas. 

Soc iedade de E t h n o g r a p h i a e 
Civil ização d a s índ ios 

Confirme publicação que vai inser-
ta no logar competeate, os srs. socios 
são convidados a entrar com suas men-
salidades correspondentes ao 2." se-
mestre deste anno. 

O sr. Athayde de Mello, no cscri-
ptorio desta folha, está encarregado 
de receber ns respectivos importâncias, 
inclnsivé as das aFsignatnras da Heris-
to. Os socios correspondentes poderão 
enviar a importância em vale poatal. 

Foram solicitados da Heeretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 
.">l3$30i. a Pedro Antonio l agandos , 
de 212MH0, a Castilho Correia fc C. ; 
de l:3f*;«r.08, s M. I,opes da Silvo ; 
de Fífiy Ã Companhia I,npton ; de 
150$, a Pedro Antonio Borges; de 
273$«0<1. n Craig & Martins ; de í®$100, 
a Arrgtlo Ririo, de & Comps-
nfiia d o f l s z : do jfiZVíiX), A ('ompanliia 
Mechaniea ; de 8(i3»l2<), á aoama • 
de I71$7sO, a Jaão V, ilIUoeft ; «a 8S'.'$, 

ES< E1VAO Ml. MAUC1UEB 
Aguçaras 

N- 27Í3. líixcicitba. Pa:tos, Josâ 
Teixeira da Silva VAntoiiio Alvos do 
Oliveira. Relator, ,o sr. Aluioida o 
Silva. 

N. 278ÍL CajJtuTT" Parles, Antonio 
do Moraes Barros .o outro o Antonio 
do Araujo Freitas -ti «na mulher. Re-
lator, o ar. C. (Janto. 

N. 27Ü0. Capital—Partes, Josd Maria 
da Rosa o •}. I;. Gautier & C. isolator, 

1 o sr. Almeida o Silva. 
Enfittirgo» dt d, (da .7o 

I N. 27:,0. Cíapitíil—Partes, .Toaqnim 
; Augusto Ferreira l.opos o Eduardo 
: Auistacci, Ralator, o sr. I». Bustos. 

N, 2778. Cüpüal—Parte», Antonio 
I Mataw A C. • Álogt HáiWau. Relator, 
j o sr. P. Lims. 

AjipeVacfo c ime 
j N, 2215. Piraeicaça—Partes, a Jus-
t i ç a e Bonedtcto Corrêa da Silva, Iso-
lator, o sr. B. Bustos. 

JtcciirsM c iinrs 
N. 1400. Iiescalvodo—Portos, n Jus 

tiça e Gsbriol Sobonge e outros, líc-
latnr, o sr. Mnlheivos. 

N. 1402. Boo VMo das Pedrar. rnr -
tes, a Justiça e Antonio Rossi e ou-
tros. Ralator, o sr. C. Cp.üto. 

N. 1403. Capital. Partes, Miguel 
Valencio e o Juizo., Uelator, o sr. Al-
meida e Silva. 

E r mvÃo fiON-r-iî  E; 
Afyicllaito crime 

N. 2175. líil>8Ír:«o 1'reto. Parte*, o 
Promotor Pnblieo da comarca e (.'ase-
miro Quirino Rodrigues. líelator, o sr 
Almeida e Silva. 

Aggni*m 
N, 2773, Capital.i Partes, o tenente-

coronel Sfaicolino ^ o p e « Bsrret to o o 
cBritisch Bank of 'Bouth America Li-
mited«, Relator, o pr. C. Canto. 

Jteciirsjf cilmes 
N. 139?-, Capital. Parte», Miguel 

Gonçalves o a Jiutiça. Belator, o sr. 
Alnieiila o Silva. 

N. 1401. Bilieirão Bonito. Partes, 
Gregorio Bsrretto o o Jnizo. Relator, o 
sr. 1'. Limo. 

N. 1404. t jorena Portes, a Justiça e 
Joaquim Pereira e outros. Relator, o 
sr. B. Bastos. 

N. 13St!i. Soiocstia. Partes, Migue! 
Micci o o Juizo. Relator, o ar, B. Uas-
tos. 

Commaaioa-nos, em dota dr hontem, 
o dr. Alípio Borba, geronta da tra»-
ção da IligM ílli'1 foictr : 

Com o li m da ao dar coineço & ro-
construoçáo do linhas a oora anctotl-
suçáo do poder eompetento, Hea, de 
ninunhã em ileanto, suspenso o trafego 
nos seguintes trechos da tracção ani-
mada: 

1" Lillha Bolla Vista. 
2° Avenida. Araçii. 
3» Perdizes (trecho entre n rua Apa 

o ponto tenninal). 

. Socicdado Protectora dos 1'orlu-
guezes Desvalidos: 

A expensas dosto bonemeritn Socie-
dade, ombaroaui lioje no paquete Da-
nube os seguintes portiiguezea : Marin 
M. Correio, 00 ânuos, viuva ; Lniza de 
Almeida Correio, vinva, o uma fiiha 
monor, noturnes dn Guarda ; Josó 
Marccllino, natural de Bragauça. 

P.eoebemos a Car'a pastoral do exmo. 
sr. d. Joúo Nery, bispo >ío Pouso Ale-
gre, naudando sous dioccsanos. 

— «ia,. • ^ T -
A <'idnde de l.imcira completou sen 

nono anuiversario, rodoada de sympa-
tliias goinoa da população daqnoll i oi-
dodo. Nossos votos por que continuo 
a prosperar. 

Em Porto Alegre, no Collegio Rio-
Gr ui hiitr, ouda era alninno, r.uicidou-
ao. disparando ura tiro do revólver na 
cabeça, o sr. João Maeedonio Pereira, 
filho do d i . Pi.ulttleão Paulo Pereira, 
advogndo o residente na Cachoeira. 

Dizem qno o motivo foi amores mal 
correspondidos. 

Resumo dos prémios da loteria dn 
capital federal, uxtrabida lioutam : 

ritEMios de 15:000$ a 600Î 
43553, 42161, 33178, 12410 e 2Î1Ï69. 
5070, 12080, 12734, 16269 , 20140, 

2H7 "0, 3' 3 3 \ 36114 e 54956—200$. 
6623, yJIR. 13545, 25227, 27169, 

3422«, 41759, 43581, 41532 o 48993— 
1UI$. 

l -S , 5724, 7039. 10370, 13731, 11874, 
17327, 17510, 32110, 37591, 378GG, «S181, 
89328. 43582. 44107, 1538'i, 57608, 
59177 o 59537 50$. 

Ai'PnoxiM \r r>t;s 
43557 o 43539—250S 
4246;i o 42465—10 S 
33077 o 33070—10 3 

nr.KENAS 
43551 a 43560-100$ 
12461 a 42470— 50S 
33071 a 33080— 50S 

Todos os números terminados om 5S 
tem 2- Ç. 

Todos os números terminados em G4 
tíro 10?. 

Todos os números terminados em 8 
têm 

Tolegramma recebido pelo ngonto 
geral . i l ' . Julio Ant-unea de Abreu. 

I X I ' O I î M A Ç . f l K S 
0 Tr:uro —o íf. nirosto — ünromstro, a a», ils 

? íiorat (ia npil.í, c.it.-". iiuiî  - horni ú» íaiáe, 
C')"i.i> mn. Trnireralnia irfnlu:«, 14*4: tcinpvratmâ 
«mxinin, Vcnlo fletlonifn.iolfi. E: clmva, em 

horos. .'«.7 ann. 1 en jo ccinl, nnblíuli. 
Coii inuo — lista Ríportiçili oxpedli'.V uia'as: 
1'oto vapor Jrif, para pinnrniipii, As oníaa, Ita-

.ial-y, rii.i-lanojiolM, lïio llrna-l". n. .11." et o Nor-
te, l 'a toiss i: l'm i„ Alegro, r t t c l w * 4 M a correa-
pondoaen oïdionria i:t lis 11' lib. d:i nolle île 
lio , o ot)Jcc:oi piro registra'-, a t é ;"» n lu. tla 
tirin: 

P o u vapor ' f i p a r a s . H 1ii?tMo, Villa Pcl-
tn, Cara^aatatalia, UaaUilia. l 'a .aly t- Aniriu dus 
R ' i i . rcrob?ndó-ao deiiets oritla'aria atS 
n du ur.il.. île i , o ol.jecUiJ |-nru roglstra:, 
at'j Á4 u h«, ila tnitle. 

1 oin A l'rnr.lCA — E' lio.je p:iperi.->r ilo (lia 0 cnpltilo Mella: o corpo il ; eavnllftrfa dard 0 ol'ltrial pain aiactantft de dia, iziinida ilo l'alni 
o .orça paru umnpanli.ir pretox r.o 7 'uni m. 
o 1- l'Utatlifio, a CDnrni'.-tio e rm officiai r*'a „ 
guarda da Cadeln: o -J'-. a gualda i!o ho«p:ta{. (i ccri'O de lomtcirofi, o BI rviro (in ( i eliniie: 
aaoaso de dia, culto Cauiargo. l'aiioriae. 4. 

JUtauocro-Fprani a Valides lionlr-m I3C l>o-
viciii, a*' tu i e « a. Itovkis e • viieiir». l'i.rnei i.i. 
ntilisailOH : 1 Iovino, :> million, lll ptilmries, 3 
lî adoa c i, hilotiuou it«->pr.dOb de bovinos, 17 puí 
nines e I lli-n 6 de suinr.8, 

ISmblema do tiuiinl-e, m,rue. -t 
llBi'lflfics - ïioja fbt-eii-ef île Tralin'ho, Beppllo 

oxlrao:'.linarln; 1.0 ja l'irî.t uir.pa, acsiiuu erdina-
rlu* 

nrAltHA NAfTOXAi.--Ihtalîie do fsrvtço para 
lioj?, LU " l'ily.ills île infantaria: 

iiia. ao qaailol-Keiieral, o leiir-iito Benjamim P. 
de l-'ifB iredo: auxiliar, o alferes A'ce'i 1'. (iuiiti-
des. 

o inr- buta'hîo ilaiù as ordenaaçaa. 
t'irlfcrme o :ln' 

P ARTE GO^iflflEflGIAL 
B. Paulo, 7 do agoBto do 1901, 

BC!,SÀ HB s. FAUÍiO 
CLTiaiAS COTAÇBCS 

FTNTX» rcsl-icot I vendei.! Oemp. 
Aiciiecft do Tilado 
r.ciaes de 11 
I.oitns da CamaraManfcipa1,«« 
Ienipi csliiiiu. 

I,elr«o du faetavade Santos.. 
le t ras da C. Maniilpnl do 6, 

Carlos 
ACÇHR« DU BANPOG 

Cominei rio e lrdnstria.. 
1 tvradoree 
Coi'.strDclor e Atrrlcola 
Ciedltol.'eal i r.it. Iiyp 
Idem, carteira comuier.-ia!.... 
Idem, com !•(,>. 
lleu'Bilil do 
Ribeirr.o Preto 
Bant,> 
6. I'auio 
t . Paulo Int 
tliitfco do QAo Carlos 

» » » » Int 
» » » » coinl'i'io. 

L'niAo de B&o Paulo 
llatieo ita Republica 
Induslila! Ampai-enze 
l'o:itii.erc:ale iislias i tom fi'iois 
Pirsci'-aba, 40 l'i.j 
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ACCÕES RB COilPAKBtAB 

Desastre. 
Na Policia Central foi hontem me-

dicado o menor Francisco Centran. do ! 
14 ânuos de adade, norador no liraz, I 
que, em consequência de ter sido I 
npanhado por uuu carroja, tevo o pó 
esquerdo machucado. 

—Atropelado por"nma carroça, fe-i 
rin-se gravemonte Bo abdómen e foi ! 
mcdicudo na Centra! o menor João 
llarsicano, italiano, de 12 nnnos, re-
sidente ti rua do Braz, 38. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos lio}«: 
A sanhorita Amália Bottini de Ca-

margo Barros, appticsda nlnmna do <o 
anno da Kecola Complementar Modelo 
e fílha do ar. Francisca do Assis Itet-
tini, negociante nesta praça. 

A senhorita Isaura Isolina de Fa-
ria, üllia do ür. Joaé Silviuu de Fa* 
ria. 

A galante Maria de I.onrdes, fillis 
do tenente Pereira íjobrinlio. 

O dr. Raul Soarea de Mou>a, distin-
cto promotor pnbUoo da comarca de 
Carsngola. Mina«. 

O sr. tenente Joaé Vicente de A;m-
beré. 

nyslesepolii 
Aï;ua e i . 
Antarctica is'... 
Idem er,in 7;, 0,1. 
Idem torn I I • 
T'.strada de P. de Araisqnara. 
Arpes Pflulista 
Influatrinl de i-Äo Pau! 
Breßanlina 
Italo Paulista 
Mar Hardy 
Fabi il Pan'istsna... 
Feno Catril Sinto ninaro 
ïlelbe:amento da I'.ioUw (com 

ßi $i" n realisation 
Oat «e N. F saio... 
llecbw-ira 
Ileicsnii! e industiisl 
Moßyans Int.« 
Idem, coin 4'» < | -, a ilioln-iro., 
Item, lut para o I dis na-.s!. 
Idem, pata o I- il a île irans-

fei-eaj1» r,,m 4» « , , 
Idem Idem, iuers.it vontade do 

vendedor . . . . . . , . , , , , 
Fnnlisla».« 
Idem, Idem, pa.i e priw-ro 

d'il ds IranarsrcBLla... 
Idem, com 2!' 1 1 . . . . . , , 
le.'tt., com j'i r|„ . . . . . . 
Ide-n int.. s 3' d 1 sa n T i -

lade do r.-ptp -a î.r. . . . . 
Idem, i.lam, \,a.ted.r,.. 
Ptopredior.. ^ 
Wvpskair,. 
lOpl^-nwa .. . 
i siã* t-p't'tiva 
Idtie Idem eï-di*l-leadr 
Itatlt ei 
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221« 
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liBTRA B UYPOTHKCARIAO 
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20» 

2J"t !«S 
22"! 
»T» 

O ar. ministre da Gncrra approvon 
ante hontem a programma da ensino 
do triennio de 1WH a ît*)3, apresen-
tado freio c o n n a n d a n t o da Racola Mi-
litar (leert* capital . 

B. Ciedito Real,do o i t , 
Idem, r •(.. 
Idem. idee,, em eatrtel.,a • 
We*. a »> 
Ban,o 1 niáo.. . . . . 
Idea, da 4.« e C.' s-'-iJe...., t* 

230| 

11X1» 

Hü» 

sin» 
»41 

21b» 

fil» 

21'J» 
4«» 4S* 

21* 
in 
i n 

r o i 

4»» 

S.» 
*î» 

vaacA bo coMxaacto . 
Kaiii u a s tHpwa, *t III'« <0 aoosto • stv 1 

rmi.uaa* fsieE,ts, r u n . 
r i n f m u m 

1 am-eado d- café abria Lontem cast procsra, na 
baso ds 1»7'ic. 

O inortndo est evo durante todc* o dia firmo as 
bass úo 4»','tK' e !." Lsn calaio nvstt lasts 

TKLauaAKNAS 
Hit, ff-A's 10.6- Bnsrarlo, in 7|32: partira-

lar, 10 10; mercado, Ortr.s. 
A's d.Si — Ranearlo, lu I|": parllcolar, III r.|18t 

mctcado, ftoaxo. 
Sa*',», <7 .A's IMO.-Bancarlo, 10 lit: parlies-

lar, in'Jin; mercado, iudecl'o. 
A' 1.11 - Itancarlo, 10 lartlcalar, IS 11|!I2; 

mercado, ratavcl. 
As ».lit iiaucario, 10 3|I0; partlcalvr, 10 l|4: 

niervado, estável. 
JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO I)B 6 DE AOOSTO PR 1901 
Presidente, dr. Procopio de Toledo 

Malta; secretario, dr, J . A. do All-
drodo ; deputados, João Cnuilido Mar-
tins, Antonio Julio da Conceição Bas-
tos e Miguel Josó Cardoso. 

rXPEDlBNlE 
Requerimentos : 
Do Ramalho A Oomes, desta praça 

Jofto Maehado A ('., da do Santa l iar 
bara, para o archivamonto da aaas 
distractoa soeiaes.—Aroliivem-se. 

Do Fiume & Marsuo, desta praça, 
para o mosmo lim.—Asslgnado por 
testoninnhas e lirmss reeonliocidas o 
soltado o 2.° oxomplar com «eilo tlio 
federal, voltem. 

De Frntolli Dorsa C-, Ayres A 
Cnpucci, dosta praça; Frederioo Bran-
co A Prestes, da ile Santos; J . Novaes 
& Toledo, da do Bibeirão-Preto; Cnr-
valho & Filho, da de lüboirãoziulio, 
para o archivamonto de sc-ns contrn-
etos soclaes.—Archivem-se. 

De Ayres Jt Capnccl, Fratelli Dorsa 
& C , S . Biunonlli, desta praça; Fon-
tana Antonio, da do M-ittAo: Carralho 
A Filho, da da Bibeirãuzinho, para o 
registro da auas firmas commeroiaas. 
-Reg i s t ram-se . 

lio Souza Martins A C., desta pra-
ça, para o registro da marca donomi-
nada Leão qne adoptaram para a sua 
fabrica do chinollas.—Uugistro-so. 

DECLARAÇÕES COMMERGIÃES 
A ' p r a ç a 

Nós, abaixo assignados, commnnica-
mos a osla e ionullas com quem te-
tnoa mnntMo relações commarciaos, 
que, nesta data, vondemos aos srs . 
Felippe Dahagne A l rni tos , livres e 
desembaraçadas do qnalqner onus, as 
mercadorias constantes de nosso osta-
belocimento. 

(Concordamos. 
I ta ' iba , 4 do agosto de 1001. 

Ca ih.os FrBRAü A C. 
o—2 Femppi: D.iiiAcict: & Iumão 

A ' p r a ç a 
CORTUMK CAMriN'üNsr. 

I>< o l n r o «p ic , iiomIa d n t n , <Iei-
s o n «le w r ( p - r o i i l c «lo m e u 
c i l a l i i ' l c e i n i t t i i i o « 4 J o r t w ni © 
C n i i i j i i n c n a o » o s e , Ü l t o n i 
T r o i s o . 

C o i n i i i n i i s , f t <l<" n r j o s t o «l«1 

1 Í M » 1 . 
Cap.i.os Oi YJirto 

L £ 

DaucHTUBaa 
Ctatp. VíofAo I I in 

VKHiAS KXAMËAOAS HOKTSII 
IS letra, tu Camara. (.:• emsreotiaro-. a .'?» 
<t) idoiu, iJs-j, a 73» 

An pulilico 
Indo ao encontro da maldieoncin 

que, como as éguas descliptas por Vir-
gilio, concebem do vonto, julgo cum-
prir um dovor para comtnigo publican-
do ns cartas que se seguem, explica 
t i v s B de ininlin oxonernção de um corgo 
publico qno exerci ha mezrs. Não 
dovo ommarnnliar-me em commentarios 
de moral politica, o qno, como se sabe, 
nos tompos qne correm é perder 
tempo. 

Eil ns: 
S. Tanlo, 1." de agosto de 1901. 

Esmo. sr. dr. Oliveira Ribeiro. 
Ao iniciar v. oxc. a sna administra-

ção como chefe de policia deste Esta-
do, ponliorou-nie com a distiucção de 
chamar-mo pnra seu officiul de gabi-
nete. Servi esse cargo durante o lapso 
de seis mezes, procurnudo, na medida 
de minhas forças, desempenhal-o com 
lealdade o dedioagão, EflUâtanto, vi» 
llié na contingência do solicitar a mi-
nha exoneração, em torno ds quul ú 
possível que esvoacem saspeições de 
malévolos. 

Assim, pois, tomo a liberdade de 
dirigir-me a v. exc., zelando de meu 
nome, que doseis manter a salvo de 
qnalqner suspeita, para pedir um ob. 
sequio, que conto não me será recusa-
do : declarar v. exc. ao pó desta, sob 
a inspiração de sua consciência o de -
baixo de sua honrada palavra, se ja-
mais a minha dedicação e lealdade 
foram por v. exc. postns em duvida. 

Agradecido antecipadamente, sub-
screvo-me com umais subida conside-
ração, 

att.0 cr.° obr." 
João Vampié 

Rua Amcrioo de Campos, 4. 

Rimo. sr. João Vampré. 
Acudindo su seu appéllo, constante 

da carta retro, tenho a dizer-lhe qne, 
absolutamente nunca dnvidoi da ena 
lealdade no exercicio da cargo de offi-
ciai do meo gabinete de Chefe do Po-
licia — O que determinou a sua retira-
da foi a sua qualidade da amigo inti-
mo do redactor-chefe do «Commercio 
de M. Paulo» então om attitnda ag 
gressiva contra a minha administra-
ção, o qne me foi revellado por • . s. 
mesmo com a mais louvável franque-

ia • « v w r t a m e d a d e - I W . 
las M f n s • m o q w l l i # i » i 

a fazer de»-
j touTor— 

D » » , a. 
ntt.e r*»!-..' ol»r. er.° 

redro A. d'OHrtim Bibeiro 

H. Panlo, 1°. d» agosto do 1001. 
I) lustro amigo dr . Couto do 

Magalht»s. 
Correndo pressuroso em nppello da 

minha honra, que ha alguns mezes a 
essa parte anda posta em almoeda 
por una tantos indivíduos maldizentes 
e ociosos, cuja única e ofTeotiva pre-
ocaupação ó a intriga «oa/. e mesqui-
nha, dirijo-vos a presente missiva, 
pedindo o seguinte obsequio : decla-
rar sob a honorabilidade da vossa 
oousciencia si, durante o tempa em 
qno servi oomo officisl do gabinete 
do actual Cliofe de Policia, vos for-
necia por eseripto oa Torbalmento 
qnaesqner noticias de caracter reser-
vado, on não, oriundas da nlliidida 
ohefia policial. 

Aguardando a vossa resposta 
Bubscrevo-me amigo affoctnoso e 

obrigado 
João Vampré. 

Américo do Campoa, 4. 

8. Panlo, 1 ' de agosto do 1001. 
Amigo Vampré. 
Roa resposta a soa carta, desta da-

ta, tenho a declarar qno você, qnando 
official de gabinete do dr. Olivoira Ri-
beiro.. nunca forneoan & redacção d 'O 
Commercio de S/lo Paulo noticias poli-
ciaos. Apeaar da arbitraria modida do 
dr. Oliveira Ribeiro vodando aos re -
pórter* doata folha a entrada na Re-
partição Central, O Commercio nem por 
isso deixou do acompanhar de parto 
o movimento polioial, graças ao anxi-
lio sspontanoo o generoso de outros 
funcoionarioB daquella Repartição. 

Faça uso desta como v. quizor. 
Sen amigo 

Couro de Magalhães 

Ibltlnga 
Illnio. sr. redactor d ' 0 Conim rcio de 

São Paulo. 
Jonó Prudenoiano de Souxa e Bilro 

o mais amigos, abaixo assignados, vi-
mos do alto da imprensa conürniar o 
que disso o sr. capitão Francisco de 
Castro no fiou artigo d ' 0 Commercio de 
Sno Panlo, do dia 24 do corrento, ter 
sido provado duplamente aar o Joaquim 
Klias Turco o mandante do assassinato 
do mott filho Jacintho de Sonr.n Prado. 

O mesmo turco acha-se entro nóa 
palitando os dentes ! 

Ibitinga, 31 de julho de 1001. 
José Pbudesciano hb Solza e Silva 
José Antonio de Mín r iuos 
I,A/.AP.iKo Bento At.ves 
L u z José nos Sant. s 
Pçnno Joaii nos Santos 
Antonio Ramos Nooceiiía 

A etperinncia tem demonstrado ser 
o l.ICOR DF, JAPECANOA lUDU-
^.ADO o melhor o o mais ofílcaz de 
todos os depurativos, nua infertiles 
siiphiliticas, rrosloief, cancros, hunort* 
brnnCM, InbOen sj/phiUfiim. rheitmaliswos, 
astlmia, gola, esc o fulas, lenibas. empin-
liei 1«, sarnas, tardas, lepra, feri las anti' 
tias, fistulas o em todas as moléstias 
cuja causa 6 devida li impureza do 
sangne. 

Vende-se na Drogaria Madureira, 
rua do Pair cio, ,'i-A. 10—1 

( oinjtaiiliiu Mogyiinn de Fstr.ula 
dc I erro 

Faço publico qne nas ostnçôes des-
ta Companhia fica elevado o prazo 
livro do pagamento de armazenagem 
do s tecos vasios para transportes de 
cafó a quatro dias, a contar do aviso, 
aos rcnpeotivos consignatários. 
^Campinas, 3 da agosto de 1001. 

Joaii PEUI.inA Reiioi ças, 
5—2 Inspector gorai 

Dialoga interessante 
Com qne, então, o sr. ainda perda 

testpn «om a ajoste para a compra da 
casemiras, sarjas, ciioviolEe, orepea, 
diagonaes, brins, oretones, merinós, 
sodas, vellndos, metins etc., etc., nãa 
é verdade ? 

— Que remedia ha para evitar case 
desperdício de tempo e iucommodo da 
espirito ? 

— Ora essa ! Pois então o sr. ignora 
a cxistencia de tndo isso, barato o 
bom, por Preces Fixo«, na rua da Qui-
tanda, n. 1G-A? 

— Não sabia, não. 
— Pois vá IA, porque nlli a gente 

não se iucommoda com ajustes nem 
embustes. 

A v i s o 
ESPEI IAI.1IJADE KM CASIIIIBAS NACI0NAE8 

K K.NTBAKOIIRAH 
K" importante csla'clecimmto de fa-

zendas a pregos fixos 
I)E 

JOSE ' CARDOSO DF, O R I V E I R A 
Casa fnndada em 1898 

l l n n d » Q n i l n n d n , l ( i - . \ 
S. PA LI. 0 

Esta casa ofíereoe nos seus fregne-
zes vantagens excepcionaes pela mo-
dicidade de »eus preços, pala exeellen-
cia de todos cs proilnotos expostos á 
veudn o polo serio systema, qne usa, 
de preços fixos, sem rostricçSos de 
especic nlgnma cm todas aa fazendas 
expostsa, bem como em todas as snas 
transacções commerriaes. 

Esta casa acaba de receber grande 
e variado sortimento de casimiras in« 
glezas, o qne ha de melhor e maia 
bonito. 

N. 1». — F.sta casa vende liarato, por-
que não tem luxo e tem por isso pe-
quena despesa. 4—1 

ATAQUEI S 
CUBA IMTOBTANTK 

Attesta qne fiqnii radicalmente enrada de ataqnes nervosos, soffreado 
desto msl mais de 12 annos com o ns» das pilalas &nti-d>spspt:tas do dr. 
I leinzelm.tnn— f i t jkia Mello Guimarães. (Firma reconhecida,. Pelotas. 

I>otiii «-nnio« ( [ l a ï c s 
Declaro que fiquei radieslmente enrado dc ualost ias do eatomago e In-

testinos com o uao das pilnlas snti-d.vspepticas do dr. Heinzeknann. 
Attesto, mais, qne sofTri destas dovnças durante 5 annos e qne nunca 

encontrei rem«wlios qne me curassem. Estimarei, para o bem de todos, qne 
se publique esta declaração. — AHxrtn Oliveira linútia ie». Por t i Alegre, ( l i r -
Oii reconhecida). 

Sirva par» o bem de todos qxe «offrem esta declantção, qne. reconhe-
cida do inttnro da alma, venho <Mr i publicidade. Vietima de dOsmfrM ia-
testlnaea, n e n estado de saúde e*a tal, que inspirava eompaix&o. Per s a l t e 
tampo «*o conhecia «lllvio. Recovreado u pilnlaa anti-dyspepUeas da d». 
Helnaelmann, a t o só senti prompte* melhoras, como Umbem (íquni perfei-
tamente cirrada, dando graças a Deus por ter encontrado, depois d e desa-
nimada. um remedir, tão aaato se tas Adelaide Monteiro. Porto Alegre. 
(Firma reconfaneida;. 

' e » a » . ara. d. Aaaalia Nogwira Jardim, digna eipose do illnstrade 
* * * * * Jardíaa, eeroa-se d e etiSaqeeeas com a» pilotas a»tl « J f 

* do dr. H a ' — 1 
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W m f c » yri ifa 4b Immovcl 
O daofc» .Teto Tbomaz do M«Ho 

Alves, juiz dt» Direito da 1.» 
vara comtnsreUl daata conuraa 
da capital de 8 . Paulo. 
Paco aaber no» que o p m n t a 

•dilui virem, ou aelle conheci-
monto tiverem, oa iateieasar-lhaa 
possa, que, no dia 20 do corrente 
n a x , a » meio dln, na por ta do 
For UM, X roa do Quartel, n . 23, 
• portõiro doe anditorios, Jolío 
Fer ioir» de Oliveira d a m a . oa 
quem suas vezes fizer, levará a 

Completos e pnrciac», com, ou 
s u a cliapaa, sem tirar ns rsizes 
« sem dôr, peloa prooos»os aiaix 
modernos • odontecbnlcos pros-
taado-se psra a lifla mantlgaçâo, 
«nbellezumento do rosto, liuriiio. 
nia das arendas mnxillaies o per-
feita articulação da palavra; as-
sim como concertam-se e corri-
gem-se-llií» oa defeitos pondo-
M enuo novas aro tí horns. 

Obtnraçjes a ouro o platino. 
rnbKeõpreRfto de venda • arra-f J ' , t a m e n , ° d® 0»t«laa, abaeisoa 
n i t l ^ w primeira praça, ven- • < U ? B®«B»v»* »oleatia« d» booca 
dando a qoeni maia dar a maior 
I a n » offereeer sobre a nveliaçfto, 
• («ga tou immovol, panhotado 
p« r Aquilino Amil Perez, na f lo-
cução hypotlieoaria que inovo a 
Fel iae f.'assiano • s 
Ceroliaa Altieri, con»tnnto . . . . , „ . . , , 
ema, s i ta no Jogar denominado ' j}8»"»'" "V"»»^1 » , 
M m k ^ o . fregUMia do Balem- B t t S. Bíllt», 31, SjtàilC 
zinho, nn estrada dn Penha de j 4—r 
J'ronç», desta comarca da capifal,! 
contendo dnas portas e duas ja- : 
neUas i » frente, onda medo deu 
metros, • da fronte ao fnndo M 
metro*, confrontando por um lado 
com Roía Masi, por outro lado I a . i t . . . , , , i „ j „ 
com .1. Magalhães Jnnior . pelos f » M I S «JÍCíIZ pi -0ll!lCI0 

T J J l T , , t e r a p ê u t i c o d a m e d i c i n a 
novecentos mil réis (l:<J00$t0.l); IDOUCTItíl 
qna entaa bons ner&o vendidos, ! _ 
a a fórsaa deseripta acima, para} f ..i-n í . . . . . . . o , l „ 
pagamento do principal, juros e ^ u r n f i e q i i e n l o «lo 
custas da « a c n ç L q u i d i t o Aqui- j q « H | u e r l e « . e « u l i i h o r n s 

[ o do nervo dentário, seui a mini 
• ata dôr, observando o mais rigo-

rosa autisapaia dentaria moilor-
! n», por preços conscieiioiosaraon-

.» que , n o v e » ! , 0„ b"«""».- . 
sua mulher d . | » * » » • livremente, sem preço, 

instante de uma í ° ° f ."V Í D ' t a ' \ e n
l

l " i o 1 , 0 cirorgiáo 
• ( l o n t l ü f i , i r n > U> \ 7 j t 

: 1 —o, . . 

âlcatrol 

liuo Amil Perez move ooa exe-
cutado« P.lioe Cassiano a sua 
mnlher. E, para qno cbagna a 
noticia na conhecimento dea qno 
ao interessar possam, mandei la-
vrar o presente edital, «pie, eom 
bntroa da egual teor, será afilia-
do nos loftaros do estylo e pu-
blicado pola imprensa, Da fòrma 
legal. Dado o passado nesta ci 

Apprtmd» pela trina, hmficctoi 
(lera! cie Striide JuUicm. 

Ei» una agentetho-
rspentico obtido 

por processo eapoi-U] da dentil la 
Ção do cartão cie Piula Canadtn.e 
Uai amime qno 6 infallivel. 

Eis o especifico 
absoluto das mo-

léstias do apparnlho respiratório. 

A l e a t r o l 
por proceeso « 
ção do carrila t 
Uai umien e qu 

A t c a f r o l 
dnde e capital de 8 . Paolo, aos P'«Pnrado em xarope e ,ii»sti. 
t res de agosto de 1901. Eu, Mol- "'»»• Cura prodigiosamente: 6ron. 
chisedouh do Castro Bosa, escri- , ,h'(e< "»'A'»", enqxiclurhe, inflam a, 
vão do 6.» offleio, o escrevi.— , '"«rim eam/uimo», tísica /mlwonar. 
Joilo Thomas d: Mello Mies. ! A l f i a f r i l l N ' ' l° 6 l , m m : '» t o -

g _ ! M l W a i l l W I rioBo especifico pa-
rn enganar a bòn 16 do povo, 

^ " V « T - ã i r B n W T i i l Ã c i • ep« e 8 o » n J o - l l> 0 ilumereeidas efli-
A l l i l a i w I I l v I l l N ! cnsias, como frequentemonto bojo 
a ü H U U v l W W nconteco enlro prodnetos simila-

" res. A sua acção 6 soberana sobro 
C H I A I E V I ogosto, qualqaor outra preparação oxis-
V I V I M b f a l l ) com os no- tonto. 
vos horário» furroviarioe. 8-1.. . M í ^ . S e m receio deoon-

f U C a i í V l l testação, eis o vor-

V E I D E M - 8 E • ( U ' l e ' r " e " " i c o r n m e ^ ' ° ° o ! | t r a I as moléstias agudas on chronicus 
IT l i : . „ • do peito, adoptado polas sniumi-
iTPS fillUPircls l . í l tCl l - dados medicas o coroado dos mois 

nas suas applica-
fôos ó de acção 

• , • , rupiuu o evidente. SEDATIVO 
m e l r o , a o l i m a p r e s s ã o d e p ° r »»celleuci«, estanca qnasi im 

• mediatamente » é BALSA 

c l i i ro i!ft '-íft «W! I < ' 1 1 1 1 1 . , J r i " m " t 0 f l successos curativos, 

s i t i r e , , i i e » » pes c o m - í l • • n „ s „, ,„, n p p l i 

p r i i i i e n í o p o r 7 p i s d e d i a - Í U ^ o < ' a o 3 6 - ' l e n l ' c f l " 
por exi 

.1 • - • mediatsmenie n oi*t; e 

2í» » s . po r poiei!a ' ;a « » a - mico , a n t i s k f t t c o , c a u t b -
« I r a d a ; í e w a s m e s m a s a p e -

n a s t r e s a i j i i o s d e liso e 

a c l i a m - s e e m c x c c l l e u í c s 

c o n d i w e i f . T o d o s o s p e r -

t e n c e s s ã o d a m e l h o r < | i i a - , 

l i d a d o . P a r a m a i s i n ! ' o r - | 

m a ç õ e s d i r i g i r -

B tSANTE o na serie gradnal dos 
seus offcitns allivia o cura oom 
prodigiosa efficacia 

A* v p n i l i i c m t o i l n •, 
r ^ a m a c i a s e d r o g a r i a s 

Únicos fabiicaute» 

Cr. V. A. tis Perini & Irmio 
IIIO P E JAXEIltO 

Rua M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
•SC a o CS" Depositário gemi 110 listado de 

e r i p t o r i o do W M o In- m u i e l a c o m p , 
g l e z . r u a d a Q u i t a n d a , n . _ _ ». p .m- i ,o 

4 , 1 . a n d a r . S ã o P a u l o , ' C a f é p a r a a 
o u a o M o i n h o I i ig cz , r o a „ . ( l o , f ( i e ( I i l S W v n 

b » c 111V' s< c » n i > i ( | n a f ü o , •»;«-
r a s e r v e n t l í t i o e m <]iini-
« |Uor |>r.-M.a «In ( ' u r o i r . i , & 
CKCiilli» (i > l ' i " n e l t c i l f B , 

X e i i í o n i l o r - s e « o m u 
n t o a n i o , 1» r i m d e S I t c n t u , 
•>. 

S . 1 ' a u h i , « <!<> J i i i l iu <lo 
Í O O I . 

(2». 1» e fi») 20—fi 

Europa 

3-1 . . 

ria ( . a w i i u a , ii. 1, 

F c d o r . t l , o n d e a s m e s m a s 

podc i i i s e r v i s t a s . 

B i l h a r 
Conipra-xe um, da pouco uso 

^ om pt-tfeito estado. Trata so » 
AlauiSiU Ifcuüo de Piraeico.lia, 

ü-11 

A s i i m & e s á v e n d a 
Vondom-se bestas do liro. Tra-

ta-so ú rua Direita, n. 7, Escri» 
j.torio da Uor«Bf-ia <la Tracção . 
da tiâo Panlo T. cnnvay iÁtjlil atui 
]'vwer < ." lAtl. 

Sorte grande vendida n a 

A g e n c i a G e r a l 
IlAS 

l o t s : f » I A S DA CAPITAL f e d i ^ i i a í 

f n i p f l a q u e o p u b l l c o d e v " l l n i p f l 
l l l l b f l d a r p r e f e r e n c i a U l l l u d L 

F l i x e i O i i ? e i t a : , 3 9 
Cata fundada cm tHHl, prla aclnal pro/.rietarin 

8 8 - 4 L D T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
E x t r a h i d a n o d i a 5 d o c o r r e n t e 

1 3 5 8 2 — 1 2 : 0 0 0 $ 
ll<>m c u n i » lo<t« :» i l r a i - i i a «lc 11. l ! t 5 U l a 1 : | 5 ' . ) ( I , 

I O p r o i i t i o s ni> i i n p t i i I m i c i i i d o 1 l ! : < i õ l ) $ . 
O i i r o n i i » n t i i n i i f o i v o u t l i i l o : io ;tiiiif| '> n a n t i j j u f r e -

( | I H ' « i l o M l a f n s n s r . I i « ' l i / a i ' i » l i m - I o t l a , c » i n v i i s n n u l u r c j o 
d o I t i i s a i i » . 

S a b b a d o proxirao 
^ r a í õ í l l e e « x t r a o r d f i i i i a r N ^ 

L 0 T E B 8 A O A C A P I T A L F Í D E 3 A L 
PBKitlIO HAIWK 

:0Q08000 
I N T E G R A E S 

Fxíracçüo. Ssbbado, 10 de agos!o — á s 3 horas ds tard! 
R x e n l l i NLN p l a n o , , f o « | a aponsM tom õ O . O K O I>íIIi«'1p^ 

c < l * N t r i i s i i e í — p r é m i o s - , o o n d a o w p p c m i o w « a l i i i l o s 
KOflO to<loMMii]iRiM<ire-i J1 Ó O O ^ I I I O . 
Novo e vantajoso plano 

A proferi neln paia a compra do billiotos icstn gr:iü(lc iotoria dove ser 
dada, por todoti ou motive»,no taanti(i»oacreditai!» 

A G E N C I A G E R A L 
r S I C V casa uno tom v e n d i d o prranili s pvcm'o?, UVICA 

B U A D I R E I T A , 3 9 
C a s a f i l ial—Bca do Thesoarí, 5 

Os pedidos do interior devem ser diri?iAos ao 
A g e n t e g e r a l e a c t u a l p a p r e a e n t a n t e d a 

C o m p s f l i i l i a d e L o t e r i a s S S a c i o » a e s a ! o B r a s i l . 

JULIO i r a i s DE ÂBBEU 
C a â x s a < 1 » c n r r c b , Í 7 S . B B a ? 3 5 o 

Aviso aos doentes 
P I L Ü L A S A H T I - D Y S P 2 P T I D A S DO DODTOR HEIZELMANN 

I ' l H t l t ü i ( k Ü l l i l l » 

'iÃoaitraotiabeontraasuppreHsúodapreKras. Cnranj an palpitações do roraçflo. 
lii'llbpeomn oia m ipmlquer (.-usadefamilis. | levitam rs cou^ostóes do tiyaiiu. 
I n/am ili'»ii|i)mre<."*i' on ataijues ner»uso»..Regularisam os inteslinos. 
Sfio efttcu/OR ii;iH iticli' tiaK nervosa». j Curam r.a enxaquocas. 
I'aoilitaiii us i.1i(,'CsIõbs liiboii iuas. jCiiinm ns dvapepsias. 
J'. tepellcui os cu arriins lutettinues. (Abromo uppotito. 

A s s e g u r a o a u c t o r i | | i e B e u r e m e d i o p r u d u z i i ú em liiuitOB casoa 
m a i o r iillivici non e n i e r m u s J o q u e p r o m e t t e e s t e a i i n u n c i o n o e s t r e i t o 
c i r c u l o d a v e r d a d e . 

M u i i u i i ida<. 'u! ,ià e x i s t e m f a l s i f i o a t l n M á v e n d a 

Ajiós o : i p p a r « c i m e u t o d a a P i i u i a s a n t i - d j - s p e p t l c a s d o d r . H e i n z e l -
i r .nnn . c R u n d o a f o r m u l a a d o p t a d a pe lo d r . O s c a r H e i n z e l m a n n e f a -
lirii iui,!'.- aob a s u a i m m e d i a t a f i s ca l i s açüo , t ê m a p p n r e c i d o m u i t a s o u t r a s 
pii i i las a n t i - t l j s p e p d c i i B , q u e n a m a i o r i a d o s c a s o s s ã o v e n d i d a s a o c o m -
p r a d o r do b o a f é , c o m o 

1 ' i l u l a H a i i t i - d y H p o p l i v a s «In <lr. I l e i i i / . e l m i i n i i 

Previne-sf» . po i s , q u e a s V E R D A D E I R A S , a q u e l l a s c u j a f a m a é 
n o t o r i a em t o d o o Bras i l e no e x t r a n g e i r o e d e q u e p u b l i c a d o s s ü o mi l l ia -
r e s d e a t t e s t a d o a d e d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , t e m b e m vis íveis os BeRuintes 
d i s t i n e t \ o • : 

Uo tu lo v e r d e - m a r c o m i m p r e s s ã o p r e t a , o m o ü o g i a i n n i n O H f e i t o 
d e t r e s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s a o c e n t r o u m m a d e i r o e m ío rn i a d e c r u z c o m 
a p a l a v r a B r a s i l , e n o e n v o i t o r i o q u e a c o m p a n h a c a d a v i d r o t e m e m 
u m l a d o a p a l a v r a Bras i l e m t i n t a b r a t i c a . 

O Rollo da fabrioa oom o mt-smo monogramma collado no feclio lateral do 
envoitorio e no vidro o mesmo mornigrnmmH. 

Todas n» pilulan iinti-ilysi>eptio»s do Heinyelmann qno não apresentarem 
este» siguaos devem sor recusadas como não teuilo leito ainda uma unics cura. 

C u i d a d a , p o í a , o o m a • f a l s i f i c a ç õ e s . 

• « 
m w M 

Eéi^ ' fV' ' ' M J 

• 1 

1 

äöapci ALLO 
\ i - s l o os<-r i | . 
arpi»l>a. 

(<iri>>, a / > 

S O C I E D A D E S e m c n i c s (lc c u p i m • h r a p ú 

EthnGgrapbia e Civi l isação dos índios ? i : r o \ o 

Está A vi-nüa nn uvraum civiiisai ão. A rua 1"> do 
Novembro, o no osciiptorlo rt inoMiiiaa io i>n rao 
p . u L u , o n. I i la revi.sta dOi' t* B o c i e d m l c . 

S U M M A K I O 
A Tlrriata, Eflus i n t u i t 3 c i l o s i ^ n i o s , po lo d r . T r i c o n n i i o Sampaií. 
fiMciailr dr F.!hno(jra[i'i\a c Cicilijaçilo doa TwH™, . ctas da» acntõoo 

do i n i c i a t i v a . 
Leijülaçâo sobre ns indi^s <!o liratil. 
Meiu ria' obre t s aldeia» V in-li' s na Provinda de S. I'a>de. po'o gene-

ral .Tosf: AnoifiiE nn Tolf.oo Iíendok (IHJDj.. 
Xnl-Ui-i raeiucuiada so'-re i.s aldèas de iwUos da Vrnvv.x ia de S. f.ndo, 

d sdo o i;ou começo nt • a acíualldndo, po'o brlgailelrj J o a t 
Joaquim MaciiAdj oh Oi.ivíuu (18-15). 

Mchtoria soTirc a caUchcse e civilisacão dos {iidiqtiias da Pr u i itUt d• 
6'. J W » , p;'o dr. Joaqi-im Antonio Pinto Jcniou (t«B?, 

M/.neenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo conego ív/xcniA" Qm. 
VÃO DA FuHTOt-BA. 

A cnlreliesc c tir liinrtTo dos índios—nitlmos Oltigcs do monscnlitt 
C i m o , t r n s Ciiptos da Tleri.ta Catholica. 

O: Índios de lluiini, paio dr..foÃo Cúci.Ho OoMF.3RiiiEiao. 
IllStullatflo oo emno ila Sociedade de Etlmagraihi i <• Ciril -aeão dos 

Imitis—(D1»i uí3&9 il'.u drs. Couto iii: . V A i n r . n Ã E s e JIbasilio 
Machado). 

0« Índios—PC'o p r . .Tosi. Couto dk MasamiAm. 
Quadro dos duelo . 
Sotiilario, 

Assîgnatura : 1 2 S 0 0 0 p o r auno*, t u t o r a a v u l s o , 4 $ 0 0 0 

« • n ! l n ; j i i < ' i r o 

Von 1Í0-bo a 05010 o .-arco ilo 10 ' 
litros 1I0 romonlo» nova:- e iraran-
tidas, ricilciido fazoi- pcJiilo dira-
clan cn o a 1'aulino Sodr'- estuç.io 
4o Ki t-tiu^a, E. F. MiRjana. :m— 

G R Ä f t S K E 

Fi i l i r i ea d e s a t t o s d o p a p e l 
* di.'pOFiito d o p a p e l d o c r n b r n -

1 1 : 0 . 

AT.i ho s a us M OES, 11-A 
jr.—4 . 

AO 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

JA I ALFAIATARIA 

i S 3 

K i t a 1 5 ä e N o v e m b r o , n . 

S . P A U L O 

X e n i i e - M ' n i n a , «lo «jriiii 
»I«- f o r m a t o , r i M I r n o n o , c m 
•.»orlíeito e> l a i l i i , | : ov |>rci,-o 
m i r à t o r a z o i i ' . ' f l . t ' a r l a ^ j« 
' J . I t . , n u «•Mcr:]>loi'ïo «!«•»• 
t a r a l l i a . <•'') 

P H A & Z Z A C I A 
Em mnnicipio pronpern o ci-

<ln<le serviiln por viu ftírroa, ven-
lo-ae cxrellonfo pliai macia «or» 
fei.la « íifi-íj^nozixilp.. 

O Motivo d» von il íi não defla-
grada rd ao pretend en te. 

loforina-Ba 110 largo do Tho* 
«ouro» n. -j. 5—4 . . 

flíü 
M TJüJlH^ I) jj 
Opyr'juc:ào, C.ttarrnu 

1:011 os 
CiaAIíí íOS C! -ÈR¥ 

0 3 P Ó S C L É R Ï 
OMírcr&in aa r/:n: : i-.'('ump"n*-os 
fcù : V CLÍ; 1T1 Jhr.-ii,» (| ruítf 

^»Uha-.r-* Il 5'tîSJ U ísuns 4ií.K'.«l • 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE DI! . J I L i O MARIA 
I — A C<vze a iioeflo do pec-ado na 

sociedade contem)wra iea. 
II—,-t trvzea Hortlo 11 or eta na 

« ociedarle cont; infioracea. 
I l l A Cruze o ventimeuto da obc» 

dietiria va sociedade, contemporâ-
nea. 

ï . ' n i l o l h e l » , l ' O H l e n i l * n s ' I 
o o i i í e r c n e i n N , . . — $ 
O pro t luc tod i i v e n d a i p v c i -

t e n i c m benef ic io d o l ^ c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

â ' v e n d a n s s t c e s c r i p t c r i e 

1 8 

lã—7 
i i i 

A v e n t e s no F s t a d o d e S . P a u l o 

q u e i r a C. 

t.Jte 

- ! F í . - ; j i . Z 3 b £ 3 . 3 e n t o - 4 2 
S a i ; a m t a x a s m ó d i c a s s o l » r < ; 

r a t . I l i i a « 

r.xtraco»o do dente» «em dfir 
Obturagito a platina, esmal-

to, granito on matea 
Obtnraflto a enro, ile 103 a 
Kestanr.ii.MO a ouro-platin, 

de £5Í a 
Limpe.-.a de dento», por mais 

eiinpgrecidos, por õ$ u . . . 
Deutailnrail com, on som clinpa, i 

pivot, ooría» e Bridge Work, o 
mais trnb»llios eonrenoionnm «e 
no momento ile ajiiBtar, no gnbi-
nete-dontario do cirnrgiilo den-
tiüta Annibal Vitral, á 15—1 

R u a d e S. B e n t o , 31 . sobrad» 

R e k ç a i i o s P e i t o r a e s 

R E I S H A H O S 
Filo oB mellnref ilocc« até hoja 

conlieciiios. Empregajn-pe com 
grande sncoefBo n i dobcllação das 
tvife», nrofçâo da garganta e or-" 
gami di^eativoi. 

Hosumlo v.ma nnalyse li,\clonics, 
d e v e m t e r p r e f e r i d o ; a todo» os 
duers, por .up. uiéni ila sua proprie 
dailo miiravillKRa,sA'i do niufro.to 
•BridalMlUeiii.o, o i.ao dotoriuram 
o s d e n i e s . 

Acham-so ft venda em toilW os 
•Staboloclniortos rio líraíil. 
Exigir • tlinneella lieis Ran in 

Depositm 
C i > n f « i t B r t n I n d i i M r i a l 

La rito Pa jwndA 
C A S A A F R I C A N A 

l argo «o Hraz-H. fA t l i .C 
«tA a i — i a 

i A S T I L H A S 

LAXATITAS p 
• d * W E R M E C K 

E' o ma « pre io»o m«ilii amna-
to contra a «tnitipafSo l.aMlual 
d« »anire. 

Vendem»« cm todas at pharma-
cla» • ArugurUfc. 

PSPORITO 
7 3 — R o a d o s O u r i f e s — 7 3 

BI t M « » M m 

o r t a i g ' ; 

s e l i a e 
Taiani m forneorm i-arias iln credito fi bre todas a localidnites 

oi.ilo o banco tom c rre-pontlencia. :!0—lü 

î » 1 0 C 9 3 9 P 

d r o g a s , p r o d n t t o s c l i imicos , j l i a r m a c c i i t i i o s Ï 

e po r lu i iK i r i í i s iSiias ô 
(lo Jíouliçfivt e oui to» acndi ados au it re.--, tom vi l:nt-ni a A 

D r o g a r i a A m e r i c a n a x 
R U A 0 0 C O M M I I R C I O , 1 9 

í . n t o i l a r n a d a o i i i t a i i d a « i> n t o a o London Hunk fit 
, ***** 

I ' r e o o s r cd l l i r iUo- j p. ; ! e R ^ í i n - m i r r rm — 
I t io a o t i i a l W 

i i i i C ^ - a u J L - i j r i O & C . ^ 
I)ItOli I I.HTAS IMPOKT.VDÔV» (•') u 

. OHi|>l<>lo «• var i . - i f lo s o r l i i n o n t o «lo p r r f i i B a r i a s 
lin.-iK «los | > r i n i - i p : i p « íal»ri«*aiiCo« <ia l !u r i<p : i . t l o n e c o H 
IIi-Ih- . I i i h i o i i i i c IIi-Ih- I t r í i , r e i n s l i l i l n s < l i P o i * l a m « n l n . 

Lebre, Mello & O. 
R U A O R B I T A , 2 

2" , 4",il» e d o m . i - - " 

l APIOLINA DE CHAPÕTEAUT } 
I INXO confundir com o apiol» ^ ^ J 

" T O L I N A A o m a i s p o d o r o s o c m m c n a i ; 0 ( í 0 l o n h e c i d o , 
. iado pelos médicos. Ella provoca r rcgiilarisa 

.d faz d i - s a p p a r o c e r a i n t e r r u p ç ã o e a *i i | i p ressâo 
r o m o a ? don-« d o r a t i e ca . a i r r i t a ç ã o n e r w j s a , a s 
. lo.- l a n h a r a a s é p o c a « 

rr-equi'nleniente a 

i 

r . 

S A U C E c . C H O R A S 
E l H B i i 8. rua fítieue ei m umas as Pharmaclas 

í ) G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INFAELIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A B K 
C nr» radical o definitiTamente todas a» fôrma» d» envenena-

mento do H.mgua, 
A FTpbiiia primaria, »eenndaria e terciária 6 por eil? c ô a » 

plftmueiit« haua-Iu e cxpellida do RTstema orgânico. 
1 ' n r n para «empro a « y p h i l i » tereiaria, doença» da O A R O A J í " 

TA, e r u p ç õ e s a n t i g a s o a racentas, dflre» Doa osso», glandnlaa eofar-
t a d u a , i n f l i i i a m i u l a â o n « n p p n r a n t e a , corri manto do» oiitHmí m i o * 
r a e b n í l a » , f | n » l q n e r í j n n «eja a dnração dessas aoleet ia i 

Esta grande remodio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Sa mm coa»poai$iu> não entra naaliom venano MINERAL, maa 
i j.-lo«ira»€i,ta nabataneiaa va^etMa innoeentaa. O aau «•) nã* 
o b r i g a o doaata a l i w t a naulitim». i r a a qaaiqoar aiterafl.io noa 
«ena roatuuaa o eceupações. 

S a r a e t i e e s q o a e s t « e s p e c i i i e o é i a t t ü h i l 
Eueen( r» ta em to jn i aa drogaria» a pbarma^iaa priaatpaaa 

a u n ooatquar parto do mnndo. 
E i k i w a a á 

C l a r ü : S p e o l f l o 

. í Í é i S Í - . 



M a r a v i l h o s a « m e n e i a , p r e p a r a d a d e 

JAIME PARADEDA 
A p p r o v a d o p e l a e x i n a . Junta d e h y g i e n e d e s t a 

e a p l i a l . 
NnmoroBos certi 'cados de medicos dlMinctos e do post-oas de 

todo eritcrio attestant e preconit am o SABÃO BUSSO para curar 
M m a d w a t , H e v r a l g l u , G r a t n s õ t s , Dar t l i ro* 

EmpinePanno , Caspas, Espinhas 
Dores Ct cabeço, Ferimentos, Sardas, Chagas, 

Ruifus, l .rupçBes c u t â n e a s e mordeduras do i n -
s e c t o s v e n e n o s o s etc . 

Eiee'lcr.ta para banhos, a unioa o melhor agua de toilette, ren-
•indo em si todas a» proprlodados das mais afamadas. 

Vende so em todas as drogarias, pbsrmaelas e lojas de porfu-
narias. 

Depos i to {jornl 

R u a T h e o p h i l o Ò t t o n i , n . 6 9 
B m 6. P a u l o : 

B a r u e l <Sc. CL 
(4») 

V a n d a d e f a z e n d e 
A l t a p e c h i n c h a 

Vondo-íe, por monos do motade 
(o provo real, ama f a z m d n mui o 
Som montada, porto doalu capira.. 
BO bairro da Agiui fria, n» fiog.u-
l ia de BanfAÍinn, t.-da fechada 
vallos-, com 5U alquoiros do oxcel 
lentes torra» paia cercão- o cunna 
com ii4 qnarteis de cannas, pomar 
2 magnificas vivendas, i cr.saa pa: 
camaradas, machinismos p a t a b 
noticiar c a f í , ditos para t e u e ü d a 
arroz o fabricar fubfl, ditos para i 
tabrico de aguardente, poço con. 
agua po'avol ninito bôa, com Ion.-
ba, tudo toc.ido por um potsanti 
niutoroom força do S oavallos, bai. 
com 16 cabeças do godo de roça. 
Torina e Gersoy, oxcorontos vac 
cas do leito com crias, divers f 
cavalloB com a respoet iva cochei-
ra, grandos chiqueiros com coro.i 
do 10 poroos do raça ingleza, na 
•ua maioria, cevas ccçi espadns 
magnifico tanque com pnrh-rima 
agua coirente, bebedouro pa raan i -
maes etc. otc.; pa ia v f r o trator , 
com o dr. Ernesto Pcdroío , & rua 
Visconde do Rio Branco, 11, dat 
8 As 11 horas da manl i í o das 5 ás 
7 da tarde, e dns 12 à s i . n o cscri-
ptorio A m a ü l ie ' tn , Ç,5. D - 5 . . . 

C I P A n o Oe cngoriritamcn 
r i U A U U tos do fi. a d i o do 
b»,o encontram no L epnrativo 
J tnnacaro la do Worneck um re-
médio soberano o do etTeito certo. 
Vende s» om todas as pliarmacias 
• drogarias. (7! 

Polytlicama- Concerto . 
Kiupresn PASTLIOAI, SECRETO 

Dirocçtlo de J . C A T H Y S S O N 

UAI H nu, sn . A T T I U O C A P I T A N I 

HOJE q u a r t a - f e i r a HOJE 
7 de apulo de. 1001 

Extraordinár io espociaculo 1 
Grande o Ecnsacloiial a t t r acção! 
Suecos; o oolossal ! 

O s L e õ e s e U r s o s 
apresentados pelo intrépido e cor 
rec o demador do fóras, KAil i , 
OHM. Cacliorros celebres, apre-
sentados por miar--. MAHY O U M. 

Grar.do acontocimcntn i -uo. e.-so 
sem precedentes ! 
5 < | i ' n n d c s a t t ra<-<,-Aev, !> 

A s i r m ã s C E L I N Ã 
Apreciadas di:et:istas vleu: on. es 

DUO FULANOS 
Incomparáveis 

M ú s i c o s c o i i i i e o - s c i - i o s 
Steffen e Ciobs, cyelista; co-

micos. 
l u e s A l v a r e z , O l ç j n , C a -

m i l l i . 
A 'S 8 3|-i DA NOITE 

l ' i n o c i o i i a n t c « ' S p e < : l a u u l o ! 

Palpitantes novidades! 
A t l r a l i e n l e p r a r j r a n i i i i i i ! 

t aXan iiw>«a iA->linrf*AC! 

e I o d o s o s a r t i s l n s e a l -
« • • • » ç f t e s d e s t a g r x r : ' ! : " " 
I r o i i p e , s e m j i r e c r d o u t c g 
u a i l l u s t i ' a d a c a p i t a i p a u -
l i s t a . 
Preços do costume 

Nilo lia fiCiiltut 
Todos ao Po l j thcama, paia di-

Tertir-FO. 
Proximamente, mlles. ANNIK 

NEKH,cantora cosni»p j l i ta .o N O -
HA EDIS, cômica franeeza. 

Domíni o, 11 do agosto, á 1 ."[4 da 
ta r 'o , grande maUuàe famil iar ,com 
pivgramnia espccialmonle organi-
sado para as e x n a ; . famílias. 

Tomam parte todos os a r t i s tas 
o os Leõos e Ursos. 

Ncsfa matinéo cs preces t e r ão 
Os meamos quo os da noite. 

111 H C C ! A G »J phiiiUcas o u > 
j j L V £ n R O ceras ciir nioas, 
is darthror, eczemas, cnipi?eiiB e 
ondas , ouram ee promptamente 

som o uso do Depurativo Maiiacii-
roba do Wcrneck. Vendo-se om 
tidas as pharmacias e drogarias . 

(7) 

fflanacaroba T o melhor 
remedio c. n t r a o rhoi.matlsmo a r -
ticular, muscular o cerebral, contra 
n gotta e os depositos gottosos. 
Vendo« o em todas as plmrmacias 
o droi-arias. (7i 

Ú N I C A Q U K V E N D E S O R T E S 

m 

j 
n î 

j 

cio turco M Kami 
Ò g r a n d e r e m e d i o l u g I M 

PBEMIO MAIOR 

6 $ o o o P o r 6 f O O O 
H X T R A . C Ç Ã O 

AHAMHÃ9 quinta-feira, 8 do correnfa 
A's 3 horas i a tarde 

As LOTERIAS SE 8. PAULO devem merecer • proferenola do publico, pelos seguintes motivos t 
Polo EStlKUrULO E BOA FISCAMSAÇAO com quo tao feitas as suas extracções. 
Porsorcm vendidas EXCLUSIVAMBNTE neste Kstado. 
For cerom rempro om beneficio do ESTABELECIli ENTOS do CARIDADE E DE IN8THÜCCÃO deste Estado. 
Por NU A Ca TEREM TRANSFERIDO suas extracções, que sSo sempro reallsadas nos dfaa marcados. 
Por sorom as unuas loterian que SEMPRE INFORMAM AO PUBLICO a quem sácm os promios. 
Por SEREM UYRKS DE SELI.O AD1I18IV0, o quo importa em roal vanta cm para os compradores. 
O publico nfto dovo também oonfandlr estas aeMdihidas e garantidas loterias com as federaes, das qiiaos 

raramente 6 Tendido um promlo ne te Et>tado. 

Os pedl t los da i n t e r i o r d e v e m s e r d i r ig idos á Tl icsourar ia , a Joaqu im 
P i n h e i r o e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 
R u a D i r e i t a , I O - S . P A U L O 

Accp l ta in - se a g e n t e s n o inter ior d o Estado e o f f ereee - so vantajosa comuiiseSo. 

Cura rapida a radicalmente todos os casos d« : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas semlnaes no« 
etnmas ou diurnas, lnehaçfto dos tes-
tículos, prostraçAo nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaea. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaeB, revigora todo o systeraa nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaee a 
é o único remedio que restabolece a saúde e dá força 
dB pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a Impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

Eite inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda noa 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Direeção: HARVEY & C. 
2 4 7 EA8T, 32° S T R E E T 

NOVA YORK—E. tJ. A. 

The Royal Mail Steam Packet l ' o n p w 

M 0 R R H U 0 L 
d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de Ggadode ba-
caihao.do qual contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos iiospitaes 
provaram iiuc o Morrhuol é muito 
cíficaz nas Bronchi tes , Constipa-
ções, Catarrhos , e Moléstias do 
peito, ao começo. Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças dobeis, Iymphat icas , sujeitas 
á constipações (requentes 
PARIS. 8, r. »Iilcniit. e i a prl jcljati Fíirnuílai. j 

A V I S O — E r a 1 2 d e a g o s t o p r ó x i m o , e x t i ' a e i ; i i o d a s e g u i n t e l o t e r i a d o S . P n u l o 

P r ê m i o m a i o r — 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 3 $ 0 0 ( f 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PABt A IDBOr« 
DANUBE (de San tos). 7 da agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do »gesto 
NILE (de Santos), 3 de setembrn 

O paifi iele Inylez 

BátLKTH 

î 

Q I J 1 Í 
C u r a m 

Kemedlo contra e embria-
guez, approvano e l icen-
ciiulo pela l l epar t i ção 
«Sanitaria como um po-
deroso especifico para 
cu ra r o vicio alcoólico, 
s e j ach ron i coon resente . 

Licor Tlb'alnn, aue tor i sado 
pola Kepar l ição <le H y -
líiono Publ ica ; 6 o me-
lhor e mais effieaz depu 
rat ivo do suDguo e po-
deroso anti-syphil i t ico o 
rhoumst ico. 

X:tro|io autl e»tarr>al do 
ca das teuedictus, l icen-
ciado e approvuilo pelo 
In s t i t u to Suniturio, co-
mo reconhecido especi-
iloo pa ra as nfToeções ilo 
peito, bronchi te , influon-
za ou S'-ri'", etc. etc. 

<igaa logiez?, de Urauado, é, 
sem duvida, a niais p re -
ferida, pela super ior i -
dade da quina e out ros 
vege taes nolla emprega -
dos, reconhocidamento 
ton lcos . an t i ' f ebns e ape-
ritivon. Hecommumla-se 
aos auomicos, convales-
cen tes etc. etc. 

P H S B M Ï D e O c ' I l R I J I 
Granado 

12. Rua Primeiro de Março, IZ 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

€ o n i p » 3 i ! f i i a D r a i t i a t ó c a I t a l i a n a 
CLAF.a DELLA C P f l S P I A 

Dirigi.li. polo ar t i s t» ETI'Ol'.L: P A L \ It"XI 

N O J E — Q u a r f a - f c i r a . T ( Í o T ü o s I o d e 1001—HOJE 
13.° KSPFCTAfH LO 

F e s t a a r t í s t i c a e a b s n e l i c i a d o s r . l e a Q r l a i i û i n i 

Única repro en'açAo da comedia cm õ actos, de Beaumarchais : 

AGEN'IA DE LOTERIAS 

L A R G O D O R 0 S Â R Í 0 , 1 2 
A casa aoima tem conqu i s t ado nesta oapital, assim como em 

todo o Estado, a f a m s de feliz, tlovido á g rande quon t idado de 
grandos prêmios e mais sortes, que , no espaço de 3 aunos, tom 
dis t r ibu ído pelos sous numerosos iregnezes, oujus sortes a t t ingem 
á fabulosa quant ia d e 4 mil con tos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock do b i lhe tes das 
loterias de 8. P a u l o e da Capi ta l Federal , com bonita e sysapa« 
tliica numeração, s e m p r e com antecedencia do u m mez. 

A unioa ('aaa Bar le t t a q u e ex is te em S. Paulo , que t e m con-
quis tado seu nome, pela ser iodado e moral idade, em suas t rans-
acções, <5 no L a r g o do líosario, n . 12, em f r e n t e á ogre ja do 
mesmo nome, p reven indo no pub l i co que nada tem quo v e r com 
os cambis tas ou qnaoaquer ou t ra s pessoas q n e se abonam com o 
sen nome, visto q n e só se responsabi l isa pelas t ransacções feitas 
em sun propr ia casa. 

Pede-se aos amigos o fregt tezes a t tenção pa ra a g r a n d e lote-
ria a extrahi r -se em 10 de agosto, enjo premio maior é d o 

0:0008000 
Da loteria do Pnulo, em 8 do oorrente . 
Recebem-se encommeudns para o inter ior com vanta josa 

commissáo e fazem-se remessas com pres teza e prompt idão . 

m u n i m b a r l e t t a 
N . 1 2 , L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

l''in f r e n t e á cqrejn 
Caixa do Correio, 3(50 Kudoroçò tolograpUioo, EAUMÎTTA 

S. PAULO 1 5 - 4 . . . 
i . A . - I , X . X .. A . JL !ir. . i . i . - i . . A a A j g 

ESPLENDIDOS TRIÜMPHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

Souza Soares 
D e t o d o s o s p o n t o s d o I S r n s i l t e m o n u e t o r d a m e -

DANUBE 
. . Esporado do Rio da P r a t a , no dia 7 do agosto, om Santos, sa -

r i . no mesmo dia, para 
Rio, Bahia, Pernambuco, LiabAa, Vigo« 

Cherbourg e Southampton 
Passagens dlrootas para Hamburgo, Brami», Antaarpia, i t i t t i iW 

• s n c entras cidades c jo t inea taes (coafórmssor* I a ro rma lo ua a{tty> 
t i» ; «to MUittidas ntw meamos termos quo as 49 l i o a f u a i p t l a , 

O P A Q U E T E 

G I _ i " Y " D E 
aliirá, do Santos, pasa liuen s-Airos , no dia 3 do sotembro. 

. . . , - . . . . A f l c n e l a d a .tLalu I t e a l I n g l e x a e n s 9 P a u l a : 
; í i d o 7 , , : p o r T , r r : X , « r a S v H R o a d e g . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) - Caixt J b norrín, I 
c o s r e s u l t a d o s e o i l i i i l o s c o m e s t e s p r o d i < | i o s u s 
r e i n e d i o s . 

E is algnns dosEos valiotoa testemunho^ da efíleacla do novo 
BjBtonia de e n r a r : 

O sr. dr. Ferdinando Mártir ,o, acredi tado módico em Bag í , 
Rio Orando do 6ul , dec lara : 

« . . . T e n h o appíiuado os ospecitlcos do üouza f o a b s s om cortos 
S o c i« l è d 8 Transports Marítimos i Vapeur do Marsiilli 

dover do comoioncla o a qualidado do medico ou discípulo do im. 
mortal Htihnomaun mo lovani a at tes tur a sua oífleacia nas mo-

Iestias cm que sHo aconselhados.» j f ^ ^ ^ ^ X ^ F l ^ ^ C ^ ^ ^ H ^ T Í E l 

Esperado do Rio d a P r a t a , om Santos, no dia 14 do corrente, 
saliirà depois d a Indispensável don:ora. para 

Gênova e Nápoles 
Eito vapor encoi ta no cáes. 
P a i a pastagens o m iis informsç">es, com os agontos : 
E m 8. Puiilo, Orcy, Antunes & <_!., r.ia do Conimorj io , 16. 
Km Santos, (»rev. Antunes Si € . , rua 15 do Novsmuro, 00. 
No liio <*o Jan i ro .Oret Aütg'~c- ró <:.. rua Õon"ral Camara, 10. 
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OFFICINA DE CUTELARIA E ARMAS 
A n t i g a c a s a d e N u n c i o d e M e o & C . 

VINHO LEONI 
Composto do qul ra , carne c iacto-pliosplinto de cálcio 

1 ' r o p n r a d o a f a m a d o d a « u s a W c r n c e k , p o r 
s u a e f i i c a c i a n a C O W A I J v S C K N Ç A 

das moléstias agudas, no tratan.ento da 

B E B I I . I O A D E 
d n s p e s s o a s q u e s o f - c ^ .JOSSOUS »HC 
i r e m <ie a c h a q u e * » o u 1 , 1 

m o i o s ! i a s c l i r o n i c a s i lUlilUlODiam 
2», -1», fah . 

Do Espiri to Banto do Rio do Pcixo (S. Pnnlo; CEcreve o Er. 
Urbano Bi t toncour t : 

« . . . Iia um anno comprei aos t rs . I.ebre, IriuSo & Mello, do 
S . Paulo, unia botica doe ospeeifleos do AVo Medico, do Houzi Ho». 
rof, qno mo t.'r,i dado resultados cBníendidi.s, assim como a Fluvic-
ria, d o mesmo nuetor , para os c(leitos do veneno das cobras, poi.% 
tendo sido mordido pf-r uma enorme jarucuca o i r . Joaquim Silvc r ic , 
foi raivo cora k í o grando remedio.» 

O s r . Francisco Coi ta , fazendeiro e capitalista cm llojurú, 
Rio C iando do Snl. at testa : 

« . . . Achar,do-nio l:a longo tempo atacado do cruol rlienmatis-
mo o, depois do ter applicado som provei to muitos preparados, Hz 
uso dos especifico.- do Novo Mulico, com os qua^s o l t ivo a minha 
cura r a d i c a l . . . » 

D o I ts raqnom, Rio Grande do Bui, escrovo o commerciante 
s r . Joeó Joaquim Marques : 

« . . . 0 t r . Manoel Jacqnes da C. 0. .r iquo, do S. I íorja, quo 
lia mais do 20 arnos faz nso da medie na homo opatliica, tendo 
Ottíúc uma botica de espocitleOB do Novo Metlicc, do Souza 
H .a r e s , diz nSo ter até liojo descoberto medicina tfio vantajosa 
como e?ta G Irs tsnsonto das moio tias em gerõ!, j á nela sua 
fácil escolha, jA pelos seus ofloito?, que bIo g a r a n t i d o s . . . » 

O rev. s r . padre A f o n s o Daniel Intrieres, vigário de Coníagoni 
do gaba rá , M.nas-Gcraes, diz .• 

« . . . A viíia dos n.a?nitlcos resultado» que tenho colhido com 
os osfocificos do Xoco Medico, nninio-nio a lazer oncon.n.cnda do 
mim botica conspícua de tao oftloizos r e m e d i o a . . . » 

O sr . Elpidlo Moreira, da Parnahyha (Piauliy). cs rovo : 
« . . . Nito porso deixar de fel ici tar-mo pela feliz lioia cm quo 

tivo c-ntio nnlo o importanto livrinho O No:o Medico, de Souza 
t o a r e s . . . Para cxpcricncia, f z ttm poqueno pedido dos novos 
espiciticos o tenho adquii ido a completa crrleza da rua etflcaoia 
em mu tas moléstias, quo com clioi foram radica momo curadas. . . ! 

E s l a nova medicina está, pois, f endo reconhecida como —um 
E.vítema de « r a r ( JAI lAMIDO e ao al iance de todos ! 

O AVró Medico, do S >uza Soares, livrinho com 170 paginas, ò 
íomottido ORATIi lTAMEXTE a quom o pedirão aticior, .1. Alvares 
de Souza Soares cio Pelotas, liio Grando do Sul. 

São deposi tar i ts dos e pocillcos do Nuvo Mcâi o, de Souza 
oate: , em S Pnulo : 

Lebre, Irmão & Mello e Baruel & C. 
Í em Smif s : RIUS .'c I-I5KUB1KA. 

0 
P E R S O N A G E N S :—II conte d'Alniaviva, s r a n d e corrngidorl de An-

dalucia, LT. I 'alclm: La contesía, sua mo^lio, t i . Favio; Fígaro , ca-
meriere dei corte , L . Orlandini: Susanna, d a m i g o l i delia confessa, 
C i a » Della Guardia: Mrrcel ina, governante. A. L. Str .n i : Antonio, 
giardinierc, zio de 6 u » n n n a o padre d i . . . , G. Strini-, I.elita, A. Ciar-
ii; Cherublno, paggio dei conte, E Sanip li; Don Baitolo, medico 
di Siviglia, O. Boall^lluo l; Don Basilio, maestro, C. Bordea i i : Don 
Gusman Bridoiron, giudice. F . Val>;nt:; ü n ufclero, A. Pel Conte; 
Podriilo, sorvo dei conte, D. Piaccnüni: Gira^ole, L. Del Cinqne. 

fcervl, contadinl e c o n t a d i n o - L a fcena é nel castollo d 'Aguas-
frascor, a 3 le?he da Sh i i f l i a . 

No intervallo do 2° ao Ù» actos, o tr. I.eo Orlandini dirá a can-
ç3o d e Gabriele d'Annnnzio : 

I N MORTE D I 6 I Ü S E P F E VERM 
Nesta semana a peça om f> a^tor, Frm-Fi oti. 
Bm ensaias a nova comedia cm ti actos, de Maupassant, MC* 

BOTTE. 
Os espectaenlos s e r i o intransferíveis, ainda que chova. 
AM encommendas serão ra^pe. tad^, s , a té moio d i a . 

g Fr lzss e camarote" , 35f ; cadeiras, 0$; b a l d o de 1« 
I I B y ® a I Illa, 7$; ba le io <c on ' r a fila, 6 | ; galeria numerada, 

81; geral, 1I&.0. 
Os b i lbof« acham-se á remia , l a s 10 horas da manha ás 5 da 

tarde, na Brasserie Paulitla, largo do Kcfario-, depois, na bilheteria 
to theatro. 

Dojpoii do cspcctaenlo, h a m * bonds pa ra todas as linha*. 

Mudou p a r a a r u a do Seminár io , 4 0 
F a b r i c a d s f a c a s , p a n h a e s e t e s o u r a s 

Marca I > E M E O - S . Paulo 

M I J 3 D A S D E L U P U L O 
G A I t A X T i D A S 

I Es :a pir.nt» d i cxcellen o- resultados no clima do S..0 Paulo 

i5$000 a dúzia 
K a L O J A F L O H Ã — R u a rte S E e n t o , 4 8 - Â 

3 0 - 2 5 1 F R A N C I S C O N E M I T Z 3f—2.) 

0 mais popular rcme<iio ate hoje eonîicc'do 

X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a í a l i y , d e H o n o r i o d o F r a d o ^ : 

a A 
C u r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , a s t h m a , c o q t i e l u c h e , e s c a r r o s d e s a n g u e et«r. e t c . 
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s e l l s c k í t 

Serviço ospceial entre Santo- o Hamburgo, com escalos pelo IUo 
do J a i r i r o , Bailia c Lisboa 

O PAQUETE Alr.F.MAO 

BÂBIT0N6A 
Cipt.TOOSBUT 

sal i i rá , no dia 7 i'o corrente, para o 
Bio , Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Prteo daspassazen«<te » eiviss para U s M a , L)5I1-M. 
Todos oípaqaotoi d» Companhia s&> d a u m t r a a j i « » modera*, ii-

It&insdos a luz elootrii«». possuindo o<p.da<l<d*s t u í m u o l t j 141 pa ra 
H — a t i r o * do 1« t i* cImmo. 

A Companhia vondo passagens dirootamonte para Parii , r i a 
Chci-burgo, «enflo os profos,om 1 ' oiauo, lbs. 2J . t i .o . 

E , J o h n s t o r x S c C o m p , 
liUA ÜU C0MMKH<;1(), 111— »U Paulo 

L i v e r p o o l B r a s i l a p i Rí?ar P l a t e S t s a m a r s 
U N H A L A M P O R T St I I O ú T 

S e r v i ç n «lo p n s s i i « | i r u s p a r a \ c v v - Y o r k 
H E V B M C 8 - 2 de setembro 
COI.BItlDOE—17 doíe tombro 
B U H ' Ü N — 2 do out ibro 

O P A Q U E T S 

WORDSWORTH 
Ilhmiinado a luz eléctrica 

sahlr*, do Rio do .lanc-ir-', r.o d a 17 do corrento. par» 
i t a l i i a , P e r n a m b u c o e > o v a - V o r k 

Kectbo lasFagetoos de 1" o 3». olasse paia c» p i r t o i acima e para 
Barbados 

Este paquete proporciona a « passageiros til* o coafort» naesss» 
r i t et em s burdo medico e c r i a j 1. \ iagem aula capita qu «U íÃllf 
t i r i s e tem ue Inconveniente« la bi lnaçOo. 

1'riM-o ila |MiHxagum e u :|> clss-e, do rtio de 
• I n u e i r o p n r . i \ « v a - Y o r k , } Í 5 " (dollnrs, moeda 
n u n - r i c •••:•) 

Para paawMeos • mais iaíonu« teaU-tt, ai m 
K t n M * T 

N O R T O N B L E O A W * O . Í A L , 
l l u a P r i n e l n ) d e t . a r ç « , 5 8 

E em Santo« com 

F A l l a m p x h i r c & C . L d . , R u l ã d « X m m t e * . & 



Espirito Santo, com 
cerimonias da vos-

ÂLUGA-BE um bom t i n t -
som. Trata-lo na fabrica 

de oiiapéos Monzini, Holiiflini & 
C., na m a Amarai Uargel, 45. 

B i l h a r 
Compra-se ura, do pouoo uso 

• om perfeito estado. Trata-se ú 
Alameda Barão de Piraoioaba, 83. 

(1-2 

I * o r t O F e l Í K 
FESTAS DE AGOSTO 

Com a pompa o brilho, J4 tra-
Aicionaes, no antigo Ararytnpuaba, 
celebram-se oato anno om Porto 
Feliz as solemnos festas do agosto. 

Eis o programma : 
D U 15 

Fostn da Padroeira, N. 8. Mãe 
dos Homens, constando de missa 
cantada, fi grande orchestrn, ser-
m fio no Evangelho o majestosa 
procissão, ú tardo. 

OI A 16 
Testa do 

as mesmas 
pera. 

A regenoia da musica está a 
cargo dos maestros Manoel de 
Calazans e An à ró da Roolia Abreu, 
conscienciosos artistas portofeli-
censes. 

O vigário da paroohia, padre 
JosiS Illidio Rodrigues, que, ha 
trinta aunos, dirigo os fieis (la-
quelle rebanho, 6 o festeiro no 
corrente anno. 

C esplendor cio todas as solem-
iiidades será realçado pela assis' 
tencia das irmandades e congre' 
gaçôes religiosas erectas na pa* 
lochia. 

Ou sermões estão confiados a 
oradores de reputação Armada. 

Além das festividades religiosas, 
haverá circo equestre, representa-
ções de um grupo lyrioo, toura 
das o eihibições de um vistoso 
cinematographo. 

Espera'so a ooncorrenoia dos 
municípios limitrophes, como é de 
costume immémorial 

Nota : 
Pode-se ás «Filhas de Maria» 

que concorram com as snas an 
nniilades, aüm de se calcularem 
as despesas a fazor. 

Porto Feliz, 5 do agosto do 
1 0 0 1 . 

O festeiro 
L L . . L - J --essa 

SÓ A AGUA t 

• C H 1 N I N A M I G O N E » 
PERFUMADA NEDOIORA 

f r i l i i i i i u m t j s l t n a especial ctsenra t d m m l n 

0 CABELLO E A IIAR1IA 
li Gitlcndo a c a b e ç a f r e s c a s lisn.ia 

Cuidado com as imiliiçCes o conlrafacçies—Kxlgít 
icmpro tolre o rotulo o nomo dou produetoras 

A . M I G O N E & C . 
ti""* tELLicCIU \ l RUA ICRIKO—Milano—RUA T O M . 12 

I EXPORTAÇÃO PARA T 0 0 G 0 » J O B 

I d e S . 3 o n t o , 3 £ 

- . o ^ é 

A g e n c i a G e r a ! 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

[45, RUA DO LAVRADIO, 45 
R I O D E J A N E S H O 

E s t o hO!e! , p r o f e r i d o p o i o s v i a j a n t e s , p o r q u o r e i i u o t i d a i o s 
d u a l i d a d e s i n d i s p e n s á v e i s c m e s t a b e l e c i m e n t o - d o - t o r e i i e r i , t o m u m 
r e B t a n r u n t d o p r i m e i r a o r d e m , c o m m o d o s m o b i l i a d o s c o m l u x » , 
f o n e r o s d e s u p e r i o r q u a l i d a d e ; t o i l o o s e r v i ç o ó t o i t o p o r n u m e r o s o 
'o e s c o l h i d o " p e s s o a l ; raagnlilco J a r d i m o c a r a n u m l i , a a l w . Í «Mi-
tos o frios. 
'í K e s t i » h o t e l o n c o n t r a - s o a s s e i o , c o n f o r t o o o < - m o r n i a m u i t o 
| r o x i m o d o c e n t r o e o m m e r c i a ' , d o S u p r e m o T r i b u n a l , o d o o u t r a s 
I n p o r t a n t o a r o p a r t i v r J 0 3 ; bond - i a t o d a , h o r a p : i r a d i f f o r o n t o s l o g a r c s . 

Olarias a 7 8 $ ; f !)$IIOO. 
Podidos o i n f o r n i a i ; 5 c M a i i H p r « » p r i < : l : i i ' i o s 

CORREI & C. 

K - r a n d e H o t e l l a c i o n a l 
4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

REO DE JANEIRO 
" • o dom. 

P o l y t l i e a n i a - C o i i c c r t o 
Empresa PASCilUAL BEtíliliTO 

D i r e c ç ã o d o j . CATEVSSON 

MAESTRO, BB. ATT1UO CAPITANI 

110iE quinta-feira 
fi de agolto de. 1901 

A tlrahonto espectáculo 1 —Sensa 
cional programma ! — O maior 
succcsso da actualidade. 

l i ç õ e s , u r s o s , 

Cachorros e galos 
apresentados pelos intropidos do-
madoros, I. Alll, c MABY OUM. 

A emprosa provi no ao respeitá-
vel publico que a demora desta 
importiinto coilecçjo zoologica nes-
ta capital ò limitadíssima. 

E s t r f - a 
Mlle. ANNIE NESS 

cantora cosmopolita, o 
Mlle. Nora Buis 

cómica franceza 
Tomarão parte nesto grande o 

novo espectáculo 

A s i r m ã s D E L I N A 

DUO FULANOS 
S t e f f e n e C r e b s 
lue s Alvarez, Olga, Ca-

milli . 
Aproveitem a única occaiião dc 

apreciar verdadeiras atlracrões. 
NOTA—Para evitar abusos dos 

espocu adores, a «mpresa resolveu 
vonder as localidades para a3 Mati-
nées na secretaria do Polythoama, 
desde já , ató o moio dia dos do* 
mingos. 

A S 8 3(4 DA NOITE 
P r e ç o s d o c o s t u m e 

N/lo ha senhui 
TodoB ao Polytheama, para di-

vertir-so. 
Domingo, 11 de agosto, á 1 S|4 da 

tardo, grande matinée lamiliar.com 
programma especialmente organi-
sado para as exmas. famílias. 

Tomam parte todos os artistas 
o os Leões o Ursos. 

Nessa matinée os proços serão 
Cs mesmos quo os da noite. 

Üíitina a q u e ° P u b l l c o d e v e l lnira 
1! Iliba dar preferencia UIBlua 

I r l i a a . D i r e i t a 3 3 9 
Cata fundada em 1R8J, pelo actual proy.rielario 

A T T E N Ç Ã Ò 
Depois de amanhã. Depois de amanhã 

C i r a n d e c e x t r a o r d i n á r i a 
LOTERIA DA C A P I T A L F E D E R A L 

PEEMIO UAIOU 

200:0008000 
INTECrRAES 

[xfracção, depois de amanhã, 10 de agosto—ás 3 horas da tarde 
O p l a n o d e s t a l o t e r i a «'• i n t e i r a m e n t e n o v o : jo«ja 

a p e n a s c o m 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s o d t s l r i h i i e p r é -
m i o s , s e n d o o s p r é m i o s s a l i i d o s s» s o r t e t o d o s s u p e r i o r e s 
n 5 0 0 $ 0 0 0 

Importante e vantajoso plano 
A preforcucia para a compra do bilhetes desta gnindc loteria dovo sor 

dada, por todos os motivos, a esta antiga o acreditada 
AGENCIA GERAL 

ÚNICA casa que tom vendido grandes premio», DMCA 
B U A DIREITA. 3 9 

Casa filial—Bua do Thcsouro, 5 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao 
Agente g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e _ da 

Companhia d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o BrasU. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

I íi i 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u a ' 
!•: cutin«|oeiro r o x o 

Vende-se n fl$000 o sacco de 10> 
litros île si-meutes novas e garan-
tidas, oodendo fazor po'-lldo diro-
ctanionte a Paulino Sodr'\ estaçlo 
do Kestlnga, E. K. M g .anu . 3' - 6 

l a n a s a r o b a 
d o W o r n ee l 
ó o m e l l i o i 

r o m o d i o c o n t r a o r h e u i r a t i s m o a r -
t i c u l a r , m c s c n l a r o c e r e b r a l , o o n t n 
a g o l t a e o s d e p o s i t o s g o t t o s o s . 
V e n d e - t e e m t o d a s a s p l i a r n i a i i;n 
o d r o g a r i a s . 

ârJmass á 
VflTl/lö" 

ygnda 

P E I T 0 P . & L D E 
d e S O U Z A S O A B . E S 

A p p r o v a d o p o l i e x m a . J u n t a d o H ' i o n e d o I t i o d o J a n e i r o 
l i v l l o g i a d o p o r doo r e t o d o U o v e r n o p r - n i i a d o c o m C i N C O i u e -
tihas do I a CI.A6:-B l>or d.vorssas academias o o po içOcs. 
1 K o n i e d i o UABAMTIDO O m u i t o a c r r d l t . i d o p o l o s o n s o f l e i t o s m a -
ravilhosos na oura das : 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e s 
Rouquidão 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e . 

T o s s e s de toda e s p e c i e 
Attoatado por abalieadoj medicoâ do Brasil o oxtrangeiro o 

por innumeras pessoas curadas. 
A' vendo, nua prlncipacs pharrnacia: dn Brasil, llio da Prata o 

Portugal. 
Podidos de folhetos com attestailos do curas, ao Feu auc'or, J . 

Alvai'cse Souza d Soares, em P : otas. 

Be Sai Fole lias üoipny 
L i m i t e d 

au uro. ira 
ia-se ú rua Direita, u. 7, Escri-
ptorio da (ieroncia >la Trae tã ' 
da São I'd idn Tiamicaij Litjht um 
J'ower ('." Ltil. 5— 

FÍGADO OB c n g o r u i ' . a n i i n 
t o s d u fit a d o o d o 

lia', o e n c o n ; r a m n o I j o p a r a ü v o 
M a n a c a r o l a d o W c r n e c k n u i t o -
m e d i o s o b e r a n o o d e e l l o i t o c o r t o . 
V e n d o - s e e m t o d a B a s p l i a r r n a c i » ! -
o d r o g a r i a s . ( - ) 

- - » — 

n 

( 

Moléstias das Creanças 

XAROPE d? RABÃO IODADO 
de G R I E I A U L T e C ' 

A|iprmads pela Jultl de Hjjiiae da Kiit-dB Jiieir«. 
Mtiis íictivo que o xarope 

;iutiscoriiutico, exc i ta o ai?-
petito. resolvo o engr^rgi-

g l ându la s , 
combate a pal l idez, t o r n a 
firmes as carnes , cuia. os 
máos h u m o r e s c as c ros t a s 
de leite das c reanças , c as 
diversas e rupções d a p e l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e da ferro. 
Em PARIS. S. liua Vivieane. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

NAVIGAZIOXE GENERALE 
S o c i é t é Biunâte Florio St Rubatt ino 

O P A I J U C T E 

S E M P I O N E 

Gi'snils reduãQão de pr-âÇQí 
A Companhia de (Jar, n«> iníiii(<» 

empregn desta MOOMKXISSl.MA I"', 
saria nesta ctipilal, roMilveii r«'«ln/ir 

di- f a c i l i t a r o 
tno <;«ii«'ruli-
o s p r e ç o s «le 

sahirti de S into., n > dia 1 do setembro, directamente, prra 
I t i o «le • l u i K ' i r o , G é n o v a e N á p o l e s 

i a c e o i t a n d o p a s s a g e i r o s p a r a M a r - c l l i a o E ; i r c e I l o n a . c o m t r a n s b o r d o o m 
! Gc-nova. 

B - t o p a o u o t e p o s s u o e s p l e n d i d a s a c c o m m o d a f ^ c s p a r » n a s g a g o i r o s 
d o c l a t t o . 

V i a g e m y e l i 3 i d í = t 
T a r a p a s t a g e n s o m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s o c o m o» a g u r i t o i : 

. E m S . F i i u l o — J o ã o l l r i c e o l a & C . — R u a 15 de Novembro, 39 
Em S a n t o s — A . F i o r i t o & C . — H u a Visconde do Rio Branca,lí 

V é o s . . . 

Chaminés. 
Chapastes 

Estes v é o s 

para BubrtituiçàO, do IjOOO rara m réis 

E 3 3 > l ínofl 

C n i x u < l o c o m i « , 7 7 H. Paulo 

Rebaçados Peitoraes 
SEIS MMOS 

Silo os melhores doces atá hoje 
conhecidos. Empregam-so com 
grande succeeso na debollação daa 
tossos, atTecção da garganta o or-
gams digestivos. 

S e g u n d o u m a a n a ! y s o , l i . v s l e n l c a , 
dovem Bor preferidos a todos os 
doces, porquo, ulóm da sua proprie-
dade maravilhosa, são do um gosto 
agradabilíssimo, o não deterioram 
OB dentos. 

Acham-se ti venda em todos os 
estabelocimer.tos do Brasil. 
Exigir a cliaiicciln Reis Ramos 

Depósitos: 
Confe i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysandú 

CASA AFRICANA 
Largo do Braz—8. PAULO 

até 31—12 

THE ATRO SANT'ANNA 

Companhia Dramatica Italiana 
CL ABA DELLA GÜABPIA 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T O I t E P A L A D I I V I 

U0JE—Quinta-feira, Tdelgosto de 1901—00JE 
1 4 . ® E S P E C T Á C U L O 

Única reprotentaeSo da comedia om 5 actos, do Victoriano Sardon 

S. Paulo 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

LOJA D0 JAPÃO 
42-Rua S. Bento-42 

8 a c a m a taxas m ó d i c a s s o b r o 

P o r t u g a l , U l i a s 
I t a l i a e l l e s f i a n l a a 

i » » 1ÏGCO 
•So do» melhores conhecidos <• e^pregam-i-e 

na illumine. J" jmhlica dc Berlim r Hamburgo, 
No deposito à rua tt!e S. Bento , n . 57, ntinúu 

a vendu <lc b i c o s rowpleUs du S $ 0 0 0 [nuti oi a uauUduv 
n 35$000) <I I 2 $ 0 0 0 . 

S . P a u l o , 3 1 d o j u l h o d o 1 9 0 1 . 

I F t . G R A Y 
Representante <bi Companhia 

3 v. p. s. —f> 

Liverpool, 

c ä S e ä S a s 

Brasil and River 
U N H A L A J I P O ß T St UQÙ1 

Plats Steamers 

Servi«,*') •'<" l ' a s s u f p - i r o s p a r a 
Ul iVELIL 'S -2 de setembro 
C O l . E l i l D G ß — 1 7 de : e t e m b r o 
L L I F O N — 2 de outüb.o 

O PAQUETS 

Xew-York 

I J C O K o I M I . I I . A S 
O C a f é H c l r ã o n 3 o è u m r e n i o d i o n o s o . M a m a i s d e «JCINZE 

ANNOH q u o e x i s t e o d i r a n t e t o d o e s s o t e m p o a i n d a 

i W O E f H 
Illuminado a luz eléctrica 

sahir.t, do Rio do Janeiro, no dia 17 do corrente, para 
B a h i a , 1 ' c r n a m l m c o e X o t a - V o i k 

não desm <recea j K e c c l 9 rostageiros d o t » e cia-^e para o* portos acima o para 
do bom"conceito tni que o publico o tem. Polo contrario : cada anno J o í i r f i ^ í t O S 
ijue passa, mais so uvlgnra o seu merecimento; cada nitz quo des. , irfterr.qnoteproporcicna aos passaateiroe t j f s o eonfurin neoa j jV 
apfiirece, maiJ adeptos conqulita ; cada dia quo decorro, mai-i nu- tio etom a bordo nedieo e erladi. Viagem mala rapii» (JM via l a j i l » 
gmenta sen consumo ; pelo que podemos garantir ucr uni do: prepa* u i r u o nem os inconvenientes la baldeação. 
r a d o s j i a c i o n a o s q u o m a i . í s a b i d a t e m . ; I * r e « ; o « l a p a s s a g e m c m I J a c l a s s e , d o I t i o < f õ 

P a r a p r u v a d o q n o a v a n ç a m o s , b a s t a d i z e r q o o s ó e m d o n s m o - . T n n e i r o p a r u \ o v a - Y o r k , § 5 5 ' « ( « J o l l a r s , m o e d a 
z o s , d e s t o a n n o , v o n d o ; u o s m a i s d c .'',0.000 v i d r o s . ' a i n e r i c a n : i ) 

Tamliem fornecem cartas de credito sobro 
ondo o banco tom o irrespondencia. 

todas as localidades 
30—13 

D O R A v/ / 

o u 

A S E S P I A S 
PeítsoriAOBNS - D o r a , C. Dolla Gnardia; Zicka, G. Favre; la 

marehesa di Bio Zares, A. L. Btiini; la principesca di Barietine, C. 
Hodel: Ura, « Orlandini; madame di Voltamiors, E . Cairo; Miona, 
canienera, E. Sanipoli; Andrea di Manrillac, L. Orlandini; Baroni; 
í r ? ; ' ?r' y , R r n ; í ,» v r o"®. 'ioputato, E Paladini; Toupin, S . Cisrle, 

4, lB l i f ^ l ^ o * . C. Btrini; Goffredo, cameriore, D. Pia-
Contini: atran.ir, L. Del finque; Moigeon, Fressac. O. Bontlgliuoli; 
eapitano Houisson, c . Bor.leanx; Antonio, oamoriero, L . Cura ti; 
un sorvo, E . Martini. 

II primo atto a Kizza, gii altri a Versaillei'.—Epcea presente. 

P r f l r n « í V < í m a r o t * í ' cadeiras, 61; balcão do 1» 
8 j geral U 5 0 a d o o n t r a fila. «»i K«lori» numerada, 

. ^ y i í J O - A d 6 m d a Companhia nesta capital & limitadissi-
a, portai só sa repetirão as pecas de c r i ada «nceasun ma, portai só so repetirão as pe«aa de grande successo 

Os especUaalos^sertlo i n t r a n a r . r W ^ . a i ^ ,,ue c ^ v a j 

6 Ä i l i Ä S Ä • ^n<U0'° — 
Rrevemoatc 

em O actos, <• 

i t a M a S t e ^ "* » w ^ ** 

***** srpecUealo, h»v«r* koaás 

• u n a e • H a l e v y : FROU-FROU. 
L t VJ?" 1 " 0 M a r t * drama histórico 
• P Q t a s o n e t t i , e Cirana i» Btrftrac. g r a n d i o s o d r a i M 

Bdmort Rostand, t n d a i M o o a UaUaM sor 

O GffiAKDE REMEOIO! 
O ESPECIFICO I N F A L L I V E I j 

Especifico anti-syphilitico de CI>ABX 
Cnra radical e definitivamente todas as fôrmas de onvonona-j 

mento do ssngoeb 
A syphilis primaria, soonndaria e terciária 6 por ollo com 

pietamento sanada e ezpellida do sysioina orgsnico. 
Cura para sempre a syphilis terciária, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dOrss nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inflammadas on snppnrantes, corrimento cio» onvitlos, mios 

• rachadas, qualquor que seja a duração dossas moléstias. 
Este grando remédio cura radicalmonto, menno quando qual-

quer ontro tratamento tonha falhado. 
Na sna composição não entra ucnhnm veneno MINERAL, mas 

exclusivamente substancias vegetae» innocentes. O seu m o não 
obriga o «loento a dista neuhnma, noni a qualquor alteração no* 
seus costames e occupações. 

G a r a n t i m o s q a e e s t a e s p e c i f i c o 6 i n l a l l i v e l 
Encontra-se cm todas as drogarias o pharma:iaa principaes 

e em qnalqner parto do mando. 
Dirijani-ao í 

C l a r K S p e c l f l c 
' SOüIEbADE 

DC 

Ethnographia e Ginlisação dos índios 
E s t á A r e n d a n a MVRABIA CIVILISAÇÃO, á r u a 1 5 d e 

N o v e m b r o , e no e sc r ip to r io d o «-OMWF.HCIO DE SAO> 
pwi.0, o n . I da RLVISTA doe la Sociodado. 

a U M M A R I O 
A Reiiita, sons intuitos e desígnios, pelo dr. TÜEODOKO SAMPAIO. 
Siciedade de FAhncgraphia e Ciriinação dot índio*, netas das sessOea 

de iniciativa. 
Legitlaçao nobre oi indiot do Ur a til. 
Memoria sobre oi a'.ileiat de indio* na Província de 8. Paulo, polo gene-

ral Jo»A AaoucHE DE Tor ino RENDON ( 1 8 2 3 ) . . 
Noticia raciocinada tobre as aliléas de indio* da Provineia de S. Paulo, 

desde o seu começo ato a actualidade, peio brigadeiro Joaú; 
J O A Q C I H M A C H A D O DB OLIVF.IBA ( 1 8 4 6 ) . 

Memoria tolre a cateehete i civilitacão âot indígenas da Prorincia dt 
8. Paulo, p o l o d r . JOAQCIM ANTONIO PINTO J U N I O B <1862) , 

Monsenhor Clara Monteiro, necrologia, pelo eonego EZRCIIIAS GAL-
VÃO DA FOETOCBA. 

A cateehete e eivilisaçâa do* indioi—últimos artigos de monsenhor 
Claro, tratseríptos da Revista CatMica. 

Oi indict de Bauru, polo dr. .foto C0ci.no OoME« RIRETRO. 
Installaçio solem no da Sociadai* de Mtknagrapkia s Civil itofHo doa' 

Indiot—(Discursos doa d rs. C o m o DB MAOALBÂKS • BaAouer 
MACHADO). 

jOt indiot—PE'O s r . J o r t C o u r o DB M A O A L H A M . 

O Caló Beirão tem a sua roputaçfto firmada na opinião dobrando 
numero do pessoas qnc delio tem fei o tiso o a quem o (.'afc Beirão 
salvou a vida o restituiu a saúde, o melhor dos bons qao sc pódc 
desejaa. 

E ' por isso qao constanton;cntc roeobemos attostados o cartas 
do agradecimentos espontâneos, do milhares de pessoas res:dentos 
tanto nas capitas.- doa Eítados do Pará , Amazona; o Maranhão, 
como no interior dos mesmos Estados, maiiifeMando a sua gratidão 
pcSon oxeellentos revoltados obtidos com o ( afc liclrão. 

O Café Iielrão 6 sem couie taçfto o grande salvador da liuniani-
dado sqflredora, pois tom arrau ado das gairas da morto mais do 
um milhão do preci< sas vidas I I I 

O Café Beirão cura admiravclnienlo : í csòes ou maleitas, febros 
graves agudas ou chronioas, fobros intcrniittcntes, palustres o bilio-
tas typhos, fobro cerebral, oud uiica.) o contagiosas, febro depois do 
parto etc.etc. 1 v . p . s . 
O e p o s i t a r i o s n o l i g t a i l o «Ie S . P a u l o : l i a r u e l .V <J. 

S. PAULO 
2 3 3 E 5 L X J ^ C J I L b C í 

1 G A H A V r i O A S 
E l ta planta dá cxcellenioj resultados no clima de São Paulo 

l5$QOO a d ú z i a 
Na LOJA FiOBA—Rua de S Bento, 48-A 

F R A N C I S C O N E M f T Z 30—27 

m a j i u f o r m a « " « » t M t t » - « , a i H i d , m i 0 3 

ME G-AW & c. Ld> 
Faro patsagenj o 

•gtstes 
K O F v T O N 

l i u a l ' r i i n e i r o d e .Mar^-e, 511 
K em Santos, com 

r.S. Hampshire & C. 1,(1., liiiii 15 de Novembro, 2$ 

«MC 

1 2 $ I M §w U M ; u m anho, 41000 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio iuglos 

O U R A I K T P A L L I V B L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
ticnlos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volün-
taxias e fraqueza dos orgams genitaes. 

Eete especifico faz a cura positiva em todos oa casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aoi orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
cháma a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é a único remedio que restabelece a saúde e dá força 
Ú3 pessoas n e r v o e a s , deb i l i tada« • impo-
teutão. 

i O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
e o grande desanimo geial desapparecem gradualmente 
detbis do uso deste especifico, resultando o gocego, tv es-
penmça e a força. 

\ E.ite inestimável especifico tem sido usado com gran-
de ixito por milharea de pessoas, e acha-se i venda nas 
mefioretpharmacias e drogarias do mundo. 

m o : H A R V E Y & C 
247 EA&T, 38* 

« O V A - Í U R I k . — Q . A . 

Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
O VA FOIt 

AQUITAINE 
Esperado do Rio da Prata , om Santos, no dia 14 do corroute, 

sai,irá depois da indlsponsa\eI demora, para 
Génova e Nápoles 

Esto vapor encosta no cáes. 
Faia passarões o mais informações, com os agentes : 
Em S. i'aulo, Orcy, Antnue» AcC., rua do (.'ommer io, 15. 
Em Santos, Orey, Antunes & C'., rua 15 do Novembro, «5. 
No Rio do Jan ' i ro ,Orc} Antunes ti «, . ma General Camara, 10, 

racket Company 

MALA REAL INGLEZA 
SAHIDAH PARA A EUROPA 

it,\f!DALÙNA (do Rio), 21 do agosto 
NILS (dc Santos), 3 de setembro 

O pai|iie(c inijlez 

MÂGDALENA 
Esperado do Rio da Frs ta , no dia 21 de agosto, no RIO, K 

hlr í , no mesmo dia, par» 
Rio, Bahia , P e r n a m b u c o , Lisboa , Vige« 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
P a s s a g e n s d i r e c t a s p a r a H a m b a r g o , B r e m e n A n t a « m i a , 

i t B e o u t r a s c i d a d e s c o n ü n e n t a e s ( o - o n f ô r m a s e r á i n f o r m a d o i 
C i a ; M o e m i t U d a b n o a BMBBMB t e r m o * q u e a a i s S m 

O P A Q U E T E 

C X _ Y D 
s a h i r á , d e S s a t o s , p a r a B w a s s » A i s e n a o i i » » « e 

«acada da Uaia Ksal Inglesa mtm 8. P 
BH í i 8» B^it^ 41 MB i i 

F.ítracçÈK) de dentes sem dOr 53 
Obturação a platina, esmal-

to, grauilo ou m a s s a . . . , . RS 
Obturaç&o a onro, de 105 a 
Uoitaurai;úo a ouro-platia, 

de -5$ a 10$ 
r,inip67.a do dentes, por mais 

oimcgrecidos, por fi$ o . . . 20$ 
Dentaduras com, ou som oliapa, 

livofc, eorúas e liridge Work, a 
mais trabalhos convonoionam-sa 
oo momento do ujuntar, uu gubi-
[iutâ-dentnrio do cirurgião i len-
astu Aniiibul Vitral, ã 15—2 

Rua de S. Bc nto, '•!!.'̂ obrada 

î f f î J M 

j . f • 
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íiVj"., ; 
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V B E M A 
, 0 o neaao correspondente, em data de 
n do n o s proiimo findo : 
. «A diatineta eolonia italiano deita 

«dada oomemorou bojo o anniver«»-
*io do passamento do rai Humberto. 

A'a 11 hora* do dia, a eolonia, pro-
cedida do» estandartes da Societá di 
Mutuo Socoí so Fralellanza Italiana a do 
flrande numero da aaiooiados a da 
Sociedade E*p«fto'a de Socorro Mutuo, 
em grande ordem, dirigiu-»e á nossa 
matriz, onde teve logar nma missa ce-
W brada pelo monsenhor Ignaoio X. 
a a Silva; terminando esta, dirigiram-
8 e todos para o tbeatro S. Luiz, onde 
o realisou a oommemoração eivioa. 

O tbeatro achava-se cuprioliosamen-
t o ornado; ao subir o ponno, debai-
30 do uma aalva de palma» e do hym-
no italiano, destsoamos no palco, ao« 
bre uma colamna da fôrma pyramidal, 
o busto do rei Humberto; na base ba-
t i a , bellas oorôas a bandeiras diver-
sa»; aos lado», os estandartes das di-
versas sociedades: faziam guarda de 
bonra dons garibaldinos. 

Aberta a sessão pelo sr. Egydio 
Betti, foi dada a palavra ao dr . Capo-
laolie; não só este orador, oomo os srs. 
major Gustavo Ribeiro, dr. Elias Con-
eini o outros fizeram patrioticos dis-
cursos, seulo bastante npplatididos. 

O Grêmio V-screativo Uberaba man-
dou uma commissao representai-o; o 
batalhão e a Camara Municipal fize-
ram-se também representur-

Dentre - - >»nnm.M. |,oonoas pre-
mente», notámos os srs. dr. Adjuto, Ge-
túlio Guaritá. Lanne» Bernardes, dr. 
J . Moraes, dr. Gesteira, dr. Aché, d r . 
Epaminondas de Mello, Antonio Mo-
reira de Carvalho, Contnrino ltodri-
gnes, Antero Rooha, Alaor »Soares, dr. 
Capelache, dr. Mancini, Pedro de Car-
valho, Manoel Terra e o correspon-
dente d'O Commercio. 

A eolonia italiana era tão graude e 
aobava*se tão bem representada, que 
não nos foi possivel tomar nota dos 
respectivos nomes. 

A' noite, effectuou-se no nosso tbea-
tro um espoctacnlo ofierecido pela 
companhia dramstica Pereira da Costa 
6 commissão glorilleadora da morte do 
grande rei. 

Pronnnoiaram ainda eloquentes dis-
cursos os sr». dr. Aché, dr. Mancini, 
Carlos Machado e o actor Leonardo 
(Sacramento, nosso collegn de im-
prensa. 

Não podia ser mais significativa a 
homenagem prestada pela eolonia ita-
liana á memoria do sen amado Rei.» 

' Foram approvados os contractos c e -
lebrados pela Bnperintendencia das 
Obras Pnblieas com ltegino de Paula 
ATagão, para as obras de reparação do 
grupo escolar de Jaboticabal, e com 
Caetano Villardi, para a execução das 
Obras em accrescimo na ponte sobre o 
rio Uns, na estrada de Taubató a S. 
Luiz. 

- • ^ ^ — 

J n n t a r f i a d o 

•Hontem, á Urde, diz o Correio da 
Manh/l. nm dos srs. delegado» auxilia-
res dirigiu-se, em oompanhia de tres 
amigos, ao CR.V 'Vffrriwm e fez-se ser-
vir de lauto jnntar. 

Finda a refeição, a nuctoridade em-
pertigou-se, tossin, chamon o garçon e 
exclamou: 

—Babe qnem sou eu ? 
— ? ! 

' — Sou o ? 0 delegado auxiliar I Tomo 
nota da despesa o mande cobrar na 
Cen t ra l . . . 

Dez minutos depois, sabiam, delega» 
do e amigos, caminho da policia. 

Este, pelo menoB, começou comendo 
bem.» 

Tribunal de Justiça 
CAMARA CIVIL 

S e s s ã o o r d i n á r i a <le l i o n t c i n 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
8eoretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passa getis de autos 
O sr. C. Saraiva passou ao sr. M. 

Cesar as eiveis 2093 da eapital, 2937 
d e Jacarehy e 2110 de Santa Rita do 
Paraiso. 

O ar. M. Cesar ao sr. Saldanha a 
cível 2(122 da capital e ao sr. Dolgado 
aa eiveis 2344 de S. j oao da Roa Vis-
ta, 2723 e 2"92 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha a 
cível 2777 de Santo». 

O sr. A. Paulino ao »r. A França 
as eiveis 2600 de Santos, 2312 de Ri-
beirão Preto, 1-71 de Pirasannunga, 
2580 e 2321 da eapital. 

O sr. A. França ao sr. X. de To-
ledo as oiveis 8653 da Faxina, 2G05 e 
28Pfi da capital. 

JURAMENTOS 
Appellattíei citeis 

N . 21G6. Belém do Doscalvado. Ap-
pellante, Candido Chaves dos Santos; 
appellads, a Camara Municipal. Re-
lator, o sr. C. Saraiva. Negaram pro-
vimento contra o voto do sr. Canuto 
Saraiva. Designado o sr. Dolgado para 
lançar o accordam. 

N. 2(172. Piraasununga. Appellante, 
Jacob Brandão e sua mulher; appel-
lados, d. Anna Maria Petry e outros. 
Relator, o sr. Delgado. Negaram pro-
vimento. 

N. 2761. Rio Claro. Appellante, 
Edoardo Prates; appelladoa, dr. João 
Franeiaoo de Paula Souza e ontros. 
Relator, o sr. M. Cesar. Deram pro-
vimento contra o voto do sr. M. Ce-
sar . Designado o ar. Delgado para 
lançar o nceordam. 

N. 2 W . Pirasannanga. Appellaatae, 
Belisário Joaé da Praitaa a oatros; ap-
pelladoa, Caatano Poti i a sua mulher. 
Rolator, o ar. Delgado. Negaram pro-
vimento, contra o voto do sr. Sal-
danha. 

(Deserção) 
Capital. Appellante, Manoel de J a -

m i Belmarço; appellado, José Miguel 
Turbay. Julgaram por sentença a de-
serção. 

Embargos 
N. 2569. Ribeirão Preto. Embargan-

tes, dr. Martinho Prado Jnnior e sua 
mulher; embargada, d. Maria Guilher-
mina Monteiro. Relator, o ar. Salda-
nha. Rejeitaram os embargos. 

(Embargos de declaração) 
N. 1403. Dons Corregos. Embargan-

te, José Antonio Barbosa; embargados, 
Camargo Levy & C. Relator, o ar. M. 
Cesar. Conoederam a dispensa de re -
visão para julgamento na primeira 
sessão. 

Acha-se na Seoretaria do Interior, 
á disposição do interessado, a carto 
de naturaliaação do italiano Francisco 
Mnria Barlotto. 

Foi nomeada d. Margarida Hummel 
para anbstitnir a professora do grnpo 
escolar de Rio Claro, d. Helena de 
Vusconcellos. 

Foram concedidas as licenças de 
qninzo dins, á profeasora 'da escola 
VU1U|J1U11JDUL«1 a » r i . » , U A U , A F.flOO-
lastica do Couto Aranha; de tr inta 
dias, ã professora do grupo escolar de 
Rio Claro, d . Helena de Vaseoncollos: 
de tres mezes, a d. Rita de Sonza 
Barbosa, professora em Santo Amaro; 
de quinze dirs, a d. Carolina Euphro-
sina de Oliveira, professora em Para-
bybuna. 

A resolução da Light and Poicer snp-
primindo diversos linhas servidas pela 
tracção animal, especialmente as da 
Avenida e Araçú, mnito prejudicou os 
moradores de diversas ruas, como a 
rua Angnata e outras. 

Solicitamos, portanto, a nttençúo da 
superintendência da Companhia, para 
evitar o prejuízo que ao pnblioo cau-
sa a suppreaaão do serviço naquellaa 
linhas. 

Convenção Toribio 
Contribuíram mais a favor doa in-

tnitoa do exouraionista Turibio : 
209$100 

$500 
$500 
$3 :0 
$500 
$500 
$500 
$500 
$200 
$200 

1$000 
1$0C0 
ÍSODO 
IS 000 
isooo 
1ÍOOO 
1S000 
18000 

Quantia já publicada 
Ijecchiui Francesco 
Fares Simão & Filhoe 
Assad Abdalla A C . 
Calil & Said Simão 
Abrão Calil C a r r a t . . . 
Abrão Isa & Irmão 
Antonio e Pedro Farina 
Nicola Indinacelli 
Antonio Simoni 
Vicente Adelizzi 
Borni Fortunato. . 
Abrão Farhat 
Carmo Pastore 
Joaquim Antonio da Costa. . 
Luiz Manna & C 
Jorge & Feres 
Salim Conri & Irmão 
Said Fadul & Salomão Don-

met 
Dr. José Rizkallah 
Khalil Joseph Sahd 
F. Matarazu & C 
Feres Puchaim & I r m ã o . . . . 
Elias Farhat & Irmão 
Quiliae & O 
Franoisco Simões de Carva-

lho 
Miguel Estefno 
Miguel Issa Nasser & C . . . . 
S. (.'haddad A C 

To ta l . . . 

1$000 
5SOOO 
a:ooo 
r>3( oo 

SÕOO 
2$000 
2$000 

2 Î 0 0 0 
23000 
2SOOO 
33000 

o08$-100 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleceram : 
Ante-hontera, nesta capital, uma fi-

lhinha do sr. José Candido do Cer-
queira Leite, guarda-livros desta 
praça. 

Em Capão Bonito do Paranapane-
ma, uma filhinha do sr. Beverino Ro-
drigues de Proença. 

Na fazenda do Sellado, município de 
Cambuhy (Minas), o sr. Hygino Car-
los de Carvalho, sogro do sr. Lazaro 
da Silva, redactor do Staliim. 

No Bio, a sra . d . Cleta Poreira da 
Cunha, prezada mãe do dr . Pereira 
da Cunha, lente da Faculdade de Me-
dicina. 

Na Parabyba, o pratico-mór Ma-
noel da Cunha. 

Resumo dos prémios da loteria da 
capital federal, extraliida hontem : 

riiEMIOS i)E 20:000$ a 1:2003 
54545, 51738, 43496. 
8239, 19713, 30041, 30829, 50050 — 

500$. 
7970, 14003, 34400, ÍI4931, 38523, 

39024, 46100, 40850, 54502, 57987—200$. 
7055, 10030, 14730, 17308, 25133, 

29209, 47458,53233, 509GG, 53450—100$. 
4434, 27545, 27548, 28082, 29813, 

38200, 43149, 40139, 47827, 49558, 52051, 
68020—50$. 

APFBOXIMAÇÍÍEK 
54544 e 54540-400$ 
51737 e 51739-151$ 
13491 e 43490—10n$ 

DEWKAH 
51541 a 54550—100$ 
51731 a 51740- 50$ 
43491 u 45500— 50$ 

Todos os unmeros terminados em 45 
tOm 12$. 

Todos os nnmeros terminados em 38 
têm 0$. 

Todos os nnmero» terminados cm 5 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agenio 
geral, s i . Julio Antunes de Abreu. 

INFOHMAÇAft» 
O t w n - t « HMIt-UnaM a 0*. I» 

v toni d» a u U , Too.» s »ora» da tarda,1 

lOI.n n , Taapaialara »tuim», K»; ttmpwalata 
maxima, KM. Vral» ptadamlnaat», S; ckflTfc, a* tf baraa, 0 mm. Tempo sei ai. encoberto. 

FORÇA P U B L I C A — K' koje mpeitor do dia a capitão I.aciano; o corpo do cavallarla duri o official par» ajudante de dia, suaria do Palacio a forca para acompanhar pregos ao /bruni o 1* batalhAo, a guaiuicSO e um official para a guarda do 1'alacto: o 2". a guarda do hospital o ura official para a guanla da Cadeia: o corpo de tanibairos, o aervlço do costume: amanuense de dia, largonlo liarita. 1 nitonne, I.» Tocari no Jardim da Ii'ix a 1.» seeç&o. 

llATAUOUKO — Foram abatldoa liontem 144 bo-
vinos, 6n htilnoa. fl ovlnoa e 6 v i te l lc . Foram In-
utlliaadoi: I bovino, III pulmões e II Inteathio» 
delgados de bovinos, 1: pnlmOes e 1 fígado de 
lulnoa. Kmblema do carimbo, mm. 

R s r l u f i R S - Sociedade Uamnnitarla doa Empre-
gados no Commorc'o. reutilAo da direcção: uro-
mio do Commarclo de B. Panlo, eeasão da dírcc-
çio; Loja Kduardo VauUer, sessão ordinária. 

POLVCLIN1CA — Movimento durante o mez de 
j u l h o : doentes novos. 2.IV. consultai, 410; opera-
çr.es, 10; curatlvoa, li'. Foram vaccinadaa 16 criar 
(as . 

(•UARDA N a c i o v A l . " Petalha do i s rv lço para 
boje, na .V.» btlgada de in fan ta r ia : 

Dia, ao quartel-gerierai, o rap i t io r e d r o Ale 
gretli: auxil iar , o a l fere t Ulysses Ramos. 

O 10Ia batalhão dará as ordonanvaa-
Uniforme, o 3'-

PARTE COMMERCIAL 
S. Panlo, 8 de agoato de 1901. 

BOLSA I1R S. PAULO 
DLl'ims IOTAÇ6B» 

res oo» l'OBLicoa Comp. 
AfOlirei do Hhtndo l:02ilf Oäüf (lernet do r> i 72('| I.etra« da Camara Mniilcipal,.. — 

1.« ent|'i estimo. .... — 

3.* > - 711 4." e:>| 5.° > sr.s 
« . ' » 
Leime da Cmnarado Santos.. 71$ Letras dn C. Mltnlrl|i.il do H. Carlos 8"» Til 

ACCSBB DL! BANCOS 

Commercio a Itidaatna- 33 '5 Lavradorea Conalinctor e Agricola Credito Real t art, hyp Got Idem, carteira commercial Idem, com 2o . liei cantil do Santos Rlbelrio Prelo 
B. Paulo it'll B. Panlo Int I'nlSo de S>0 Carlos » » » a Int 2151 » • • » conilui'fQ. 1' ill Unite de Bio Paolo 451 baneo da Republica Industriei Amparense Commercial« luiiano coin CO 010 Piracicaba, 40 

Soot 

42» 

llól 

3äl 

201 

ACCOSS Dl OOMPAIMtaa ayiteaopoUa • w Agaa • . AatarcUoa IaL.a •••*.••• •*•••> Idem com Tf> 0|" .... lána cata «t ti" Ratrada da P. da Araraquara. Arco» raallau Industrial de Hlo Paulo 
Italo Pauliafa Mac • Fabi II Paulistana Ferro Canil Basto amaro.... Melhoramento de Biótal (cona 

SOtOOO realiaados). Oai de R. Paale Laplon ...*,.«..-
Mercantil a Induatrial Mogyana Int Idem, com 4'» >'|,',(» dlalieiro.. Idem, Int para o r dia tranaf. idain. pat a a I- dl» d» Irana-fereaula oota 40 0|fi Idem. idem. ideni.á vontade do vendedor 
Paulista.... Idem, Idem. para O primeiro dia d» transferencia... ... Idem, oom 20 0|,j. . . Idem, com 2'i 0|,) idem, int.. a 3' dias á voa-fade do comprador. . . . • idem. Idem, do vendedor.... Piogtedtor. 
Telepbonica ••• ... Unido Idem, idem, ex̂ ivldendo Itatlbenae. 

m 

. 190$ 

ItM 
voa 

ÍSl'1 
ãü» 
« i l 
KU 
«2» 
••'S| 

JL!L 

19» 
âõ» 

ttët 
iiKTRÃB ÛVPOTUKCAtiaa 

100» 

M* 

114 
21(11 
M» 

not 
84» 

21 
2101 
401 
401 

210» 

10» 
10» 
m 

ÎC0I 

-itJ 

4.-.I 
4SI 

601 
112« 

I 3H 

B.Credito Real.de0 0|,>...... £21 Idem, t-'l.... 421 lilt-ni, idem, cm cautelas idem, idem, a :<0 dias. • Banco 1'Difto*..... ...... idem da 4.» e 0.» séile. 
DRBBNTURRS Ccmn. ViaçSo Paulista. t VBKllAB IIBAI.ISADAS ÍOSTItll 20 letras ilo Banco Credito Real, S < a 60| II Idoni, Idem. idem. a 1 

- acvces da Companhia Paulista. A22C» 
PBAÇA no COllUBItttO 

lístá como inspector (* i mez ib, agosto o ar, Clirlstiano l'ereplno Vianna. 
CSrit' Ell BASTOS' 0 mercado de carú abriu hontem (dm boa procura, na 1'aso de 4(7Mi. O mercado catevo durante tode y dia firma na base de 41700 o fechoa Urine ncala base. 
TELHOBAUMA» 

liio, 7-A'a (l.to- F.ancarlo, o,i|32; parti ca-lar, JU 7|32; mercado, talnio. A s 11.2.1 - Bancário, 10: parttular, 10 1110; morcado. IVonxo. A s .'I.:, - bancai,'o, 10 l|c; patycalAr. 10 T|'2: mercado, cafnvel. «oti/oi, 7-A'a 12 hs.-Bancarl», IU-1|W; rarllc»-lar, 10132: mercado, iiirtociso. fi A' 1.15-Bancario, Ii) l[H; raltlcolar, 10 :i|IO; mercado, lirnie. A's 3.30—Bancario, 10 :l|10; pttrtlcular, 10 0|32; mercado, ostavel. ' 
WALAS PARA * HÜROPA 

DDRANTE O MEZ DF. AGOSTO »K 1901 
Para n Europa: 

Dia 13—O, opesa 
» 11— Cordillere o 
s 21—Magdalena 
» Oiíiria 
. 28—Za Plata 

1'ara Keic-Yori 
Dia 17— Wordstrorth 

B A N C O D E S . P A U L O 
Balancete, em 31 de julho de 1901, oomprehendeado as operações cia 

Agencia em Santos 

ACflYO 
Acções da 2.' »ério 
Letras descontadas 
Letras a cobrar de conta própria . . . . 
Contas correntes garantidas 
Títulos dcposilailos cm penhor mercantil . 
Caução da diicetoria 
Effeitos a rectbcr 
Títulos cm liquidação . 
Premi os 
Honorários dn Diroctoria 
Despesas geraes 

Propriedades e fundos pertencentes ao Hanco 
Prédios do Banco 
Acçfles diversas 0111 liquidação . . . . . 
Propriedades ruraes 
Propriedades urbanas 

Correspondentes no paii e no estrangeiro: 
Saldo à disposição do Uanco 

Caixa: 
Dinheiro existente noB cofres desta matriz o agencia 

lis 

11.210:4381219 
100:000j00u 

390:4051^17 
2:519$180 

ll.OOOfOOO 
1101860*428 

5.000:11001000 
3;131:0G2$01I8 

13:946$020 
7.392:9105393 

11.310:433Î219 
i>91:030$078 
302:0331083 

48:543$370 
3:20U$000 

11:072*500 

511:2758455 

213:1511930 

•S.032:h05$2t>2 
31.022:0015784 

PASSITO 
Capital 
Fundo do i-eserva l.(:00:00(i$000 
Lucros suspensos . 834:000$('00 
L'.reros o pertlns 48;;U17y749 

Pe/'ositos : 
Por contas correntes de movimento . . . . 6.845:561$303 

< t < a prazo lixo o por letras . 1.115:081844(1 
Deposito judicial 1828587 
Dividendos não reclamados 
Títulos por conta (le tcrcoitoe 
Garantias diversas 

Correspondentes no pai: c no extrangeiro : 
Saldo a favor dos mesmos 
Juro», desoontos e eommibsõos 

S. Paulo, 
S. E. 

de agosto tie 1901. 
O U 

Ifc. 
O . 

19.000:00081 00 

1.912:3073719 

0.901:4158330 
' 02:3898500 
091:0308978 

11.310:1338219 

1:615$ÍI08 
49:S13$8Q70 

31)022:0018781 

KARÃO I H TATUHV , vicc-|iresidentp. 
J O S É C. MUNIIOZ , nerentu. 

DECLARAÇÕES GOMMERCIAES 
A' p r a ç a 

Nós, abaixo-assignados, communica-
mos a esta e áqnella» com quem te-
mos mantido relações commeroiaes, 
que, nesta data, vendemos aos srs. 
Felippe Dabagne & Irmãos, livres e 
desembaraçadas de qualquer onns, a» 
mercadorias constantes de nosso esta-
belecimento. 

Concordamos. 
itatiba, 1 de agosto de 1901. 

CARI.OH 1'I:BRAZ & C . 
3 — 3 P E L i r r i : DABAOUE & I R M Ã O 

A* p r a ç a 
CORTUMIC CAMPIKENSE 

l l r e l a r o <|u«., n e s t a « lu t a , ( le i -
XIXI <le s e r < | i»rei i te <l» m e t i 
e s t a b c l e c i m e n l o i C o r l u r o e 
C a m p i n e n s e n «» si" . O t t o i i i 
T r i s t ã o . 

C a m p i n a s , li «Ir a f | « s t o «lo 
1 9 0 1 . 
5 - 3 CARI.OS OLYMPIO 

SECÇÃO LIVRE 
X X X 

V i ' t e liontem n brigar com a policia. 
—Vem boje. — L i estarei poro brigar 
comtigo—olhe que te eaporo.—X. 

«O Vistorias 
O abaixo assignado, proprietário e 

director desta follis, pede encarecida-
mente ao» ssus amigos assignantes a 
nnnnnoinntes desculpar por nlgnma 
demora na sabida do seu 20° nnmero, 
que só poderá ser diatribuido nma-
nlni, mais tarde, pelo motivo da mo-
diilcnçio que se est& fazendo nugmon-
tando o formato e melhoramento do 
seu material, 

S. Paulo, 7 de agosto de 1901. 
FSKRKIBA R>E MEI .LO 

F.soriptorio e redacção 
Bua Direita, 42-b 

U n s cortwtaçio 
No inlemieu publicado hoje n'0 Com-

mcreio de S/lo Ilaulo, que dia ter tUlo 
com aroinenta vulto politieo, lê-se o 
seguinte período: 

« O Prudente oonton-me que já lieára1 

snrpreliendido, eerto dia, em Pirael-
eaba, ao reoeber a visita do Eodolpho 
Miranda, que lá tem nma fabriea, visita 
inesperada inteiramento. Pois o Ro-
dolpho lhe loi logo contando que o 
Campos Salles e o Bernardino se ha« 
viam combinado, para que elle. Pru-
dente, jamais tornasse a passar o rio 
Piracicaba, porque preteudiain que a 
vida politica do ex-presideuto estivesse 
anda. 

O Prndonte, que sabe as (elações 
intimas do Itodolplio com o Campos 
Salles, julgou que aqnelle lá fõra, 
como se diz : «plantar verde para co-
lher maduro». 

Em todo caso, ficon do prevenção. 
Mas o Prudente, oppondo so á can-
didatura do Bernardino, unindo-se ao 
Cerqueira Cesor, não prooura evitar 
o conluio. Para elle, repellir tal can-
didatura, 6 qucBtão do dooóro poli-
tico.» 

F.' absolutamente falsa semelhante 
narração: nunca o tal eminente ftilio 
politico ouviu-a do íllustre dr. Prudente 
de Moraes, porque tal não se deu na 
visita quo lhe fiz em companhia do dr . 
Bnarque do Maoedo, e que nbsolnta-
mento não podia swprehender-llie, por 
isso quo o proouramos para se tratar 
de negócios que interessnvam ú Com-
panhia Fabrica de Tecidos de Piraci-
caba, do quo éramos direetores. 

S. Panlo, 7 do agosto do 1901. 
BODOTRIRO MIRANDA 

; Do Diário Popular.) 

Alllnm Satlviim 
P R F . V K N R Ã O A O 1 ' U I I I . I C O 

Tendo j i npparcoido Imitações do 
legitimo AI.LIUM SATIVUM, (O q u e c u r a 
cóiistip?çOos o intlueiiza de 1 a 3 (lias), 
preNlniiiios ao publico quo o legitimo 
traz um coelho pintado, o pura sua ven-
da são agentes geraos i m P. Paulo : 
Karud & C.; encontrando so à \onila 
também em todos as phaviiiucine do in-
terior de-to Estado. 

29.31.2.7.12.17.22.27,31 

V M f S i U i Wo 
•v c m » 

Faço publieo que nas eataçõe» des-
ta Companhia floa elevado o prazo 
livra da pagamento de armasanagem 
da aaoeoa vssios para traniporte» de 
osfé a quatro diaa, a eontar do aviso, 
aos respeotivos oonsignatarios. 

Campinas, 8 da agoato de 1001. 
J o s i i PKBEIBA BÍBOUÇAS, 

5—3 Inapeotor geral 

: t A » 
3 mezes 
a 8 ânuos 6 
que as crianças 
devem usar a Ma-
ncaria, de F. Dutra, 

Todas aa mães de fa-
mília quo derem a Ma-
tricaria aos seus filhos du-
rante este período podem fi-
car tranquinas qne a dentição se 
fará sem o menor inoidente. Com-
prar sempre no deposito geral, á rua 
do Rosario, n. S - A . PIIABMACIA D U T B A . 

1 5 - 3 . . « 

O ALLIUM SATIVUM 
P1IIFABADO POIt 

A l m e i d a C a r d o » « «V C o m p , 
Rua Visconde dc Inhaúma, L't) 

RIO DL! JANEIRO 
Aberta o cura o influenza, constipa* 

çõos, tusso, coquei ueiio. 1'olires o mole: 
tias provonioiitos do resfriamentos. 

Voiidom-so os nossos preparados oni 
todas as drogarias o pharmacias da 
capital e interior do listado de SHo 
Paulo, na casa Garranx e na drogaria 
J. Amaranto & C., lua Dirilta, 11. 
8. Paulo. 23, 28, 2, 7,12, 17 

Clinica Hydrothcrapica 
de 

LUCAS 110 rRAllO 
Cura todas as moléstias, com agua, 

consideradas incuráveis. Accelta cha-
mados para a capital o para fóra. 

Consultorlo, rua de S. Cuetano, 13. 
S . P A U I I O 3 0 — 2 4 

Sociedade dc Bttino;raplila e Clvillsação 
dos índios 

Os srs. socios deverão fazer a outra 
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2.° somestre deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deveião en-
tender-se para osse dm com o sr. 
Athayde de Mello. 

S. Paulo, l.o de julho de 1901, 
8—5 O thesonroiro, 

JOSÉ COUTO I>E MACIAMI.VES 

| Dr. Ferreira Qiiintclla • 
• 

X 
: • 

: : 

MEDICO 
operador e parteiro pela Uni-
versidade de Paris, laureado 
com a medalha dos hospitaes 
daquella capital, nos quaos foi 
admittido por concurso n cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca externa lio Hôpital de Saint-
Antoine, Consultorio (proviso-
riamente): rim 15 da Novem-
bro, 7.—1'eaidencla rua Beuto 
Freitas, 7. Teleplione, 702. 

d . . . ) 

Perfumarias ?ortin,«n,o"no0' 
r ito, 59-

Itjcro lo o\0, Dj. 
CASA NUNES. 3 0 - 2 1 

Banco de Credito Kcal de S. Palo 
3 7 . " D I V I D E N D O 

Do dia l.o de agosto em deante, 
das 11 á» 2 horas da tarde, paga-se, 
na Thesonrsria deste Bauoo, o 87.° 
dividendo das snas acções da Carteira 
Hypothecaria, a razão de 7 0[0 ao 
anuo, on 78000 por acção iutegrada. 

Os srs. accionistas que realiaaram u 
ultima entrada de 10 0[0, que foi oha-
raada para 20 do corrente, receberão 
3Í500 por acção, dividendo relativo ao 
capital que se achava realisado em 30 
de junho findo. Os outros aó poderão 
receber o dividendo no acto do paga-
rem a entrada, ou entradas de chama-
das unteriores, accroscidas dos respe-
ctivos juros da mora, confórme dispõem 
os estatutos do Banco. 

S. Panlo, 29 de julho de 1901. 
JOSÉ DUATITR HODRIÍÍUEH 

5—5. . . Director-gerenle 

Descoberta Japoneza 
Marca registrada 

Estes pós anti nstlimaticos consti-
tuem a preparação a mais efflcaz, quo 
so conheoe, para combater a aatlimo, n, 
tosão nervosa, a oppressão, as sufoca-
ções, os catarrhos, a insomnia e a dflr 
de cabeça. Effeito garantido. 

Depositários: Bragança, Cid it C., 
Rio.—Baruel & C„ e Pharmacia do 
Castor, 8. Paulo. (5as) 

o « « 8 

Medicina- i| 
i Alimento.! 

A Emulsão dc Scott com 
suas inimitáveis proprieda-
des, universalmente reco-
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de oleo 
de figado de bacalhao com 
hypopliosphitos de cal e 

, soda, é uin excellente pre-
parado, bom de tomar e de 
gosto^agradavel, restitue a ; ; 

| belleza, alimpa e enriquece 
o'sangue, cura a tosse, é 
indicada com efficacia na 

; escrophulose, rachitismo, j 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi-
ratórios e em diversos es-
tados a s then icos , muito 
mais facilmente acceita pe-

; los doentes, do que as ou-
tras emulsões, sendo ainda 
um poderoso tonico palmo-

! nar; razão porque a 

Emulsão 
de Scotti 

o o m Hypophosphitos do Cal 

• S o d a 
tem sido appllcada, com grande 
vantagem e verdadeiro succcso, 
pelos mais habilitados médicos 
brasileiros e estrangeiros; de-
vendo ser aconselhado o seu uso 
i doentes e pessoas enfraqueci, 
das, que tirio um magnifico re-
sultado no restabelecimento de 
suas forças e nutrição, devido as 
Mas qualidades de hcroico medi-
camento reconstituinte. 

Cuidado com as falsificações e 
imitações. 

SCOTT & BOWNE, Cl.imicos, Nova York. 
_ A' venda lias Drogaria, e Pharmacias. 

Leuenra 
Ku, ab:tixo assignado, em homenagem 

á verdade, altesto que empregnel em 
minlia casa as pilutus do Taym/á M. 
Morato, propagadas por D. Carlos, om 
pe.soa de miuha família qao solTra de 
ima loucura em consequência da sus-
pensão dos menstrues, o t|UO prompta-
mente produziu maravilhoso eftelto, ces-
sando a loucura o restabelecendo a saú-
de, o que attesto espontaneamente, e 
juro. se preciso fõr. 

S. João du Itatinga Toilo Baptista 
da Silra Simfíes. (Está reconhecida a flr. 
ma polo talielliio A. A. de Oliveira Ce-
sari. 

Depo.-lio em 8. Paulo: casa Baruel & 
Comp. 30—5... 

- . » . A M t a M t a a ^ . . 
U nha Irmt Aaaferoaiaa teve ha tem-

poa uowIn l eM reeahida do parto, qua 
Feaggravou em psdeelmontoe pola s o r t a 
prematura do marido, 

Appareceu-lhe lima feia grosseira pelo 
corpo o umas continuas manchas osoa-
ras raroadas, qno fizeram assustar a 
familla e os parentes. Antes de maU 
nada, Qz com quo usaste do reiuodio 
Indígena—o Elixir M.Morato, o foi quos-
tao do poucos frafeo» para vel-a rea-
tabelecida 

Não tem duvida nonhuma que o Elixir 
M. Morato 6 um magnifico depurativo, 
de nma acção henefloa Inconcebível. 

P y r a g i b ú . — U n u A x o H O B T A I>A C O S T A . 
Vende so em H. Paulo : casa Haraol 

A Ç. 3 0 - 5 . . . 

Sabugosa 
A ferida da perna quo por um anno 

de tompo me prohlbiu de trabalhar a 
me fez viajar tanto tempo atraz do me* 
dicos especialistas, só pondo fechar to-
mando o grande remediu EH.rir M. 
Morato. Isto <S qno 6 verdade, 

Cidade do Hlo Claro. 
K Y i . v o . v r n E M A R T I N S SABUGOSA 

Vondo-so em S. Paulo : casa Barool 
& C. 30—5.. 

Ksmedio para calloi 
FORSIDLA ESRI CIAI. DO D B . LUIZ 1 'EBRIIÜ 

BARBSTO 

P l i « r m » c i a 1 ' o p t i l a r 
KU A IS DE y OVE MURO, 23 

30—24. 

Kllxlr de Nogueira, Balsa, Caroba 
Guayaeo loilurado 

Approvado pola Jun ta de Ilygiene do 
Rio do Janeiro o premiado nas expo-
Biçíos do Chicago o Porto Alegro. 

Preparação do pharmacoiilico-chlniieo 
' João tia Silva Silvoira, do PelotoB—Rio 
1 Grande do Sul. 
I Depurativo do sangue por oxoolloncia, 
tendo a sua lama no Brasil e nas re-

! publicas do Prata lia niais île 20 annos. 
Podoroso anti-syphilitico, anti-liorpo-

tico, nnti-rlieumatico, anti darlliroso, 
anti.cBcrophuIoso etc. etc. 

Milhares de enras attestant as suas 
virtudes anti-sjphilitieas, o quo to pro-
va com innunierus attostados das mes-
mas o de illustres clinicos. 

Cura radicalmente aa seguintes mo-
lesilas : rheumatlsnib, fistulai, Konor-
rhi'as em qualquer período, ulceras, 

' cancros syphllilleoB, darthroa, escrophu-
lar, emplgens, manchas o erupções da 

: pelle, cnitlm, todas ns moléstias do fundo 
syphilltlco. 

(Vide r e tn tos do pessoas curadas no 
deposito abaixo mencionado). 

BARUEI, & C.—S. Paulo 
00- 26.. 

Dialogo Interessante 
Com que, ontno, o s r . ainda porda 

tempo com o ajuste para a compra do 
caaemiras, sarjas, cheviotte, crepes, 
diagonaes, brins, oretones, merinós, 
aedas, velludos, metins eto., etc., não 
é verdade 1 

— Que remedio ha para evitar esso 
desperdício de tempo • iuoommodo do 
espirito ? 

— Ora essa! Pois então o sr. ignora 
a oxisteneia de tudo isao, barato e 
bom, por Preços Fixos, ns rua da Qui-
tanda, n. 16-A? 

— Não sabia, não. 
— Pois vá lá, porque alli a gente 

não so incommoda oom ajustes nem 
embustes. 

A v i s o 
ESPECIALIDADE KM CASIMIRAS NACIONAIS 

I EXTBANUEIRAS 

Nu importante estabelecimento de fa-
zendas a preço* fins 

DG 
JOSE' CARDOSO D E OLIVEIRA 

Casa fundada em 1893 
I t u n «la Q u i t a n d a , l l i - A 

8 . PAULO 

Esta casa oflereoe ao i aens fregue-
zes vantagens exoepcionaea pela mo-
dioidade do sens preços, pela exoellen-
oia do todos os produotos expostos á 
venda e polo serio systema, que nas, 
de preços fixos, sem reatricçõea de 
especio alguma em todas as fazendas 
expostas, bem como em toda» as suas 
transacções commercieee. 

Esta casa acaba de receber grande 
e variado sortimento d e casimiras in-
glezas, o que ba da melhor a mais 
bonito. 

N. II. — Esta easa vende barato, por-
qne não tem lnxo e t em por isso pe-
quena despesa. 4—2 

Charutos do HAVANA — lucro 
10 o|o. Sortiment/ co-

íotsal Rua Direita, 59—CASA NITNKS. 
S0-IP 

A experienoia tem demonatrado sor 
o I.ICOR DU JAPECANOA IODIJ-
RADO o melhor e o mais efflcaz de 
todos os depurativos, nss infecções 
sifjihiidieas, exesto:e>, cancros, tumores 
braneot, Imbvcs »nphilitbos. rheunialiirros, 
aslhma, gota, esciofulas, boubas, empin-
gen», lamas, sardas, lepra, feridas anti-
gas, fistulas e em todas as moléstias 
cttja causa 6 devida A impureza do 
•angue. 

Vende-se na Drogaria 
rna du Palucio, 3-A. 

Mailaroirs, 
1 0 - 2 

Clrurglio dentista 
Alfredo Biandão, de volta do sua 

viagem, participa aoa »eus amigo.-, o 
clientes quo icaliriu o teu gahinrto 
dontario á rua Direita, 55, (sobrado), 
onde 6 encontrado das 11 ás 4. lio ma-
nhã trabalha também om sua res iden-
ota. á rua do Braz, 115 30—27 

FOLHETIM (159) 

XAVIF.B DE MONTKPIN-

Mysteriös de nma herança 
SEGUNDA PARTE 

C r i m e s « o l i r e c r i m e s 

XVIII 
Acabava de apoderar-se de Marga-

r ida Bertin uma commoçáo profunda, 
indescriptivel. Era immenso o jubilo 
de que Be sentia possnida. 

Chegara, finalmente, o momento, tão 
ardentemente desejado por ella I 

—Está além a minha adorada Re-
n é e . . . exciamon ella, approximando-
Re da jauella, de que se avistava o 
Jardim do collegio. Eatá perto de 
m i m l . . . Abi não eram baldadas aa 
minha» caperaaça» ! . . . Deus á bom, 
6 misericordioso ! . . . 

E oorriam-lhe lagrima» abnndantes 
ao loDgo da» face», ao passo que lhe 
transparecia no semblante uma ex-
presaio manifesta de intima alegria. 

— Joveie t . . , J o v e l e t . . . proaeguiu 
alia, dirigindo-ae ao mordomo, teate-
mnnha d'aquella scena : qnero vel-a 
j i . . . qnero »«ntii-a nos meus bra-
90«... estrsital-a d e encontro ao oo-
( • f i t o / . « . Espero qne Den» me dará 

forças para ir ú casa da sra.» I.ltei-
mitte. . . Dô-me o aeu braço, Jove-
let. . . Vamos, vamos . . . 

As palavra» pronnnoiadas por Mar-
gorida Bertin não haviam indicado 
claramente qual a natureza dos laços 
qne a nniam á donzella de qne se 
tratava ; mas, em presença de uma tão 
accentunda commoçáo, a estalajadeira 
adivinhou aem grande cnsto, que aqnel-
la immensa alegria fõra precedida de 
nm grandiasimo desgosto. 

A excellente senhora estremeoeu vio-
lentamente e balbncion com voz he-
sitante : 

— Perdão, minha senhora, não vú. 
A menina, a que ae refere, já nãc es-
tá no eollegio. 

Margarita Bertin perdeu a côr su-
bitamente, a ponto de ficar pallida 
como um cadaver. 

— Essa menina partiu, continuou a 
dona do hotel. 

— Partiu ! repetia a pobre viuvo 
cambaleando, 

— Essa senhora, que eu conhecia 
sómente pelo nome de Ursnla, e que 
parece ter o appellido de Sollier, veiu 
aqni ha poucos dias e tirou-a do col-
legio. 

— Maia uma desillnaão I murmurou 
a desventurada mãe, deixando se ca* 
hir sobre uma poltrona e escondendo 
o rosto com as mãos. 

— Aa duas senhoras demoraram-se 
dous dias neste botei, e neste proprio 
qnsrto. 

— Neste quarto, exclamou Margari-
da Bertin! erguendo a cabeça e lan-
çando om rodor do si um olhar angus-
tiado. Aqui I esteve aqui I 

•— Sim, minha senhora. Ao oabo Oe 
quarenta o oito horas, Ursnla Sollier, 
depois de haver feito acqaisiçáo de 
vestuário do lato, levou comsigo a me-
nina Renée. 

— Para onde? sabe para onde a 
conduzi», minha senhora ? perguntou 
violentamente a viuva. 

— Para Paris 
— Para Paris ! Sim, devia ser assim, 

pensava a pohro mãe. liro lá o tlm da 
viagem, ordenada pela carta, enjo HO-
broscripto passou deante dos meus 
olhos. Foi do certo conduzida & essa 
do taliollião I Era lá que eu devia ter 
ido logo. Tantas esperança», para che-
gar, por fim, a nma tão ornei desilln-
aão ! Ali ! que desgraça a rainha ! 

Margarida Bertin sentia-se suffo-
cada. 

Fugiam-lhe da garganta contrahida 
nos solnços, que davam idéa do es-
tertor de nm moribundo. Estorcia aa 
mão» violentamente. 

A nm aceno de Jovelet, a excellen-
te estalajadeira retirou-se, dominada 
por profnnda compaixão. 

— Peço-lhe qne diligencie tranqnil-
lisar-se, minha senhora, lhe disse, en-
tão, o mordomo. Lembre-se de que não 
está ainda completamente restabeleci-
da da terrível doença qne ultimamen-
te a otacon. Bem sabe, minha senho-
ra, que carece de toda a ena força e 

ooragem para levar a bom fim a em-
preza a que se dedicou. 

Esta» poucas palavras produziram 
nm eIToito immediato. 

A infeliz senhora im;r6z silencio ao 
seu deneiporo e conteve oft solnços. 

— Sim, tem razão, amigo Jovelet, 
mtirmnrou ella. Preciso a todo o tran-
se fazer provisão de força e de cora-
gem. 

— Que resolução tom», açora, minha 
senhora ' perguntou o mo-domo. 

— Voltaremos a Paris. 
—Quando ? 
— Hoje mesmo, no primeiro com-

boio. 
— Não julga conveniínte interrogar 

a dona do collegio, minha Senhora 7 
— Para qne ? Tslvtz mesmo nada 

tenha que me responder. O mysterio, 
om que h minha filha em vivido sem-
pro envolvida, existia ]>aia cila exa-
ctamente como para ttdos. 

— Quem sabe ? TaVez ai sra . Sol-
lier lhe haja dito par» onda tenciona-
va condnzir a menina Renée. 

— Vamos lá, vamos; ma» tenho de 
antemão a convicção te que vou dar 
nnt passo inútil. 

Margarida Bertin ni> se enganava. 
A ara. Lhermitte reeeben-a com to-

das as attenções ; mat nãó ponde for-
necer-lhe um qnalqier imlioio, que 
pndesse encarainhal-a l 

Úrsula Sollier, na ocasião em qne 
lahira do eollegio levmdo comsigo a 
filha de Margarida ftrtin, nam uma 

nnica palavra pronnnoiara com respei-
to aos seus projectos nlteriore». 

A pobre mão voltou para o Hotel 
da Prefeitura, dominada pelo mais pro-
fundo desalento. 

Jovelet trnton de pedir informações 
ácérta da» horas da passagem dos 
comboio» e fleon decidido qne Mar-
garida Bertin voltaria para 1'nii» nu 
quella mesma noito. 

Na ma da Eicola de Medicina, o 
horiaonte, quo deixamos tão sombrio 
o ennevoado, tioha-se naeiareoido. 

i O dontor Marechal, em toda» as vi-
sita» qne fozia, nfflrmava que encon-

i trnva nma sensível melhora no eatado 
J de Rende, embora não lionveaae de»-
I apparecido completamente a pro»tra-
1 ção e inconecienciu em qne a doente 
í se achava mergulhada, 
j A febre agora diminnia rapidamente 
de inteniidade. 

1 A lonra Zirza não havia voltado 
oinda no seu atelier de Horistn facto 

, e»te qne, como os nosaoa leitores já 
( sabem, não alterava muito o» «ena ha-

bito» . 
Tinha-se installado junto da cama 

da doente e tratava-a com nma dedi-
cação de verdadeira irmã. 

Paulo Lantier havia estabelecido 
provisoriamente o een domioilio em 
casa do estudante de msdioina, dei-
xando a sua reaideneia livre para Re-
néa e Zirza. 

O filho de Paaeal, não obstante sen-
t i r -se eheio de intimo jubilo por saber 

qne estava proximo o restabelecimen-
to da donzella, não podia ainda as 
sim exiinir-sn a nma profnnda aucie-

I dado. 
perguntava com angnetia a si pro-

prio Be a formosa Renée o reconhe-
ceria na oreasüio em que levantasse 
para elle o» olhos. Além di»to, como 
receberia a donzella a confissão do 
afTeeto que lhe consagrava ? 

Todavia, embora absorto nas suas 
amorosa» preoceupaçõea, Poulo Lan-
tier, snppondo qne talvez nm dia fos-
se obrigado a gunbar meios de sub-
si»tencia por meio do seu trabalho, 
nom por sombra» punha de parte os 
sens estudos do direito. 

Desde o momento em que Renée, 
qna«i moribnnda, pasaara a aer hos-
pede inconsciente da sna casa, nem 
nma única vez sahira da rua da E»-
coli (,'e Medicina Henáo para ir ás 
anla». esquecendo ae completamente 
do aeu pae e de Honorina de Torrva, 
á qual, todavia, tinha obrigação de ir 
communicar o qne acabava de paasar-
se, visto interessar-se ella pela for-
moaa Renée, amiga de Paulina Lam-
bert. 

üccorrera-lhe o idéa de ir á casa 
de Honorina de Terrys; mas a mesma 
razão qne o levava a não fazer uma 
qualquer declaração na Prefeitura da 
Policia obstara também a que puzes-
se em pratica aqnelle projecto. 

Havia dito de ai para ai : 
— A verdade é qne a azliteneia da 

R«iée ae acha envolvida em orofuado 

mysterio. Deverei ou falar a alguém, 
»em que ella a isao mo anotori;e, d» 
crime a quo eatevo a ponto de sue-
cnmbir ? 

XIX 
Conduziremos os nosso» leitores pa-

ra junto da cama da enferma, preoi-
s a m p t o no momento em que era es. 
perada a visita matinal do medico. 

Paulo Lantier, Jnlio Verdier e a 
loura Zirza converaavam animadamen-
te, não no quarto onde repousava c 
enferma, mas sim em um comparti* 
mento contigno. 

Do aubito, ouviram-se duas pancada« 
discretas na porta da escada. 

—Deve ser Jnstino Marechal, disse 
Jnlio Verdier. 

Zirza apreason-se a ir abrir a por-
ta . O moço dontor entrou e depois 
de haver estreitado cordialmente todas 
as mãos, pergnnton : 

—Como vai a noaia doente ? 
—Eatavamo» agora meemo falando 

nella, replicou Zirza. 
—Pasaou-se, neaao, desde hontem 

nm qualquer facto inesperado ? 
—Pnasou, »Im. 
—O qne foi ? 
—Estava en, ha poaeo, deitatU so-

bro aquelle sofá, e dormia profunda-
mente, quando, da snbito, acorde, so-
breaaltada, por ouvir gemidos. Lancei 
sobre mim um chaile precipitadamen-
te e entrei logo no quarto da MMM 
querida doente. 


